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ARTE
POÉTICA.

PARTE PRIMEIRA.

M Andais-me que vos difle algumas regras

Daquella íoberana melodia
^

A quem fe deo o nome de Poejia:

Naó fey que extravagante movimento

Vos diípoem ao eftranho penfamento

Defte infeliz emprego : efte exercício

O tem já reputado ^ como vicio

,

O noíTo Portugal : he bem verdade

Que o julgou de outro modo a Antiguidade :

Tao natural aos homens fe moílrava

O alcance de huma luz tao deleitoía ^

Que foy inda primeiro ^ do que a Profa^

A ligada oração: fantificava

Neíla



9 A K T E
NcIIa a Infância do Mundo aquelles hymnos,
Com que as graças , em métricos louvores

,

Rendia aos benificios fuperiores.

Os mais altos efpiritos julgarão

Por hum divino incêndio efta eloquência:

A doutrina lhe deo a preeminência '^^

Em todas as funçoens do engenho humano

:

No Civil , no fagrado ^ no profano

Entre as Naçoens mais fabias , e polidas ^

Naõ fó foy fempre amável efta chamma

,

Em que anima o clarim a eterna fama ,

Mas inda no confufo labyrintho,

Em que dorme , em quegeme^ em que fe occulta

A Provincia mais tofca^ emais inculta.

Só nas fombras fatais defte Occidente,

Onde a Pátria formou feu domicilio.

Pode nunca alcançar hum nobre auxilio

Efta inftancia Celefte : Se com tudo

Qiiereis exercitar o infaufto eftudo ,

.

He precizo fazer hum ferio exame

Da voíTa propenfao
;
pois o diftame

Aqui 5 fem natureza , nao enfina :

He melhor meftre o génio
,
que a doutrina.

Po-



POÉTICA. â!

PorèPxi como fe excita, ou fe melhora

O génio , com a arte , eu vos proponho

As regras
5
que Ariftoteles preícreve:

A faculdade métrica nao teve

Atégora outra guia mais fegura

,

Para chegar ao cume, e á grande altura

Do harmónico efplendor : eu íó a acceito

Para dar huma ordem , fem defeito

A' rápida extenfao do ardor brilhante

Com benigno, com plácido femblante

A vaga hberdade do alvedrio

Eílas regras receba : eu principio.

Hum homem, que prefume ter engenho

Se lança de repente ao árduo empenho
De fobir com os giros mais velofes

Ao monte bipartido , dando ás vozes

Talvez huma infeliz correípondencia

,

Tropeçando no aíTento, e na cadencia

Das phrafes , e das fyllabas , coílume

,

Que o aparta fempre mais do excelfo cume.

Eftes fao os Semícapros do Pindo,

Gente
,
que vive na deferta fralda

Da montanha entre a ruílica efmeralda

Dos bofques , e das felvas : trovadore^?

t Só



I ARTE
SÓ fe podem chamar os moradores

Deíla rada florefta : O nome augufto
^

Que nafce da expreíTao de hum peito aduílo

,

Naó fe alcança fomente com a Rima :

O que mais refplandece , e mais fe eílima

He eíTe iUuftre ^ arrebatado alento

,

Qiie imprime hum perturbado movimento

Nos afteòlos de huma alma focegada :

He huma elevação , exercitada

Por hum génio feliz , hum juizo pronto

,

Hum dote celeftial, hum alto ponto

De hum efpirito ardente , huma elegância
,

Nao fó Ígnea , mas jufta ^ huma abundância

De imagens, e de phrafes fingulares,

Huma efcolha de termos nao vulgares^

Huma imaginação, cheia de esforço.

De incêndio, de igualdade, de doçura,

E em fim hum rapto excelío , huma loucura

Tao exquiíita, que o furor detenha.

Quando moílra talvez que fe defpenha;

A Voe/ta fe inculca , ou fe define

Por huma Imitação de quanto aos olhos
^

De (jiianto ã intelleqao propõem no Mundo
A va/la Natureza: efte fecundo

Theatro de maravilhas portentofas

Inda



POÉTICA. 3

Inda a^ pode fazer mais deleitofas

A difcripçaô harmónica do Verfo :

A muíica , a pintura , a dança imita

Também a Natureza ^ e he íó diverfo

O modo ^ çôm que a imagem folicita

:

O inílrumento
,
que faz a femelhança

Aos métricos retratos^ he Íi5mente

A medida das vozes ^ incluida

Na differente efpecie^ que ella emprega:

A reprefentaçao a tudo chega :

Sobe ao throno de Deos , ao claro Empyreo,

Aos Anjos 5 aos Efpiritos Celeíles,

Ao Sol j á Lua , e a todo o Firmamento

:

Todo o objeélo mortal , todo o elemento
,

Toda a maquina eterna , e fer humano
Pode fer imitado da cadencia

:

Naô inclue a geral circunferência

,

Ou efpirito ^ ou corpo , ou alma , ou ente

Animado , ou fem vida
^
que prefente

O nao ponha o defenho da Poe/ia;

Mas neíla imitação nao baila a guia

Do deleite
,
que nella fe procura

:

He precifo chegar a mais altura

Pois para fer o pleílro luminofo

Deve o //í/7 feguir-fe ao deleitofo,

b 2 Nefti



^S ARTE
Neíla parte a 'Poefta vence a Hijloria

,

E o esforço dos Philoíophos
,
que intentao

Promover as virtudes nos diflames

;

A Etílica^ on a Hijloria em feus exames

Nos propõem a virtude carrancuda^

Defpida 5 melancólica , fezuda
;

Obje6lo quafi fempre deíabrido

:

Hum Poeta remontado , e efclarecido

,

Nunca perde a occafiao ^ em que a proponha

Benigna, alegre, amável, e rifonha^

Defmentindo em canora fuavidade

A aípareza da fua gravidade.

O Poeta he fó hum Medico da alma

Que adoça, ou doura o amargo do remédio^

Para que o enfermo naõ conceba tédio

Do íimples mais ingrato : eíla ventagem

Tao illuítre , e evidente íe mallogra

Qiiaíi fempre nos homens preoccupados

De huns objedlos groíTeiros : mais amados
Os exemplos feriaô, fe a ignorância

PodeíTe conhecer, que cíle exercicio

Facilita a virtude , e opprime o vicio.

Eu fallo dos efpiritos mais altos

De hum gcnio , e de huma máxima profunda:

Os



POÉTICA. 7

Os Vocus fanfarroens , de que fe innunda

Talvez huma Província , eítou taõ longe

De os metter neíle numero , e louvá-los

Entre as agons mais turvas da Hypocrene,

Que eu ferei o primeiro
,
que os condene.

Permitti-me eíle termo
,
pois me explica

EíTe inerte tropel de efcrevedores
^

Qiie fem génio , nem regra^ nem cultura

Entende que a Voefia mais brilhante

He formar a harmonia no confoante.

Ou encher de palavras ^ fem íubílancia ^

A pompa de huma frívola elegância
^

Onde depois das claufulas velozes

Nao ha mais
^
que o furor de inchadas vozes.

Que conheçais também fera preciío

Qiie a imitação por íi nao defempenha'

O objedo da cadencia , fem que á copia

Se lhe ajunte a energia, e aquelle agrado^

EíFiCacia, e viveza do treslado.

Que inda mais fe procura, que fe alcança

Na intentada expreíTao da femelhança.

Tao viva íe ha de dar
,
que nos pareça

Ter o objedo imitado á noíTa vifta

:

Ha quem pertenda que o primor confiíla

Neíla



8 ARTE
Neíla viva efficacia ^ e na verdade

Que o proveito fe logra , e a íuaridade

Quando neíla hypotypofis percebo

Que nao fe encontra no cadente ornato

O original diverfo do retrato.

Ha muitas couías
^
que nos mettemmedo:

Hum dragão nos feria aborrecido,

Mas quando eftá na imagem parecido.

Em vez de dar efpanto nos deleita

:

O próprio horror na imitação perfeita

Se tira ; e ao mefmo tempo purga a alma

Na mifera fraqueza , e impulfo amargo

Da afílicçao , da trifteza , ou do Içthargo.

Nao fó da imitação , e da energia

O deleite procede , e a utilidade
,

Mas também da belieza , e luz do metro

:

Para o verfo fer bello, e fer brilhante

Deve fer claro , natural , confiante

,

Elevado, nervofo, ardente, e cheio;

Deve compor-fe com dicçoens do meio

;

Nem curtas , nem cumpridas : as primeiras

Fazem a oração precipitada
,

E languida as fegundas : alternada

Com poucos monofyllabos , e vozes

Sef-



POÉTICA.
Serqulpedaes , a Miiía he que confegiie

A corrente harmonia : Naõ me canfb

Nos aíTentos do verfo ^ e na medida

Por fer iílo huma coiifa mui íabida

:

Só aqui vos farei huma advertência

,

Qiie cuideis em fazer alguma efcolha

Das vogaes , e daquellas
,
que as enlaçao

:

Humas canoras ^ outras diílbnantes

Se formão nos ouvidos : as fegundas

Humas fao efpiraes
^

pois fó do alento

Recebem o feu próprio movimento:^,,

Deftas o P fe moílra a mais fonora

:

He o M a mais doce : a mais polida

He o F : outras ha , a quem o nome
Se deo de Giittiiraes

^
porque as levanta

O impulfo
,
que procede da garganta :

Formão todas hum fom pouco agradável

:

Faz o C hum ruido afpero , e duro

:

O G
5
que delle nafce , he menos forte

:

O I confoante tem a mefma forte

:

O Q^menos : o X
,
que o C ^ e o S ^

Com infeliz concurfo reprefenta,

He a letra mais dura^ e mais violenta.

Em fim outras Lamlentes fe appellidaô

,

Porque os toques da lingua as conílituem:

He



19 ARTE
He O L a melhor: o N he dócil

:

He expreíTivo o T : o D flexível :

He p K indomável , e terrível

:

O S fibilante , e o Z formado

De hum tmido mais brando^ e delicado.

Das vogaes a mais clara , e mais aberta

He o A^ e com cila a iioíTa Infância

Articula a primeira confonancia:

He o O varonil 5 e fonorofo^

Muito menos o E , o I confufo,

E o U , com hum eílrondo mais moleílo

,

He íempre triíle ^ iníipido ^ e funeíto.

Depois que conheçais a diíFerença

De humas a outras letras , empenhai-vos

Em formar a eloquência das mais doces

,

Mais claras , mais harmónicas , e o eíFeito

Alcançareis bem cedo no proveito

,

Que efta efcolha vos dá : Inda que o metro

He todo numerofo , fe lhe obferva

Hum numero taô fino ,
que fe fente

Melhor 5 do que fe expHca ^ e mais luzente

Com efta efcolha , e ordem das palavras

Se nos moftra : á Ariftoteles dizia

Hum pedante
,
que nunca percebia

O nu-



POÉTICA; íl

O numero do Verfo , nem da Profa :

Uíai fó ( refpondeo o Sábio Meftre)

De hum corpo tao immovel , e tao rudo.

Que inculca neíTe inerte defalento,

Qiie naõ tem eleição nem fentimento.

A belleza do Verfo acompanhada

Ha de fer da doçura^ e das imagens.

Que fe chamao patheticaSj notando

Os affeftos humanos , e exprimi-los

Com tao forte calor , como fe ouvi-los

Podeífe o coração : O efpanto, e o fufto,

A alegria , a trifteza ^ a dor ^ e a anciã

Tao vivas fe haô de pôr na confonancia ,

Que os ouvintes recebaô nos afFeílos

A meíma commoçao deftes objedos.

Talvez direis que hum cafo laftimofo

Nunca pode fer doce , ou deleitofo
^

AíTim he fe o exemplar fe oíFrece á viílaj

Porem quando fe finge na cadencia
^

Alcança commummente o noílb agrado

A deftreza de o vermos imitado.

Na copia fuave das paixoens fenfiveis

NaÓ tem lugar o impulfo da agudeza :

He

á



I? A K T E
He contra a propriedade , e a natureza

Que hum animo phrenetico , e empenhado

PoíTa ler em concurfo tao inquieto

Menos apaixonado
^
que difcreto

:

Eíle defeito fe accufou ao TaíTo

No pranto de Tancredo ^ e no de Armlda :

Commovei-vos primeiro , fe a outra gente

Quereis ver alterada , ou commovida
Haveis de prenotar attentamente

Quanto fazem os homens exhortados

Das violentas paixoens : reprefentados

Poreis eítes affeftos nos lugares

De que mais na occaíiao vos contentares.

Se quereis fer amado , amai primeiro

,

E iíto mefmo acontece aílim em todas

As modificaçoens
5
que faz a alma:

Para triunfar, para levar a palma

No amor , na compaixão , na dor , no alento

Deve moftrar-fe o voííb penfamento

Com o impulfo mais forte, e mais a6livo.

Valente , afíii6lo , amante , compaílivo.

Alguns homens groíTeiros
,
que nao fabem

Diftinguir os fentidos das potencias

,

A Foefia defprezaô
,

pois lhe chamao

Hum



POÉTICA. 1}

Hum compendio infeliz de falfidade :

Efta gente que a tanto íe perfuade

Nunca teve do falío , e verdadeiro

A devida noção : he fó mentira

O fallar contra o mefmo^ que feinfpira:

E a verdade fe expõem , onde fe alcança

O provável , o certo , o veriíímil :

Muitos objeftos certos , ou prováveis

Se encontrão muitas vezes na Poejia^

Como a Jurifprudencia ^ a Geographia,

A Phyííca , a Moral ^ e outras fciencias,^

Que o Poeta lhe aproveita
,
para ornato

,

Ou p^ra as inílrucçoens dos íèus leitores :

Porém deixemos aos Hiftoriadores

O provável, e o certo
,

pois fó toca

A verifemelhança ao noíTo aflumpto

:

A Poejia da Hiftoria íe diftingue

Narrando efta o que foi , dizendo aquella

O que devia fer : util , e bella

Se faz mais a Poejia defta forte:

Quem pode duvidar que melhor aorte y

E melhor exemplar aqui fe ofFrece?

Se toda a acção humana nao carece

Das fombras mais groíTeiras, eftas fombras

Apartadas na ideia , e no conceito

,

Nos propõem hum objeélo mais perfeito

,

c 2 Para
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U ARTE
Para fcr imitado

,
quando incrivel

Se nao moftre no exceíTo, e na deíordem :

Nao íe preciía pois de fer confiante

,

Baila que feja veriíemelhante.

Porem o verifimil neceílita

De fer maravilhofo
,

pois fem elle

Nao pode haver Poejia deleitavel

:

Sendo eíla huma perpetua imitadora

Da vaíla Natureza , nao melhora

Muitas vezes as fuás entidades
^

Reveílindo as diverfas qualidades

Do vulgar^ e commum : deve eícolher-íe

O mais raro, e exquiíito, para aífumpto

Do métrico exercicio , e fe he precifo

Que no metro o vulgar fe reprefente

,

Deve o engenho fazê-lo preeminente

,

Admirável , e novo , com as luzes

Mais claras , e brilhantes do artificio

,

De tal forte que fempre lhe aconteça

Que a admiração no Verfo refplandeça.

Obrigação precifa he da Toejia
,

O melhorar a inércia , e a cobardia

Das cauías naturaes , dando mais força

A' fua decadência : a Natureza

Deve



POÉTICA. 1$

Deve vir para o metro mais brilhante

,

Mais belJa, mais fubtil, mais elegante:

Sem eíle novo encanto , e illuílre empenho
Naó fe moftra o artificio , nem o engenho.

Eíle engenho , e artifício nas imagens

,

Que chamamos phantajlicas íe alcança:

Com difcreta ouíadia he que dizemos

Qiie a doce madrugada, a bella aurora

Quando na efphera ri , no campo chora

:

Diz-íe igualmente que murmura a fonte

,

Que as ondas roncao
,
que fufpira o vento^

Que he fina a dor , veloz o penfamento.

Nefl:es , e noutros termos atrevidos

C )m juizo 5 e cautella repartidos

Se propõem as figuras , com o que o engenho

Fehzmente arrojado nos aviva

Dos objedos a muda perfpediva.

Por efta mefma caufa fe concede

Que fe bufque a piedade nos penhafcos,

E a laftima nos troncos , dando impulfo
,

Dando affeítos ás coufas infenfiveis:

Eftes reprefentados impoííiveis

Nao fe permittem
^
quando íe dilataô

As



tS ARTE
As agoas de Hypocrenne cm manfa veia

;

Porém fao concedidos
,
quando a ideia

De huma paixão ardente commovida

Finge no feu aíFago
,
que tem vida

O que he inanimado 3 e o ardor vehemente

Daquelle mefmo incêndio
,
que o arrebata

,

Lhe faz crer que há de achar nas tofcas brenhas

Com alma os Cedros , com ternura as penhas.

A'lèm deftas imagens fe introduzem

Os ftmiles também , reprefentando

Hum objeólo por outro , e comparando

As coufas , onde fe acha a analogia :

Eu prefumo que o íímile feria

Mais illuftre ^ e exquifito ^ fe o bufcaíTe

A invenção nos aípeftos mais remotos

:

Os efquadroens depois de ferem rotos,

E por terra cahidos , os compara

O grande Homero aos molhos de huma feara

Proftrados pelo campo , com a fouce

Dos rudos íegadores : bem diftantes

Sao colheita, e batalha ; e femelhantes^

Com efte nobre , e íingular defenho

As fez a applicaçao , e as pôz o engenho.

O ejlylo y em que com vofco tantas vezes

Te-
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Tenho fallado ^ e difcutido , he parte

Da métrica doçura : pouco a arte

Poderá confeguir nella árdua empreza

Se a ella naó concorre a Natureza.

Três géneros de ejiylo diftinguirao

Os antigos Rhetoricos , chamando

AJtatico ao difFuío , Atiço ao breve

;

E ao que nefte^ e naquelle hum meio teve^

Com o nome de Khodio o conhecerão :

Eílas três diíFerenças procederão

Do génio das Naçoens : amava a Afia

Os adornos ^ e a pompa : conhecia

A Grécia huma difcreta melodia

No impulfo natural : participava

A eloquência
5
que a Rhodes agradava

De huma , e de outra diílancia : aquelle goflo.

Que havia entre ofingelo, entre ocompofto

Teve maior partido : mas a regra

Mais certa dos efiylos vem do aíTumpto

:

Quer hum grande argumento phrafes grandes:

O nome de fublime a efte eílylo

Se tem dado: de injimo ao tranquillo.

Que fó trata de coufas mais commuas
Nas prafticas ^ ou cartas familiares :

Medíocre íe chama o que no meio

,

Com
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Com mais graça ^ elegância, cmais aíTeio

De hum , e de outro igualmente participa

:

Ao fublime pertence toda a pompa
Dos periphrafes ^ tropos ^ o, figuras

^

Mas com a parcimonia mais diícreta

,

E huma animação, onde a trombeta

No eítrondo dos tambores tofco, e rudo,

Nao caia , ou naô affe6le hum falfo eftudo :

A clarefa dos termos , e das vozes

Nao deveis fujeitar á brevidade :

ConfeíTa Horácio que na efcuridade

Se defpenha , fe breve fer pertende :

Tudo claro ha de eftar : fem evidencia

,

Gofto naô pode haver , nem a eloquência

Pode brilhar, com refplandor diftinto^

Na opaca confufaô de hum labyrinto.

Sobre a licença de palavras novas

Levantado fe tem grande difputa :

Huns querem, com paixão bem abfoluta

,

Que huma voz eftrangeira manche o idioma :

De outro modo efte efcrupulo nos toma
O Meftre Horácio , e o Meftre Quintiliano

,

E inda o mefmo Ariftoteles: profano,

Bárbaro, rude, informe, atroz, groíTeiro

Oelly^
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O ejlylo fe acharia , fe o primeiro /

Dialefto confervaíTe : á Grega fonte

Muitas novas dicçoens pedio o Lacio
j

E efte exemplo igualmente determina

Qiie também as peçamos á Latina.

Com tudo , nem a todos fe concede

Que poíTao merecer o que íe pede

:

Hum fabio de huma Critica profunda,

E onde o novo vocábulo fe funda

Na razaò ^ no decoro , e na pobreza

Dos termos ^ com que intenta declarar-fe^

He que licença tem de aventurar-fe

A deixar , com a voz introduzida
^

A lingua mais copiofa ^ ou mais polida*

A noíTa lingua fora fepultada

Inda no torpe horror do feu principio.

Se hum Barros^ fe hum Camoens, Vieyra, e Freire

Naô emprendeíTem, com valor illuílre.

Com fabia prefumpçao , nobre oufadia
,

O tirá-la da cinza , em que dormia*

Bem fabeis quantas vezes infultado

Tenho fido em ufar defta hcença :

Eíla defordem . que parece oíFenfa

d Me-.
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Menos provoca o eftimulo , que o rifo :

Se foíTe defculpavel , ou precifo

Rebater efte infulto , me bailava

Dizer o que eu treslado aqui de Horácio

:

Ouvi do Meílre a voz : Licença dava

A mais fevera Critica , (]ue os nojfos

Mais fuhlimes engenhos augmentajjcm

A pátria lingua na dicção ejlranha :

Com que caufa ^ ou jujliça fe me e/lranha

Que eu me valha também do mefmo indulto
^

Com modejla ^ com timida cautella^

Fará haver de illujlrà-la ^ e enriquicè-laé

Nao concebais os frivolos empenhos
De dizer fempre bem, fempre elevado.

Sempre agudo , e engenhofo : fica inchado

Quem afpira talvez ao mais íubhme

:

Por muito que fe esforce , e que fe anime

Muitas vezes fe arrafta o que pertende

Subir fempre mais alto : quem defeja

Tirar fe do commum , e do ordinário

Tropeça no indecoro involuntário

De huma mal elevada eftravagancia :

^Na Terra os aftros põem , na Esfera os brutos:

Eftas as normas faô , eítes os frutos

De huma ideia viciada , como aquella

,

Que
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Que levou ao Zodiaco o carneiro

,

E deo aíTento neíta Zona de ouro

Ao Leao^ ao Capricórnio^ ao Cancro, ao Touro.

Nao prefumais também que tendes génio

Para todos os cafos^ que a Poe/ia

Abrange no feu vaílo , e ardente lume

:

Hum procura fobir ao alto cume
Com o Trágico ^ e Lyrico : pertende

Outro engenho empenhar o íeu alento

No Épico j ou no Cómico : fe agrada

Do Pa/ioril , algum ; e para tudo

Nao ha força ^ ou vigor
^ por mais agudo

Que feja o humano impulfo. deve o objecto

Ser aquelle mais prompto ao noííb aíFedo^

E procurar o pezo , com que poíla

O noílb esforço na conílancia noíTa.

Convém muito o empregar grande cuidado

No que deve omittir-fe^ ou caíligar-fe,

E no que he mais precifo declarar-fe

:

Muitas coufas fe dizem^ fem motivo,

E íe calão talvez as de mais porte

:

Virgílio he defte ponto o melhor norte

:

Ninguém melhor o inútil deíprezava

,

Nem diíTe alguém melhor o que importava.

d 2 Deve.
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Deve a Voejla religioíamente

Suílentar os co/linnes : a Deidade

Há fempre de moftrar-fe , fem maldade,

O Heróe com fama , o Sábio com doutrina
^

Com valor o Soldado , com deílreza

O Engenheiro ^ o Paílor com fmgeleza»

Ha de fer a donzella vergonhofa

,

Terna a Mai , a criada cubiçoía

:

Há fe de conhecer pelo defejo.

Ou pela propeníao o China , o índio

,

O Tapuia , o Hotentot , o Troglodita

,

O Tártaro, oLaponio, oThrace, oSchyta,

Se a perfonagem for eílranha , ou nova

,

Depois de a dar a conhecer o Poeta

Deve fempre feguí-Ia no caraíler

,

Em que a pôz ao principio: eíles di6lames

Que vos fiz y íem metter-me nos exames

Dos homens doutos , e onde a penna lança

Somente o que fe encontra na lembrança
,

Cuido que baftaráo para inftruir-vos :

No demais vos remetto ás fabias regras

Daquelles Meftres
,
que, com mais talento.

Tem delias hum melhor conhecimento.

Porem inda me falta declarar-vos

^ A inílruc-
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A inftriicçao da Tragedia ^ e da Comedia
,

Da Epopeia^ e Bucólica: f(^ pode

Chegai a tarxto meu engenho, e arte.

Vou a fazê-lo em huma , e outra parte.

PARTE SEGUNDA.

c
.^^ Upponho que fabeis o que he Tragedia

,
^"'^^ E por íabido dou o feu principio ^

Vou fomente aos preceitos : eu defcubro

Baílante efcuridade ao Meftre Grego,
Quando a quer definir : por iílb chego

A tomar a oufadia de aclará-la :

A Tragedia he hum Drama recitado

Em nobre perfpeâíiva ^ onde afortuna
Difpoem grandes mudanças nas peJ[oas

De maior (jualidade , e onde as Coroas

Nas mortes , nas defgraças , nos perigos

Padecem dos acafos os cajligos ^

De (jue o terror ^ e a compaixão y notório

Nos
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Nos efpiritos fica do Auditório

;

Servindo de purgar ejtcs ajfecíos
,

J5 de exemplo aos mortaes , efpecialmente

Aos (]ue ejlao em lugar mais eminente.

Dividi-íe eíle Drama , com as partes

Da cjualidade , e quantidade : aquellas

Contém em íi a Fabula^ e os cojlumes ,

A Dicção , e a Sentença , concorrendo

O apparato y e inda a mufica ^ efoftendo

Da (juantidade o corpo, com decoro,

O Prologo , o epifodio , êxodo ^ e coro.

Fabula no fentido da Tragedia^
Da Comedia y e epopeia íignifica

Huma Acção verdadeira , ou inventada

:

Deve fer huma, e fó determinada

Por hum fujeito : inteira verifimil

,

De huma jufta grandeza , e portentofa

,

Dirigida em lugar , e tempo certo
,

A fim de fe alcançar aquelle acerto.

Que tem para a inftrucçao , e para o goílo

As regras de Ariftoteles difpofto.

Inda que a Acçai fe adorne , ou fe componha
De variados fucceííbs , nem por iífo

Nefta
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Ncíla doce 5 e goftoía variedade

O preceito fe perde da unidade
^

Se tudo nella ao mefmo fim concorre:

Se quem por varias Povoaçoens difcorre
,

Levando fempre bem firmado o intento

De chegar a Lisboa , ninguém diga^

Com huma mal fi3rmada fubtileza^

Qiie elle nao confeguio a fua empreza.

A lei
^
que pode haver para fer huma

A Acção
5
que he confeguir o mais perfeito,

He também de que o Heroe único íeja :

Qiiando na mefma Fahila fe veja

Frincipio , meio , e fim , entaô fe nota ^

Que eíla tem a inteireza mais precifa

:

Chamo principio áquillo, que antecede

Mais neceíFariamente a todo o corpo

Do aífumpto : neceíFariamente digo ,

Para nao fe bufcar no tempo antigo^

E fora do argumento alguma origem

Liconnexa^ ou diftante: ojim fe chama
Aquelle , com que o Voema fe diiTolve ,

E acaba a foluçai ^ com evidencia
,

Sem feguir-fe a mais leve dependência.

Fica o meio entre oJim, qqvúx^ o princípio

j

Aonde
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Aonde fe accommoda todo o enredo

,

Com que o nexo íe enlaça : há hum fegredo

Na inteireza da Acção
,
que nao tem íido

Inda bem defcifrado , ou comprehendido.

Nao fe chega a aíTentar por onde deve

Começar-fe na Fabula: refolvem

Huns
,
que pelo principio ; dizem outros

y

Qiie pelo meio 3 e tem eftes definios

,

Kao íó muitos, mas doutos patrocinios.

Alguns querem provar o feu conceito

,

Com Homero , Virgílio , com o TaíTo

,

E também com Camoens : outros prefumem.
Fundados neftes métricos engenhos,

Suftentar igualmente os feus empenhos :

Tao grande , tao eftranha variedade

Há dos homens na incerta authoridade

!

Vendo eu pois a queílaô inda debaixo

De huma jufta Sentença , entenderia

Que nao errava aquelle
,
que feguia

Huma , ou outra opinião , e que tomaíTe

O rumo no efplendor da clara veia

Que melhor pareceíTe á fua ideia :

Porém aquelle, que determinaíTe

A nao romper a AcçaÕ pelo principio
,

Teria a obrigação de dar-nos conta

De
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De quanto havia precedido âo melo

:

O Tnííb^ que o naó fez ^ foi accufado

No tribunal fcientifico da Crufca :

Em Homero ficou bem íatisfeito,

Em Virgilio^ e em Camoens eíle preceito.

O fer a Acçad inteira ^ nao confifte

Na medida do efpaço
^
que fe gaíia

Na fua expofiçao^ inda que o tempo.
Que durava o efpe£lacuIo algum dia

,

Com os relogios.de agoa fe media:

O que deve o efcriptor nefta inteireza

He o proporcioná-la de tal forte
^

Qiie tenha huma extenfao , e huma grandeza^

Que a memoria conferve , e que naô corte

A luz da narração : a muito grande

Comprehender fe naô pode : fe he pequena

Facilmente nos foge da lembrança
,

E neftes dous extremos nao fe alcança

A perfeição devida : nem tamanho

O corpo feja^ que pareça eílranho.

Nem tao debihtado
,
que reíiíla

Ao raio perípicaz da noíía yifta

:

Hum deímedido objedo he pavorofo
^

E lium pequeno ^ nao pode fer formofo,

€ O fer
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O íer maravilhofo, e verifimil

Todo o corpo da Fabula^ parece

Qiie diz contradição : o extraordinário

Se faz
5
por hum eíFeito neceíTario,

Ou fempre difputavel , ou incrivel

:

Porém como fó peço a maravilha

Aonde a Natureza íe profpera.

Bem fe pode , a pezar deita diftancia

,

Concordá-los ^ fem muita repugnância.

A ii72Ídaãe do tempo pede a arte,

Qiie feja regulada pelo efpaço

Da Acção repreíentada : comm.ummente
Sao três horas , ou quatro 3 e neíle tempo

Se há de vir a moítrar
^
que acontecerão

Os fucceíTos
5
que nella fe moverão:

A' verifemelhança he que fe attende

Nefta mefma unidade
; pois feria

Incrível que huma Acçai fe executafle

N' huma parte em três horas , e duraíTe

Em outra vmte e quatro ^ como querem
Alguns

5
que fe conceda entre o principio

Meio ^ ejim de huma Acção : quantas defordens

Toda a caterva Cómica tem feito

Na infracção defte métrico preceito ?

Naò fó na dilação de muitas horas,

Mas
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Mas no eípaço também de muitos annos

Dilatavaõ a Fahiila : Comedia
Tem havido, com tanto defatino,

Qiie o mefmo Herde appareceo menino^
E ufando do valor, e do confelho

O vimos ao depois Varão , e velho.

He certo que ifto he bem maravilhoío ,

Eftupendo, admirável, portentofo^

Porem na eílravagancia deíle juizo,

Qiiem pode eítar , fem laílima , ou fem riío ?

Toda a unidade do lugar fe logra

Em fer o mefmo fempre, em que comece,

E em que feneça a Acção : fe o theatro muda
A Scena y deita, para aquella parte,

E em diverfos afpeólos fe reparte

,

Pondo-a já, ou em Argos, ou em Thebas^
Notando o efpeílador efla mudança

,

Vendo que com a Scena nunca gira

,

E do lugar
,
que occupa , fenao tira

,

Conhecendo a ficção , e a impropriedade

Se chega a defgoftar na repugnância

Defta mal deduzida eílravagancia :

O Édipo de Sophocles pôz a Scena

Na praça de Palácio : alli a firma

,

Alli fempre a çpnferva , fem que a mude
e 2 O ne^
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O nexo , e a foliiçao : O Poeta eíliide

Em nao perder de viíla efta unidade :

Ella tem a maior difficuldade
^

Mas no dlfficil fó he que notória

Se faz a admiração ^ fe alcança a gloria.

He verdade que traz eíle preceito

Mifturado comfigo outro defeito,

Talvez maior
,
que aquelle, que condena

Toda a mudança
,
que fe faz na Scena^

Pois fe efta naô variar fera precifo

Cahir na incongruência do difcurfo

,

Qiie no mefmo lugar façao concurfo

Inimigos, e génios fempre oppoftos

Nas pertençoens , nos goftos , nos intentos

:

Separar o indecoro defta ideia

,

Defcobrir nefte encontro o veriíímil

,

Tirar a repugnância a eftejuizo,

Ou fahir felizmente defte aperto

,

Bem íe pode chamar hum grande acerto.

Em fimples , e em implexa fe divide

Todo o corpo da Fabula : á primeira

Lhe falta a Peripécia , e a Epignojis
,

E admitte tao fomente aquella traça

De mudar a ventura na defgraça.

Afe-
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A fegunda a compõem a Peripécia
,

Bem que a Epigno/is falte , ou ambasjuntas:

Cliama-fe Peripécia a huma mudança

Da fortuna
,
que moftra fer oppofta

A quanto dos fucceíTos anteriores

Se difcorria nos erpe6ladores\

Porem eíta mudança nos acafos,

Nao deve fer qualquer, mas impenfada,

Eftranha , repentina , inefperada

,

E contra a efpeflaçao , e fentimento.

Que fe podia achar no penfamento.

A Epignofis he huma novidade

,

Imprevifta também , daquella coufa

,

Qiie íe alcança , e nao era conhecida

:

Seja a declaração de a]gum fucceííb
,

Ou de alguma peílba , em que refulte

,

Ou o ódio 5 ou o amor , e fó naquella

Qiie na invenção do Drama ^
que a treslada^

PolTa fer venturoía, ou defgraçada.

Em duas qualidades de peílbas

,

Da fortuna a mudança pode achar-fe

:

Nos Plebeos , e nos Grandes : a Tragedia
Só deftes deve ufar : de hum homem baixo

Nao commove o infortúnio: efó feexcitaõ

D^
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Da noíTa alma as paixoens na derventura

De hum Hcróe ^ ou de hum Rei^ que pôz na altura

Da fama , ou de huma excelia claridade

,

O esforço^ o naícimento^ a Mageílade.

E devem nao fomente conceber-fe

Por efta parte os homens
,
que faô dignos

De entrarem na Tragedia ^ mas notar-lhe

Iguahiiente os cojlumes
,
que fer podem

Bons , ou máos , ou também indifferentes

:

Os bons fao mais
^
que alguns , incompetentes

Para o fim defte Drama
,
que fe emprega

Na lajiima , e terror \ e ver-íe hum homem
Da virtude maior fofrer as iras

De huma fatal defgraça , tao diílante

Nos fica a compaixão
^
que ao mefmo inílante

Hum aífefto contrario nos promove:

O efpanto , o horror ^ a raiva, e inda a impaciência

Só nos produz no peito efta infolencia.

Os máos da mefma forte nunca fervem

Para o trágico intento : os infortúnios

,

Com que os vexa a defgraça , nao commovem.
Antes fao neceíTarios requifitos

,

Que fempre o fado ajunta aos feus delitos

:

O Auditório em lugar de entrifticer-fe,

Se
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Se alegra na folicita igualdade.

Com que o Ceo rompe a força da maldade.

Só os indiíFerentes he que fícao

Capazes da Tragedia: nao fe aggrava

Com elles, na defdita da virtude,

A vifta , nem o animo ; e tao pouco

Naô íe logra nos meímos a alegria

De fe ver caíligada a tyrannia.

A Tragedia fe forma com peííbas

De intereíTes diveríos : com Parentes,

Amigos , ou contrários , donde nafcem

Qiiatro modos de mifero deftino:

O primeiro defcreve o defatino

,

Com que o amigo a outro amigo, queperfegue
^

A ingratidão mais feia juftifica,

Bem que nao tenha confequencia o ódio

:

O texto de Ariftoteles decide

Ser eíl:e o peior aílumpto
^ pois fe alcança

No intento defta barbara vingança

Hum deípenho , hum furor, tao infofrivel,

Qiie fica menos trágico, que horrivel.

He hum fegundo modo quando o mata

:

Como na morte a magoa fe miflura ,

Pode
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Pode occupar a dor , e o fcntimento

Grande parte doaíTombro, fundamento,

Com que eíle modo he menos máo, que o outro :

O terceiro fe forma quando tira

O amigo a vida a outro, fem fabe-lo

;

E vem com grande pena a conhecé-lo :

Eíle modo he melhor, que o antecedente

Pois do crime a ignorância lhe deículpa

O impulío abominável , e fó deixa

A laftima da morte intempeftiva

,

Quanto mais ignorada^ mais acliva.

O quarto he quando o amigo chega ao ponto

De outro amigo matar , fem que o conheça

;

Detendo o golpe ao tempo, que percebe

O amado objefto
,
que perdia a vida

:

Somente he eíla a Fabula efcolhida

Pelo Meílre , e também pelos melhores-

Penfamentos dos feus expoíitores.

De fer efta a mais côngrua , algum motivo

,

Ou razaô nao nos diz , talvez fuppondo
Que ella por fi bailava, para a efcolha^

Notando as intencoens antecedentes

:

JEllas fe conílituem taô patentes

,

Que
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Qiie prefumo efcufais de meditá-las

,

Para reconhecé-las ^ e alcançá-las.

Outras três circunftancias [ao propoílas

No corpo da Tragedia : os Èpifodios

O Enredo ^ que era o Nexo dos antigos

,

E deite afo/i/çao: eu íigo íempre

Naõ fer os Èpifodios outra coufa^

Qiie alguns modos da Fahila ^ em que precizo

Será que o Poeta ^ com cautelk, ejuizo,

A modifique^ e eftenda: Delia devem
Sahir, como da mais conforme origem

,

Todas as digreílbens ^ e de tal forte

,

Qiie fe alguma faltar deixe imperfeita

Da Fahula a enlaçada fymmetria

:

Por eíla caufa o Meílre da Foefia

Os propõem, nao fomente neceífarios,

Porem quer que elles fejao veriíímeis,

E ajuntados a Acça^õ daquelle Voema^
Que íe tem efcolhido : Os que fe metteni

IN a Tragedia i^v devem mais fucintos,

E de menos ornados labyrintos

,

Qiie os que leva a Epopeia: haó de medir-fe

Pela extenfao da Fahula: a primeira

He muito mais pequena
,
que a fegunda :

Neíla diverfidade he que fe funda

f O acer-
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O acerto do Epifoãio : Seja grande

Na Epopeia , mas feja mais concifo

Na Tragedia : Com pouca mais certeza

Medir-fe pode o acerto da grandeza

:

Eli es pedem huma larga variedade:

Huns triíles hao de fer , outros alegres

,

Huns militares , outros amorofos
,

Infelices talvez , ou venturofos

:

Nos diverfos obje£l:os fe deleita

E fe commove a alma^ ao meímo tempo,

Que íuftentar nao pode o feu agrado

No afpedo de hum fó gofto continuado.

O enredo fe prepara nos eftorvos

,

Em que tropeça a Acção nos feus progreííbs.

Ou fejao produzidos pela forte

,

Ou pela emulação , ou outro impulfo ,

Qiie difficulte o êxito: procede

Efte embaraço fempre em quanto dura
,

Sem mudança a teimofa defventura,

E fó quando efta cede, e principia

A mudar-fe a fortuna , então começao
A moílrar-fe os esforços , com que occupa

Na Scena a foluça'o , até que poífa

,

Já de tantos obílaculos annexos.

Romper os laços , defatar os nexos.

Porem
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Porem ell:a doutrina rcprefcnta

Ou fuppõem 5
que a Tragedia nao acaba,

Com iium trágico fim : neíle fentido

Deveis eílar agora perfuadido

Qiie aqui falia Ariítoteles àos Dramas
^

Que tem hum fim gloriofo: na Epopeia

O 7íexo , e a foluçao melhor k logra :

N' hum êxito feliz fe fubílituem

,

Com todo aquelle encontro
,
que íe enlaça

Entre os giros da gloria^ e da defgraça,

Efte combate
,
que hum ínfaufto alento

Suftenta nos fucceíTos ^ fe encaminha

Sempre ao terror ^ e i compaixão daquelles^

Qiie ao trágico eípeéhculo concorrem

:

Outro affeólo a Tragedia nao acceita^

Só deftes o Auditório fe aproveita ;

Pois vendo triílcmente repetidos

Tantas vezes aos olhos os íucceílbs

Já terríveis , fatais , ou laílimofos
,

O coftume de vé-los , lhe modera

E lhe purga as paixoens no impulío forte.

Com que perturba a alma o horror da morte.

Também por outro modo he proveitofa

Efta trágica Scena
^
porque as almas

f 2 Feras,
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Feras 5 e turculentas tendo á viíla

Tao repetidamente eíles objeftos

Da lajiima ^ e pavor ; nos feus aíFe£los

Pouco a pouco fe vai introduzindo

A piedade , c a clemência , e refiftindo

A'queíle fentimento diíToluto
^

Que infama o homem, que define o bruto.

Entre os expofitores fe contende

Se eftas accoens terrificas aos olhos

Se hao de pôr do concurfo, fe narradas

De alguma perfonagem da Tragedia :

He certo que na efphera dos fentidos

Aquillo
,
que entra íó pelos ouvidos

Nao faz tanta impreíTaô , como na viíla
^

Mas com tudo ha huns cafos taq atrozes

,

Que he precifo que fejao mais velozes,

A' noíla comprehenfao, e nao imprimao

Tanta horribilidade no conceito:

Aquelle
,
que tiver eíí:e defeito

Nao deve vir á Scena , e fe confia

Só de hum prudente modo de annunciá-lo

,

E que poíTa, fem quebra da verdade.

Na laftima encobrir-fe a atrocidade.

Matar a Mai íeus filhos he deliélo
,

Ta6
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Tao feio 5 e abominável
^
que fe fora

Difpoílo inda na barbara prefença

Do peito mais feroz, o perturbara,

E hum golpe tao fatal cheio o deixara

De confiifao , e horror : defte fucceíTo

Horácio fe lembrou para advertir-nos

Qiie o que for tao horrendo , e infamatório

Nao deve fer expoílo no Auditório.

A obfervancia , e cara6ler dos cojliunes

Das perfonagens, que fe vem nosAÓíos^
He dos pontos mais graves da Tragedia:

Já toquei mais acima nefte avifo

,

Da mefma forte aqui ferei concifo
,

Pois baftará dizer-vos ^ com o Meílre

,

Qiie os cqftumes fe moflrao pelo meio t

Das acçoens, e palavras: fe com ellas

Se reprefenta hum Grande , ou hum foldado.

Hum erudito, hum velho, hum generofo,

Hum forte, hum inílruido , hum cubiçoío

No principio do T)rama , deve fempre

Ao depois íuílentar efle carafter,

Nao fendo nunca o velho, fem cubica.

Sem inftrucçao o Sábio, fem firmeza

O íoldado, ou o Grande, fem grandeza.

Pois fe o Grande talvez fe mollra avaro,

Froxo
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Froxo O foldado, o douto negligente,

O velho liberal 3 impropriamente

Se vai contra o cara£ler das peílbas,

Deíinentindo-fe o efpirito, e o confelho

No Grande, no foldado, fabio, e velho.

Qiiatro prerrogativas fe prociirao

Dos cqjlumes na máxima : Bondade
^

Igualdade , decoro , conveniência :

A Bondade naô pede que a eminência

Na virtude fe exponha, pois diíTemos

Que efta ao terror ^ e á lajiima nao tinha

Aquelía propriedade
,
que convinha :

Bailará que a Bondade huma virtude

Abranja fó mediocre : O Decoro
Pede que fe aproprie o que pertence

Ao fexo , idade , e emprego das peíloas
,

E ao génio da Nação : por efta caufa

Há de faber-fe a obrigação precifa

,

Que ferve de efplendor , ou de divifa

Ao Rei, ao General, ao Confelheiro
,

Ou a outra figura
, que fe oíFreça

Na pompa do efpeílaculo; e applicar-fe

O que fó lhe convém , e fica próprio

A' íua propenfao , á fua idade

,

Ao feu tempo , Nação , ou dignidade.

Por
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Por nao fer attendida efta advertência

Se caie alguma vez na incongruência

De fe dar aos Heróes do tempo antigo

Os cojliimes
,
que temos adoptado

,

Sendo tao differentes tao oppoftos

Aos noíTos os da velha Grécia , e Roma

:

A atrevida ignorância
^
que nao toma

Sentido nefta grave circunílancia

,

Com que altera os cojlumes a diftancia
,

Pertende condemnar o grande Homero
Por entender que nelle íaó abufos

Nao dar aos íeus Heróes os noflbs ufos.

A Conveniência he huma femelhança
^

Que na Fahula hijlorica fe alcança

Qi]ando introduz alguma perfonagem^

C^ie já íe tinha feito conhecida :

Deve efta fer propofta ^ com a vida

,

Inclinação , ou génio
,
que na Hijloria

Conferva a vigilância da memoria.

Com efta lei nao pode figurar-fe

Hum Achilles cobarde^ nem valente

Hum Thèríítes
,
pois nunca efte conceito

Pode n' alguma parte ver-fe acceito^

Por fe achar repugnante^ e convencido

DeíTe
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Deííe objeclo^ que temos comprehendido.

A Igualdade^ que pomos nos co^Humes

He de fempre fofté-los em hum ponto

Precifo 5 e indeclinável , confervando

Todo aquelle carafter
^
que ao principio

Se deo á períonagem : fempre Achilles

He fero , e incorregivel : Agamemnon
He fempre generoíb : Aiax valente

,

Sagaz UlyíFes ^ e Neílor prudente.

Ser pode algumas vezes neceíTario

Qiie fe mude de génio : efta mudança
Há de ter hum impulfo tao aííivo

,

Tao precifo , tao forte , e feníítivo

,

Qiie coníinta ^ ou defculpe a variedade.

Sem chegar a oíFender a propriedade

:

Clemente Eneas foi , mas fero , e duro

Se nos moftra de Turno com a morte :

'

A cega infpiraçao da infauíta forte

Os defpojos lhe oíFrece de Pallante:

Mudou logo a piedade de femblante:

Turbou-fe a compaixão, e na impaciência

Pode mais a vingança, que a clem^encia.

O ejlylo na Tragedia neceílit^
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De íer mais encorpado , mais vehemente
^

Mais acezo^ e fublime ; mas a pompa

Nao lhe deve tirar a íuavidade

,

A harmonia , a cadencia 3 nem a altura

Fazer afpero o metro , e a phrafe efcura.

Seja a elegância própria de quem falia

:

Falle o Rei com império , com receio

Falle o velho ^ a donzella ^ com modeília

,

Com inftrucçaô o douto , com conílancia

O Capitão, o rico, com a lento,

E o pobre com humilde encolhimento.

Qiiizera que a Tragedia , e a Epopeia

Em verfo fe fizeíTe , e eíle rimado :

O íer em verfo folto , nao o approvo:

Entre nós eíle empenho he árduo , e novo

:

Pode vir a acceitar-fe com o tempo

,

Mas inda o noíTo agrado nao confegue :

Gongora diíTe ja que antes (jiieria

Achar hum touro folto na campanha
^

Do que ejie verfo folto : a noíTa Hefpaníia

O tem fempre julgado defgollofo :

Bem que a Itália o repute deíeitofo

:

A introducçao do Verfo , fem confoante^

He quaíi parecida^ ou femelhante^

g De



44 ARTE
De outro deleite eftranho

^
que inventarão

Os Trágicos modernos produzindo

Amoroíos aílumptos na Tragedia:

Nunca quiz attender a gravidade

Da fabia , da fevera Antiguidade

A tao liviana empreza : pertendia

Emendar as paixoens , nao perverte-las

:

A lafiima , e o terror fó defejava

,

Qiie o coração íentiíTe : coníultava

A alma, e nao o génio do concurfo:

Hoje a Tragedia antiga nos defgofta,

E fó nos deleitamos nas imagens

De hum indigno efpeftaculo : bem cego

Se faz quem defconhece o goíto Grego.

Sendo o Édipo o efplendor do engenho humano
Mais feliz

5
que atégora íe tem vifto

,

A^ noíTa lingua o trouxe, e me parece

Qiie com baftante alento , e propriedade

:

Levou-fe ao theatro , fem algum effeito

Defta illuftre expreíTaô : que mais defeito

Da noíTa miferavel ignorância.

Ou que prova maior teria havido

De eílar o noíTo goílo corrompido?

As ultimas porçoens qualitativas
^

Com
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Com que a Acção ^ ou fe adorna , ou fe divide,

Saõ o Apparato ^ e a Mujica : ao primeiro

Pertence o adorno , a variação das Scenas
^

Pcrfonagens, e trajes das figuras,

A magnifica pompa das pinturas

,

Palácios, e jardins : ha quem difcorre

Qiie nefta conílrucçao fe deípendia

Quanto no campo o exercito podia

Gaílar com abundância : tanto empenho
Neíla faílofa maquina moílravaô

Grécia , e Roma : fó nellas fe acceitavao

Para a Sceua os Aâíores^ que a propunhaô.

Com m.ais habilidade , mais viveza

,

Mais génio
,
propriedade , e natureza.

As formas , e inda as cores dos veílidos

Erao também conformes ás peííbas

,

A' NaçaÔ
,
profiíTao , e dignidade.

Nao fe admittia grande quantidade

De Aãores , e na Scena praticavao

Dous, ou tres^ e era fó
,
pelo que finto.

Por naô fazer o Drama ^ iabyrinto.

Da MuJica
,
que foi naquelle tempo

Qiialidade precifa da Tragedia ,

§ 2 Nada
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Nada quero dizer-vos

,
porque agora

O noífo Poema trágico a naô ufa :

Falta fomente dar conhecimento

Das partes
5
que chamei cjiialitativas :

Dividc-as Ariftoteles em quatro

:

O Prologo , o Epifodio ^ Êxodo , e Coro :

O Prologo continha aquella parte.

Que precedia a Acção ^ e que durava

Até fahir o Coro : Suftentava

O Eplfodio a outra parte, que abrangia

Todo o tempo , em que o Coro fenecia :

Da entrada até a fahida deite Coro

He que era o Epifodio-^ Êxodo o efpaço.

Que daqui fe feguia ao fim do Drama

:

O Coro fe formava , com a tropa

De bailarins , e muficos : dos Aâíos
,

Que ao depois fe fizerao taõ exa£los

,

Nao nos falia Ariftoteles
3
pois era

Efta fubdivifao inda ignorada

Na idade, em que vivia : ferem cinco

Foi o eftylo commum ; e Horácio manda
Que nem menos , nem mais

,
porem ás ScenaSy

Ou ellas fejao grandes , ou pequenas

Naô fe tem dado numero : ficarão

Do Poeta ao livre arbitrio : correfponde

O Aóío primeiro ao Prologo : o Eplfodio ^

E o
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E O Coro fe comprehendem no fegundo.

No terceiro, e no quarto; e fe iníiuíia

O Êxodo no quinto : menos breves

,

E com mais eípecificos exames
,

Vos quizera offrecer eftes didames^

Mas temo moleftar-vos : eftes baftao
,

Para que a voíTa chama reconheça

Tudo o mais
,
que eu omitta , ou que me efqueça.

PARTE TERCEIRA.

a ^ A Tragedia a Comedia fe diílingue
,

Nao íó na introducçao das perfonagens
^

Mas também no argumento 3 pompa , e eílylo:

Na Tragedia faliavaô tao fomente

PeíToas de carafter eminente

,

E na Comedia as mais particulares :

Era naquella ferio , e grave o aíTumpto
^

Neíla quafi jocofo : erao pompofas

As Sccnas neífa ^ e neftas ^ fem adorno^

Na
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Na primeira era o ejlylo o m^is fuh/ime ^

Com hexametros Verfos ; na fegunda

Raíleiro, e familiar em Verfos jambos:

O fini da diftinçaôj que tinhaÓ ambos

Eíles dois efpeélaculos ^ fe via

Em que aquelle fomente pertendia

Inftruir o Auditório y eíle alegrá-lo ^

Ou por dizer melhor
^

para iníultá-lo

He que a Comedia antiga a Scena expunha ;

Pois da Satyra infame fe compunha :

Na Grécia nao havia Heróe infigne,

Que nao foíTe opprimido , e profanado

Na publica infolencia^ com as vozes

Dos infofriveis Cómicos : na hngua

DeíTe mefmo Ariftophanes
,
que leva

Ao ponto mais efplendido eíte Drama
Se mortifica 5 e fe envergonha a fama

De encontrar tao infame defaforo:

Com a iei mais fevera , ao feu decoro

Foi em fim a Comedia reduzida ^

E fepultando a obfcena impropriedade

Nao reteve ao depois outro exercício

,

Que encobrir a peflx)a , e expor o vicia.

Só com a differença
,
que vos tenho

Propofto nas diverfas circunftancias

Das
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Das peíToas , da pompa , aíTumpto , e phrafe ,

A Comedia fe aparta da Tragedia :

Sao no mais os preceitos quaíi os ijiefmos
,

E allim fica efcufado que os repita :

Parece que outro eflimulo me excita

A moílrar-vos os bárbaros abfurdos

Das Comedias famofas dos Modernos
,

Que tao belias
^
goftoías, e brilhantes

Tem parecido aos miferos pedantes
3

Mas nao quero metter-me neáa empreza

:

Em paz deixar fiquemos eíTe gofl:o
,

Qiie huma ideia viciada tem difpoílo
^

Em Vega 5 Calderon^ Candamo, e Mattos,

E em todos os do Cómico tumulto

:

Confeílb que eiíi alguns naõ difficulto

Aluita fecundidade^ ardor, e engenho*
Mas fem o mais preciío defempenho

Do decoro , e das regras : nao fe alcança

Nem medida 5 nem luz , nem temperança,

E quafi íempre fe acha o iverifimil

,

Com a defpropoçao , a inconveniência
,

O exceíTo, a impropriedade, a negligencia.

Mas deixemos hum ponto tao ingrato,

V^nios á Epopeia : Eu tenho dito

D^Ila tudo o que baila no Anteloquio

Da
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Da Coníjiiljia de Goa^ e no Triumpho

Da jiojfa Keligiao ^ aonde devo

Rcmetter a feliz cunofidade^

Que vos leva aos di6lames da Foejia
;

E fó aqui direi alguma coufa
^

Que julgar mais preciía : as mefmas partes

Da (juantidade ^ e (jiialidadc expoílas

Na Tragedia^ íe encontrão na Epopeia*.

As primeiras fao Fabula co/lnmes

Sentença ^ e IccuçaÕ : tem as fegundas

O Titulo
5
que o aííumpto nos declara

Propojiçao da Acção
,
que fe prepara :

Invocação do Nume
,
que fe implora

:

'Narração do que abrange toda a empreza,

Qiie nos inculca a Épica grandeza

:

Por Fabula fe entende huma façanha

Notável 5 e eminente , acontecida

A lium Rei , ou peíToa eíclarecida
,

E imitada com métrico artificio
,

Para dar huma máxima importante.

Ou huma ideia de hum Heroe brilhante ^

Qiie na luz da Epopeia concebemos :

A Fabula inda alem do que dizemos

He lei irrevogável , de que feja

Verifimll, feliz, maravilhofa
,

Inteira y e de grandeza conveniente
^

Huma^
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Huma 5 e fó de hum Herce : íi maravilha

Bufcar nao fó fe deve nos empenhos

Da AcçaÕ ;
porém no modo , com que os narfg.

A força do enthufiafmo, melhorando ,

)

Da Natureza o impróvido defeito

,

Para fazer o objefto mais perfeito

:

Sem dizer os fucceflbs como forao

,

Mas como ler deviao ^ fem que intente

Nunca do verifimii apartar-fe

,

Por mais que o leve o impulfo luminofo

Ao eílranho , ao fublime , ao portentoío.

Na inteireza da Acção deve moílrar-fe

Principio , meio , o^/Im , como já diíTe

Nas regras da Tragedia: na grandeza

Deve haver proporção: mais dilatada

Se faz a da Epopeia , mas nao tanto

Como as de Homero
,
porque caufa tédio

O ler quinze mil verfos fucceílivos^

Qiie compõem qualquer delias : na unidade

Se obferva a mais precifa quahdade

Da Fahiila , e do Heroe
j
que tao fomente

Há de obrar , fem moftrar-fe dependente

De outra alguma peílba , e fazer fua

A gloria, com que a empreza o condecora:

Da mefma Íoxiq ftvwles ^ ou implexa

h Pôde
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Pode fer efta Fahila : ajuntando

Também a Peripécia , e a Epignofts j

Com a advertência fó de que a mudança
Que alli o Heroe na Peripécia alcança

,

Em quanto o meio do argumento dura

,

Da defgraça há de fer para a ventura.

Da Epopeia , e Tragedia os Epifodios

Tem os mefmos diftames , bem que aquelles

Devem fer mais extenfos ; e que faiaô

Todos dó mefmo corpo , como os ramos

Vaô nafcendo do tronco : efte preceito

Nunca o vi cabalmente fatisfeito

Nos mais illuftres Poetas : he doutrina

Onde eftá , com infauíla diligencia
,

Menos a execução
^
que a intelligencia.

As quatro qualidades dos co/iicmes^

Que deixo na Tragedia ponderadas

,

He precifo que fe achem na Epopeia :

Hao de propôr-fe , com diverfa ideia

,

Nas palavras, eacçoens, e diftinguí-los

Com formas diiferentes, e applicá-Ias

A varias perfonagens , vários génios
,

Huns intrépidos , outros moderados
^^

Atrevidos, coléricos, prudentes:.

Enfa-
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Enfada-íe o Leitor notando as mefmas ,
''

Propeníbens nos efpiritos dos homens

;

E deleita a goftofa novidade^

Que fempre nos oíFrece a variedade.

•.•4

Nas perfonagens de Virgílio , e Homero
Mal fe defcobre o génio : a fortaleza

He todo o feii efpirito : percebo

Apenas a amizade no carafter

Do confidente Achates , diftinguido

He íó por ejfte affeílo efclarecido.

Para achar nos cojiiimes o conceito

De bons ^ e congruentes , neceíTario

Naó he que elles íe fundem nas virtudes

:

Toda a íua bondade aqui confifte

Em nao contradizerem o cara£ler

Da perfonagem, que fe tem expofto,

Inda no homem mais impio , e mais difpoílo

A todas as maldades fe çonfegue

Serem bons os co/lmnes fe condizem

Com a ideia
5
que delle concebemos;

E naquella peííoa
,
que os extremos

Segue de heroicidade , máos feriao.

Se nella fe alcançaífe, ou fe advirtiíTe,

Que nocaraíler^ que o difcurfo alcança

h 2 Nao
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Nao fe lhe defcobria a íemclhança.

Na peíToa do Heroe todo o cuidado

Deve empregar o Poeta : entre os Antigos^

Nao fe formava bem a heroicidade

:

Por Heroe fe julgava hum homem fero
,

Impaciente, colérico, orgulhofo,

Terrivel , implacável , e teimofo
,

Cheio de força , e robuftéz : Homero
Aflim nos pinta aAchilIes; mas Virgilio,

Nafcido em outro feculo mais culto

,

Nos defcreve hum Heroe , fem tanto infultoj

E entre o calor de hum animo esforçado,,

O faz doce
,
piedofo , reportado

,

Reconhecido, plácido, prudente,

Aprazivel, magnânimo, clemente;

Há de fer pois o Heroi^ bem parecida

A\ virtudes do tempo , em que a Epopeia y

Conduzindo-o da fama ao alto templo
,

O exponha á noífa vifta , e ao noíTo exemplo.

As raras qtialidades, que em. Eneas

Mais pernotou Virgilio, foy aeílirpe

De huraa efplendida origem , foy o impulfo

Das mais nobres faça^nhas , a conftancia

Nq&
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Nos furtos , e trabalhos , a ellatura ,

A força ,
e a mageftade : deftes dotes

Dido menção fazia ^ defculpando,

Com elies, todo o ardor do peito brando,

E a inquietação
^
que o raio de Cupido

Lhe tinha dentro n'?lma introduzido.

Com tudo y fem metter-fe algum defeito>

Nas virtudes do Heróe , nao ficaria

Vcrifimil talvez : a humanidade
Nunca pode chegar áquelle ponto

De huma tal perfeição
,
que nao confinta^

Em tudo o que fe faz , ou que fe pinta

Os refquicios fataes da forte humana:
Os que menos os fentem fao aqyelles.

Que Heròes podem chamar-fe : da fraqueza

Nunca pode eximir-fe a Natureza.

Só defta forte deve o Heròe propor-£e y
Para ficar em termos de íbguir-fe

:

EíTe intento infeliz de conduzir-í^

Ao mais fublime acerto ^ fica inútil

,

Pois vendo-fe hum ií^rJ^ inacceflivel

,

E onde fubir nao pode o humano alento ,^

Eímorece o deíejo em huma altura
^

A que chegar nad oufa; e fó procura

Incô.-



iS6 J AR TE
Encobrir a fraqueza no defprczo

,

Fugindo á indifcripçaô
^
que chega a darfe

No impulío, que naó pode praticar-fe.

As outras perfonagerts^ admittidas

No corpo da Epopeia , menos devem

Ao métrico cuidado : tanto as vozes

,

Como as fuás acçoens , fempre propenfas

Haõ de fer ás virtudes , de outro modo
Se eílragará o exemplo ; inda que o vicio

Propofto alguma vez n' hum exercício ,

Ou n'huma imitação bem manejada

Deixar pode a virtude illuminada ;

Pois nos tem a experiência períuadido,

Que á vifta do contrario crefce o alento.

Com mais firme , mais prompto movimento:

Há quem diga que o acerto nos inftrue

Nao fó ; mas que inda o erro nos enfina

,

Tirando de hum , e de outro igual doutrina.

Os Poetas
5
que entre as fciencias dos Antigos

Os primeiros Philofophos formarão,

Suppunhaô que as emprezas mais illullres

,

E as mais grandes acçoens nao fe moviao

,

Sem íer pelos decretos das Deidades

:

Das fuás mais recônditas vontades

Depen
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Dependia o efplendor maravilhoío

,

Qiie fe pede na Fabula , motivo

Porque tudo o que os Numes infpiravaÔ

No Epifodio y ou na Acçai era admirável,

Parecendo que o ardor delle portento

Tao alto , tao excelfo^ e foberano

Naõ podia caber no esforço humano

:

De viacjuinas fe deo o nome fempre

A eílas impreílbens; e a maravilha

Se tinha infehzmente miílurado

Nas Gentihcas fombras : cíles Deoíes,

Humas vezes occultos procediao

,

Outras vezes na acçaô fe defcobriao

:

Homero quaíi íempre entre as efquadras

OsConfelhos^ ataques, e congreíTos

Dos Troianos , e Gregos os deílina
,

Acompanhando o horror, o eftrago, a ruina,

E combatendo de huma , e de outra parte
^^

Sahindo das batalhas já feridos

,

Já triumphantes talvez , ou já vencidos..

Deíle indecoro , defta indigna ideia

Há quem accufe Homero, eu nao oaccufa^.

Mas fomente detefto o vil conceito.

Que meditava a louca Idolatria

Na rudeza infeliz delias idades

,

Das
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Das, fuás pertendidas Divindades.

Se he chimera entre nós a Theologia

Deftes bárbaros Ethnicos ^ naõ pôde

Lograr-fe nunca nella o verifimil

:

Por efta caufa a congruência pede

,

Que defterremos da Epopeia a pompa
Delles falfos Celícolas , mettendo

Em feu lugar as luzes fuperiores

De outros mais verdadeiros refplandores.

Pode enlaçar os nexos toda a aílucia

Da maligna ferpente , e defatá-los

Algum Celefte esforço : dejfta forte

Contra o poder do Abyímo , ou contra a morte

Se achará, com afpeclo deleitofo,

O verijimil no viaravilhofo.

Vamos agora ás partes
, que fe chamao

De (juantidade : O Titulo
^
que he huma

Se vê nos Poetas com diverfo gofto :

Huns do lugar da Acçai o tem difpoílo

:

Outros 5 com novo intento , o tem tirado

Só do nome do Herve : acha-íe tudo

Na Odyjeia , e na Iliada : a primeira

Do Herde he que o tirou ^ e também vemos
Qiie
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Qiie o lugar á fegunda lho prepara

:

Mas nem huma , nem outra nos declara

A Fabula no Titulo : remoto

Naô deve fer da AcçaÕ , nem do argumento,

Nem da fua Unidade : deduzido

Nos perfuade , e nos infta o bom fentido

Que elle feja da Fabula; e quizera

Qiie fó por eíle modo fe fizera.

Deve a Tropofiçao fer clara ^ e breve,

Modeíla , e comedida , fem ornato

,

Sem pompa, íem furor, fem apparato :

Alguns querem que nella nao íe inculque

Pelo feu nome oHeròc^ mas que fe entenda

Por hum nobre períphrafe : prefumo

Ser efta circunftancia, fem motivo:

Homero nao fentio que era nocivo

O dizer no principio expreífamente ,

Que de Achilles a ira he que cantava»

Como a Epica antiga aíTegurava

Que o Poeta nao fabia eíTe deftino

,

Com que movia a Acçai o íer divino

,

Juftamente entendeo íer neceflario

Hum Nume
,
que por modo extraordinário

Lhe deífe efta noticia : deíla ideia

i Sahio
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Sallio a Invocação de hum Deidade,

Para propicia a ter na efcuridade

Dos íucceíTos occultos , intimando ,

Com efte prefuppofto
,
que refere

Os cafos, que nao podem conhecidos

Ser de hum diícurfo humano
,
porque logra

Na íua remontada fanteíia

Tudo quanto fe efconde á luz do dia.

Na Épica Chriftaá também fe deve

Deílerrar a influencia fabulofa,

Que neíle falfo Nume fe julgava :

Alem que a fanta máxima fe aggrava

Defla fuperftiçaõ, o verifunil

Nao confegue a decente propriedade :

Invoquemos o Nume verdadeiro

,

Qiie fomente , com alta providencia
^

Nos pode conceder tanta influencia.

A l>íarraçào fe julga , e fe concebe
Pela parte mais nobre, e mais diftinta

Do corpo da Epopeia : nelk fe acha

A inteireza da Acçai ^ o feu principio

O feu meio
^ e o kujimy os epifodios

y

Os cojlumes , os génios , os afl^eftos.

Todas as luzes, todos os objeélos

De
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De Fabrica tao alta: he lei precifa

Qiie cila íeja admirável na matéria

,

Qiie já era em íi mefma portentofa^

E que íeja também maraviihofa

Naquella
,
que o nao era , com ajuda

Do engenho , e do artificio : o extraordinário

Da ^cça^ , e inda o caraóler neceíTario,

Qiie fe deve ao Heroe ^ e tudo aquillo

Que inacjuinas chamamos , contribue

No exceíTo ^ com que alegra , e com que brilha^

Para tao grande, eilluftre maravilha.

Poucas vezes ao Poeta fe concede

Qiie narre por íi meímo; pois narrando

Nao pode imitar bem , fendo eíle o empenho
Alais vivo deíle Poema : as pcrfonagens

,

Qiie introduz a Epopeia propriamente

Saõ fomente as que dizem : foi Homero
Nefte preceito hum épico fevero

;

Raras vezes fallava ^ e fempre havia

Qiiem toda a narração fa tisfazia.

Dcíla o tempo fe encontra na diíputa :

Quarenta e fette dias fe defcobrem
Na Iliada , e mais onze na OdyíTeía

Mas daqui nao fe tira algum preceito

i 2 Nem
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Nem o deo Ariftoteles : acceito

He o tempo de hum anno commummente
Neíle, ou naquelle Meílre inteiligeate.

Se a fíarraça'6 começa pelo meio

No artificio fe funda, mas fe rompe
Talvez pelo principio , eíta fe chama

Natural : huma , e outra fe concede

Ao arbitrio do metro : tem louvores

As duas eleiçoens nos efcriptores.

A fentença nas 'Épicas fe julga

Por máxima moral , mas deve ufar-fe ,

Com baftante cautella : da Epopeia

A feliz narração he todo o objeílo ,

E nao a exhortaçad : em fim o ejlylj

Deve fer, como já temos notado.

Sublime, ardente, energio, elevado.

Cheio de imagens phrafes, e figuras.

Mas nefta elevação nunca ofFendida

Deve fer a cadencia , a fuavidade

A conílancia , a harmonia , a claridade.

Finalmente a Bucólica fe ordena

Na campanha, e na eftancia mais amena

^

Onde o ócio feliz dos camponezes

Na
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Na fua Lyra ruílica fufpiraô

,

Ou fe alegrão , cantando os feus amores

:

Talvez paíliindo a claufulas melhores

Na fua paíloríl Philoíbphia
,

Com mais util , e nova melodia

,

Inquirem , fem paixão ^ nem fubtileza

,

O encoberto vigor da Natureza.

Muitos querem dizer que hum tofco objeílo

Seja fó o argumemo deíle Drama :

Que nao deve deixar a molle grama
^

Os bofques ^ o arvoredo , o rudo canto

,

Ou da gaita, ou da frauta , ou doPfalteiro^

Qiie naõ fe trate mais, que do rafeiío.

Das migas , das çamarras , e do gado
y

E que eíle feja fó todo o cuidado

De huma Scena campeílre : eu nao approvo

Efte inerte , eíle mifero preceito

,

^
A's vozes dos paftores : nao implique

Qiie também a Florefta fruélifique

As ideias moraes, e que debaixo

De algum canto groíTeiro , fe conheçaa

Os preciofos thefouros da virtude

:

AlUm dos camponezes o alaúde

Pode erigir nos paramos amenos

Alguma vez os myfticos Sylenosr

Da
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Do famofo Alcibíades, gravando

No pedeílnl a letra que o mais nolre

"íios Jimulachros riijiicosfe encobre.

Que feja o mefmo eftylo das Aldeias,

Onde fe occultem próvidas ideias

Pertendem muitos , e eu também fobrefcrevo

Efta mefma opinião
,

pois a palavra

Seguir deve o carader da peíToa;

E de outra forte o Drama verifimil

Nunca pode ficar : em GarcilaíTo
,

Em Camoens , em Virgilio , nao fe obferva

Efta lei da Bucólica , conferva

A Mufa na campina o mefmo eftylo

,

Que fe acha na Cidade : naõ me obriga

Efte exemplo a fazer com que eu proíiga

Eftes termos polidos nos paftores.

Prefumo que aqui tendes as melhores

Advertências
,
que pude defcobrir-vos

,

Por dar fatisfaçaò a tanto empenho;
E deixo o mais á luz do voíTo engenho.

F I M.

SE
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JRGUMENTO LA OBRA.

DOrmia o Author ^ efe lhe reprefenta-

va a Caverna de Morpheo ^ aonde eu--

trou a Fama inquietando o Jilencio da--

queJle lugar com o ejlrondo da fua tronéeta :

Morpheo , e as fombras fomnolentas ^ que lhe

faziaÔ a Corte ^ fe deitarão ficar no feu pro-

fundo lethargo : Kendo a Fama quefó o Author

fe commovia ^ e julgando digna afua attençao

de hum impulfofuhlime , o arrebata ao Palácio

do Sol y em que fe via hifloriada com efplendi-

das imagens a Afcendencia da Cafa de Bruns*

vvick : Explica-lhe a Fama efia brilhante Ge-

nealogia ; e chegando com ella a Jorge L Rei

da Gran-Bretanha _,
eis-que de improvifofe ex-

tremece toda a maquina Ceiefie : Grtta Apollo

por Mercúrio ^ para fe informar das caufas de-

fie horrível Phenómeno : Sobe o Núncio dos Deo-

fes à prefença de Apollo ^ e lhefaz huma narra--

^ao do terremoto de Lisboa , e de como Inglater-

ra foccorreo a Portugal nefia lafiimofa calami-

dade : Sufpenfo ficou Apollo do magnifico auxi-

lio : Louva a grandeza do Rei ^ e mofira que

nao cmififie nas emprezas béllicas ^ e na falfa

gloria das Conquifias a heroicidade ; mas nos

a 2 im-



impulfos ãaquella alma grande y que acode ás mi*

ferias da Natureza.

Ainda que a immortalidade dos Principes

fó fe alcança depois da morte , e então he que ti-

nha lugar a Apotheofeos com que os Romanos

pertendiao divinizar os feus Imperadores ^ de-

termina Apollo que fe confira ao Rei Jorge

II. efe Soberano applaufo ^ mandando4he para

ijfo erigir huma Eflatua no Throno Celefe ; e

depois de a vivificar com os feus refplandores y

afauda com aquelle Elogh de que fe fazia tao

digno ofeu alto merecimento.

Infpira então a Fama^ no clarim dourada

todos os esforços da fua harmonia : Acorda o

Autbor ao ruido ^ e conhece que ofonho fe con^

verte em verdade ^ e em hifioria afabula^

PA^
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G Ahia a fombra dos mais altos montes^

Apagava-fe a luz dos Orizontes :

Sobre o nodlurno plauftro apparecia

A trifórme Deidade ; c a noite abria

Das negras azas a mortal trifteza

Com que enluta ^ e adormece a Redondeza.

Emmudeceu o mar ^ calou-fe o vento :

Em profundo lethargo o humano alento

Apenas refpirava ^ quando a imagem
De huma funefta ^ concava voragem
Na ideia fe me expõem : rotura eflranha j

Cavada no mais fundo da montanha*.

Nunca alli entrou Phebo : pela boca y

Em que alenta ^ ou talvez em que fuffoca

A muda indigeftao dó efcuro Abyfmo ^

Aborta hum vaporofo parocifmo :

Mal fe percebe o raio duvidofoo

En-
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Entre as névoas do centro teftebrofo

:

Naó ruge a fera ^ nao modula a aye ,

Nem o Favonio com rumor fuave

Sufpira pelos ramos do arvoredo :

Habita a quietação ^ viye o fegredo

Na phleugmatica eftancia , onde o cuidado

Jaz em mudo filencio fepultado.

Sem ufo ^ ou fem vigor de algum fentido

Rege Morpheo o globo denegrido

Da medonha caverna : os affiftentes

Da Corte opaca ^ effigies apparentes

Saó de hum vago tropel ^ que em curfo errante

Se forma ^ e fe desfaz a cada inftante.

Neftc confufo aíTombro me julgava

Quando na Corte de Morpheo entrava

Hum monftro de cem linguas ^ que applicando

A trombeta a cem bocas ^ retumbando

Ficou na defigual concavidade

Por largo tempo a horrenda fuavidade.

Naó abre os olhos ao canoro accento ^

Nem fente o eftrondo o Nume fomnolento :

Vê-fe na mefma infaufta decadência

Toda aquelki phantaftica apparencia

^

Que
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Que junto aó leito infame adormecia

:

Infeliz j malograda phantafia ^

Qiie nem inda defperta quando exclama

O dourado clarim da eterna fama

!

Vendo a Nympha que eu fó me commovera
Com o alto clamor ^ que reverbera y

Ou fe extende no templo da memoria ^

Jiilgando-me capaz de maior gloria ^

Quando menos o cuido me arrebata

Aos Orbes Celeftiaes , onde retrata

Tantas vezes nos circulos ligeiros

A clara multidão dos feus luzeiros.

Naó fei como a falcar o ardor fe atreve

Por golfos de cryftal y ondas de neve :

Náufrago me veria na tormenta

De tanto refplandor ^ fe a Fama attenta

Aos delíquios ^ que move a luz preclara

As minhas diftracçoens nâõ amparara.

Sobimos fobre as nuvens ; mais acima

Confidero que o Fogo legitima

Do Peripato a feita j e foy ideia :

Diana ^ Mercúrio ^ e Vénus me recreia;

Porém naõ percebi naquella eftrada

A niaf-
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A maíTa globalofa ^ cu eftrlada

;

E os trubilhoens fe agitao neftas partes

Menos ^
que no difcurfo de Des-Cartes.

Defejei dilatar-me a ver fe apuro

Qual dos fyftemas era mais feguro :

Se Copérnico a prova naó contrahe ^

Que fará Ptolemeo ^ ou Tycho-Brahe ?

Puxava então por mim a excelfa guia

Para entrarmos na Sala ^ aonde o dia

Tem a efplendida fonte : Apenas vejo

A máquina feliz ^ em que o defejo

Era menor ^ que a vifta ^ entaô adverte

A minha intelleçao na fombra inerte ^

Em que o fomno me tinha fubmergido :

Entaó me perfuadí que o meu fentido

Atélli entre fonhos me enganava :

Entaó me pareceo que defpertava;

E illuftrado do aflbmbro ^ e do luzeiro

Prefumí que era tudo verdadeiro ^

E affirmava que em bem tao Soberano

Naó podia a ficção formar o engano.

Era a cafa do Sol hum Ceo propicio .^

Em que o rotundo afpedo do Edifício

Ek-
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Erguia hum pavelhaõ refplandecente

Sobre columnas de cryftal luzente :

Na fabrica immortal em torno gyra

Huma arquitrave ^ ou zona de zaphym

:

De ApoUo á chanima ardiaó no Palácio

Os fundos do diamante ^ e do topacio :

No rubi ^ na efmeralda fe miílura

O incêndio^ em que refledle a arquiteflura

E a ardente oppofiçaó das varias cores

Accende mais a luz dos refplandores.

Com inveja ^ ou pavor do trifte Herébo

N-hum throno de marfim defcança Phebo :

Parece que orbicúla noOrizonte

Com Eôo ^ Pyrois ^ Phlegon , e Ethonte :

A outros fe lhe finge que tempera

Sempre firme no diâmetro da esphera

Dos quatro brutos a paixão brilhante^

E fcintlllando a cólera arrogante

Formão nas ventas^ que o fervor Iheinquieta^

De cada alento a cauda de hum cometa,

Alli entre as eftampíis brilhadoras

O anno ^ o mez ^ o dia ^ e inda as horas ^

Repartidas em quartos ^ e minutos

Serviaó de luzidos eftatutos

b Ao
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Ao compa/To do tempo : Alli fe achava

Nos objedos ^ que ApoUo illuminava ^

Com mais doce femblante o fénhorio

Do Outono 3 Inverno y Primavera 3 Eftío.

Engolfados os olhos 3 eo difcurfo

Em tantas maravilhas 3 o concurfo

Deftes raros portentos me fepara

De fixar a attençao na ideia clara

De algum deftes objedos : confundido

Ficaria no efpanto o meu fentido

Se na áurea 3 fulgente variedade

Na 6 diftinguira a etherea mageftade

Hum congreíTo de eftatuas3 de que as pianhas

Eraô globos das plácidas campanhas 3

Onde parece que no excelfo Polo

Mais fe augmentava a luz do mefmo ApoIId*

Embebido no empenho da efculptura

Hum aíTombro me expõem cada figura 3

Vendo fempre hum prodigio em qualquei:

parte 3

Que a vifta pelas copias fe reparte :

Ta5 animadas 3 que a razão vencida

Permitte ao bronze que pertenda a vida

:

Taõ briihantes 3 que o Olympo fe receia

De
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De que Phebo conceda a oufada ideia

De contar tanta imagem peregrina

Entre os Numes da eftancia cryftalina.

À Nympha ^ que me via arrebatado

Em taó Çelefte y em taó feliz traslado y

Inda remonta mais o meu alento

Níi hiftoria do elegante luzimento.

Efta primeira eftatua onde dirigem

Teus votos a attciiçaó ^ he alta origem

( Canta a Fama ) de hum ramo portentofo^

Que por deftino ^ c influxo liiminofo

Paliou de Hannover ^ com feu curfo ardente ^

Da Gran-Bretanha ao Throno preeminente.

Efte he Accio ^ (a) Varão de eterna gloria^

Qiie aíFeda no exemplar inda a memoria
De outro invencível Accio ^ que na idade

Do quinto Rei deRoma ^ á claridade

Deo com fuás acçoens ao Exquilino^

Ao Celio 3 ao Quirinal ^ ao Palatino.

b 2 Hum

( a ) Accio , ou Aãhis viveo pelos annos de 590. da era

Chrtjlan : era defcendente de Aãius , quefloreceo no Rey^
nado de Tarquinto Prifco , 600. amos antes de Cbrijio,
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Kurn Accionowo (a) tanto ardor Celefte

Segue na direcção do Eftado de Efte ^

Donde Aurélio ^ (b) Tibério ^ (c) e AíFonfo

(d) anima

A mefma defcendencia que os fublima

Nos gráos da SucceíTaó ^ no impulfo ^ e brio j

Com que fe fornia o illuftre Senhorio ^

E a pompa da Família
^
que defcança

Na Egrégia ancianidade da lembrança.

Max/mo (e) a tinha explendida fuftenta

No mefmo Principado , e tanto augmenta

Os luzeiros ^ que o tempo naó confome^
Qiie enche toda a medida do feu nome.

Em Guelfo
:, ( f) e Henrique ^ Duques de

Baviera ^

O fangue de Efté brilha ^ e fe prõfpéra

Na Progénie immortal : Inda que Henrtqíie (g)
Def.

( 3 ) Efle AcCIO foi Direãor do EJladode EJle , mor-
reo em 4^11,

( b ) AnreUo Acclofot Senhor de EJle , momo em 41 8.

( c ) Tibério y Senhor de Effe , morreo em 4 28.

(d ) Ajfonfo , Senhor de EJle , morreo em 438.
( e ) Máximo , Senhor de EJle , morreo em 558. : D^-

Jle procedem os Duques de Ferrara , e de Modena.
( f ) G lelfo, Duque de Baviera , morreo em iicr.

( g ) H enrique , chamado o Negro , foy Duque deBa^
'viera , morreo em iii^ : cafou com PFdJilda , herdeira d^
Magao , Duq^ue ds Saxmia .
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DeíTa eftatua na cor te certifique

O appellido de Negro ; efte ap;"^,eIlido

O fez mais luminofo ^ e efclarecido
j

Pois o accidente adufto do femblante

Era hum nobre fignal do ardor brilhante
j

Queimando o fogo , que no peito hofpéda

A parte ^ em que batia a levareda.

Outro Henrique ^ (a) que o nome de Soberh

Alcançou com o impulfo fempre acerbo^

QjLie Marte ao génio militar infpira

,

Profegue nefte globo de Zaphyra

A excelfa producçaô : Foi Soberano

De^Baviera ^ e Saxonia : Indao Thebano
A milicia aprendera nas façanhas ^

Com que illuftrou as béllicas campanhas*

Outro Henrique ^ (b) do efpirito guerreiro

Mais 3 que do Eftado ^ fingular herdeiro

Foi Senhor de Brunswick : em toda a em-
preza

Mo-

ca ) Henrique , clamado o Soberbo , foi Buque de
Baviera , e Saxonia , morreo emii^g, : cajou com Getru-
des , filha herdeira do Imperador Lotharto , que for fua
mulher era também Senhor das terras de Brunswici^.

( b ) Henrique , chamado o Leaõ
, Duque de Saxonia^

e Baviera]^ e Senhor de Brunswick.
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Moftroii a mais fublime fortaleza

:

Acçoens 3 com que os Efteropes ^ e Brontes

O retratarão como Rey dos Montes :

Vaticínio feliz eftas medalhas

Se fízeraõ das inclytas batalhas ^

Dasproe:?as ^ dos ânimos ardentes

pe tantos militares Defcéndentes.

^i 'Aquelle ^ que alli vez com a Diadema
Illuftrando do Império a luz Suprema

He Otton de Bruusvvick : ( a) feu Filho (b)

teve

O mefmo nome , e a elle hje qu^ fe deve

O domínio , ém que alenta Luflneburgo :

Ajuntando aos diítames deLycurgo (c)

As regras de Mavorte y o altivo acerto

Em hum ^ e em outro refpcitado Alberto (d)

Reproduz tanta máxima fecunda

:

(3) Òtton de Btummc]^ foi eleho Imperador em
1 208. : morreo em 1 2 e 8.

( b ) Otton , chamado o Menino , foi o primeiro Du-
que de Brunswick , e de Lunneburgo : mcrrco em 1251. :

cãjou com MathUdefilha de Albertofegundo Margrave de
Brandenburgo,

( c ) Alberto Duque de Brunswich , e Lunneburgo

,

cafou com Ifabel , filha de Henrique , Duque de Brabante

:

morreo em 1 279.
( d ) Alberto Pinguis cãjott com humafilha de Henri'

que o velho , Príncipe dos Vândalos , morreo em 1318.
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Magno Torquato (a) de efplendor a inunda j^

•

Competindo do nome a antonomafia

Com eíTe infigne vencedor da Aíia.

Bernardo (b) naó fe aparta defte incêndio

;

De tanta gloria ao rápido compendio

Se exalta hum Federko portentofo ^ (c)

Com o preclaro nome.de Piedofo.

O Magnânimo Otton ( d ) a Eftirpe efmaltá

Com gloriofa ambição : Naó menos alta

A faz Henrique o moço • (e) o Forte Erne^

r
. Qiié

C a ) M?.gno Torquato , Duque de Brunswkk , cafoti

com Catharina , filha de Waldemaro , Eleitor de Branden*
burgo,

( b ) Bernardo , Dujue de Brunswick , e Lunn-!bur-
go , cafou com Margarida , filha de Wencesldo , Eleitor,

de Saxonia-. morreo em 14^4.
(c) Fedei.CO o pio , Duque íi^Lunneburgo , cajoii

com Magdalena , filha de Federico , primeiro Eleitor de
Brandenburgo , morreo em 1472.

( d ) Otton , chamado o Magnânimo , DUqne de Lun-
neburgo , cafou com Ama afilha de João , Conde de Naf*
Jau , morreo em 14^1»

(e) Henrique Junbr , Duque de Lunnebiirgo , ca-^

fou com Margarida , filha de Ernejlo , Duque de Saxonia ^

morreo em i ^7^1.

( f ) Ernefto , Duque de Zell , cafou com Sophta , fí*

lha de Henrique , Duque de Meldenburgo , Princip^ dos

Vândalos,
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Que de Zell o Ducado manifefto

A-^s idades expõem ^ ao tempo indica

A gloria y qne lhe augmenta y e communica
No rapto excelfo de huma intelligencia ^

Qiiè anima o refplandor da Defcendencia.

Seguem Gullhelmo
;

( a ) e Jorge ( b ) o e-

gregio lume

Dos esforços fublimes ^ que no cume
De taô invicla origem fe defcobre :

Com as inftancias defte influxo nobre

Se illuftra em Lunneburgo o Principado :

E inda mais vcnturofo ^ e illuminado

Ficou y com as acções de Ernejlo Atigujlo ^ (c)

Que enchendo de pavor ^ de medo y e fufto

De Marte o alento , nunca tanta gloria

Se apagará no templo da memoria.

Duque ^ e Eleitor de Hannover lhe domina

OFa-

(9) Guilhelmo Júnior , Duque ^^ Lunneburgo , ca-

Jou com Dorothea , filha de Chrijlimo , terceiro Rei de Di-
namarca : morreo em 1^92.

( b ) Jorge , Duque de LunnebDrgo , cafou com LeO'

nor , filha de Luiz quinto , Landgrave de Hajje Darmjiadt.

( c ) Erneílo Ai guílo , Duque , e primeiro Eleitor de
Hannover , cafou com filha herdeira de Federico quinto ,

Eleitor Palatino , e de Sophia , Princesa de Inglaterra ,

pela qual lhe veio o direito com que efta Cafafot chamada
^elos Inglezes ao Throno da Gran-Bretanha.
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o Fado hiímá Princeza Palatina ^

Neta de hum Rei Britano ^ que o direito

Lhe traz de fer chamado ^ e fer accelto

Ao SoIio Mageftofo ; e que importuna

De balde o precipício da Fortuna ;

Pois mais firme inda eftá entre os altares ^

Qiie heroicamente erige fobre os mares.

Seu Filho yorge Luiz foi o primeiro ^ (a)

Que de Jaques fe fez gloriofo herdeiro ;

E em que a forte no alento ^ que lhe excita ^

Toda a gloria do fangue felicita.

Aqui chegava a Fama quando o ruidò

De hum incógnito impulfo ^ eftremecido

Deixou o quarto globo ^ parecendo

Que á violência fatal de hum golpe horrendo

Se rompi ao ^ com mifera ruina ^

Os eyxos da eftruclura cryftallina%

Vacillantes talvez^ ou mal fegúros

Os Trópicos ^ Polares ^ e Coluros

Defcahiao do vinculo rodondo

c Ao

( a ) Jorge Luiz , feu Filho , e primeiro àejle nome , e

Família no Solto Britânico , càfou com Sóphia , filha lotr*

diiradefeià Tio paterno Jorge Guilhelmo , Duque de ZelL
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Ao repentino horror do enorme eftrondo.

Apollo y ou temerofo ^ ou perturbado

Na defordem do arrojo inefperado

Perdendo foi a luz ; e parecia

Que a noite entrava y fem correr o dia.

Entre os aíTombros do tremendo annuncio

Gritava o Deos fulgente pelo Núncio y

Que humas vezes y com fubito rodeio

Se faz embaixador y outras correio :

Ouve o filho de Maia a voz canora

;

Traça as roupas ; e apenas fe melhora

Sobre os hombros do vento y fende os ares

Com as rápidas pennas dos talares

;

Chega ao Sólio brilhante y aonde efpera

Que o mande o Direílor da quarta esphera-

Qne infulto horrível (diz Apollo) he efte^

Que defordena o vinculo Celeíle ?

Falfeia a firme báfc ^ em que fe funda

Todo o pezo da maquina rotunda ? ^

Tu y que vadeias em continuo alento

Tudo o que vai do Abyfmo ao Firmamento >

Dá-me a faber o eftranho parocifmo

Que ha desde o Firmamento até o Abyfmo,
Nao
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Naoheefta (ó Apollo) a vez primeira^

Que de hum hálito a cólera eftrangeira,

(Mercúrio lhe refponde) ou a arrogância

De ardente mineral ^ na tolerância

De fe ver entre o cárcere opprimido ^

Se revolva ^ e arrebente enfurecido
j

E que no arrojo do Elemento vago

Sinta a Esphera o tumulto ^ a Terra o eftrago :

Mas o choque fatal , a ignea guerra ^

Que com o Fogo ^ e o Ar teve hoje a Terra^

Foi taó dura ^ e violenta^ que eu julgava

Que o bárbaro furor da luta brava

Novos Typheos , e Encélados fingira

Para efcalar os globos deZaphira.

Na força do combate hia defronte

Do Empório Lufitano : Efte Orizonte

Me expoz a Scena
j
que o furiofo emprego

Fez nefta fundação do Sábio Grego.

A^ vehemencia dos hórridos impulfos ^

Em que gemem os círculos convulfos ^

Rodao miferamente os edifícios :

Com funeftos ^ enormes precipícios

Se abatem quantas fabricas apura

A douta oftentaçaS da arquiteifluraé

c 2 Tór-
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Torres ^ Palácios ^ Templos^ e Zimbórios^

Da Cidade elegantes promontórios ^
^

HnnS; em cima dos outros fe defpenhaó :

As fubterraneas cóleras fe empenhaõ

A naô ficar na infolita batalha

Balcão ^ cornija ^ capitel ^ cimalha ^

Que naó pague a phantaftica oufadia

De fubir ^ fem faber onde fubia.

Em hum momento fica fepultado

Debaixo do furor precipitado

Hum numero , fem numero ^ de vidas :

Entre o horror dos penhafcos fubmergidas

As riquezas fe chorão ^ que oUniverfo

AlH depofitou : o Fado adverfo

Nao fatisfeito da oppreíTao ^ que apoia

Muda em outra Carthago em outra Tróia

A Cidade infeliz ; e nova ruina

Com as chammas vorazes lhe fulmina ^

Para que devoraíTe o incêndio ignoto

Quanto havia indultado o terremoto.

Enrolavaó-fe èm miferos refumos

Verfateis orbes dos efpeíTos fumos :

Refufcitavaõ das marmóreas quedas

J^s furiofas ^ errantes leyaredas :
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A luz :,
e a denfidade fe confunde ^

Em toda a parte o efpanto fe difFimde :

Nao ha mais na extenfaó dos triftes gyros ^

Qi\Q horror ^ aíTombro ^ lagrimas ^ fufpiros».

•

Aqui o Fogo 3 a Tferra ^ e o Ar fe ajunta

Para a Cidade ver ^ naó fó defunta ^

Mas convertida em cinza j e falta a Agoa
Para eftar confpirada toda a fragoa J

Dos Elementos na violência Eôa ^

Contra a invejada gloria de Lisboa.

Nem a Agoa faltou ; pois os cavalíos

De Neptuno ^ aos terríficos abállos

Com que pulava o golfo ^ fe rebelião

A"^ doutrina das rédeas ; e encapellao

De forte as ondas no furor ^ que agitao ^

Qiie os mares fobre os mares precipitao ;

Redobrando-fe as liquidas montanhas

Sobre o cftrago das miferas campanhas ^

Talvez com o phrenético alvoroço

De terem também parte no deftroço.

Clamava o Deos marinho fem que o em-
penho

JDc tanta voz o ruílico defpenho

Dos
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Dos cerúleos fiizoens atropellaíle :

Se neftc rudo eftimulo empunhaíTe

O Ceptro formidável das três pontas.

Ao feu pezado vinculo mais prontas

As fubmiíToens dos brutos eftariao

;

Porém havia tempo , em que fe viaó

Sem a infignia que a fúria lhe applacava,

Qiie a haftea dura da trifulca clava

Tinha no arrojo , com que as ondas move
Arrancado do punho ao Irmaó de Jove

A Britânica gloria , fuftentando

Dos ventos o poder , do golfo o mando
No pavelhao da efquadra vencedora

,

Desde a íombra do Occafo á luz da Aurora»

Com tanta fúria , e força defmedida

,

De hum ^ e outro Elemento combatida

A Augufta Povoação ; funefta raia

Do pavor ficou fendo : Tudo he praia

O que foi edifício : EíTes fragmentos

,

Q^iie a ira defprezou dos Elementos,

Huns no deftroço apenas encoftados

,

Outros rotos , e os mais , defpedaçados 3

Páilidos ; denegridos efqueletos ,

Miferaveis porçoens , triftes objectos

Da vifta , ou da lembrança , fó ficarão

En-



do Sol. 25

Entre a cinza ^ em que as pompas fe trocarão^

Servindo na fatal calamidade y

De padroens laftimofos da faiidade.

, Na fombra das reliquias ^ onde a forte

Examina os efcandalos da morte^

Taõ grande horror fe infunde ^ que a ternura

Na mefma compaixão fe desfigura ^

Pois quando a dor na laftima fe enlaça

Inda os ay s fe exafperaó na defgraça.

Tudo em mortal trifteza ^ ao longe ao perto>

Tudo em filencio eftá , tudo deferto ^

Tudo em lato ^ em miferia^ e em pranto mudo^
Tudo 3 fem ordem ^ fem alento ^ tudo.

De tanto luzimento ^ tanto indicia

De excelfa pompa ^ de efplendor propicio ; .

De tanta oftentaçaõ ^ tanta riqueza ^

De tanta gloria^ em fim^ tanta grandeza ^

Naõ acha mais que a ideia vacillante

De huma afflida memoria ^ o navegante.

Já nao foffria a magoa que me afíífte

Tantas efpecies de hum objeéto trifte :

Deltas auras me aparto ; á Anglia terra

Se
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Sé encaminha o meu rapto ; alli fe encerra

O meu allivio todo : alli refpiro

Nas varias converfoens do errante gyro:

Erário do Commercio ^ Pátria Augufta

Do esforço ^ e da equidade ; e onde fe ajufta.

Oujá no Gabinete ^ ou já na popa
.O equilíbrio fatal de toda a Emopa.

Eu o primei ro fui que ao Rei Británo

Fiz patente o deftroço Lufitano

:

O Régio coração fe commovia

Em cada novo artigo ^ que me ouvia

:

Penetrado do eftrago laftimofo

JEntre os golpes do peito generofo

Sufpira heroicamente ; e fora a anciã

Capaz de remover toda a conítancia

De huma alma inyida ^ fe em tao alta esphera

Algum deliquio do valor coubera.

Ao remédio ^ ao allivio logo applica

Todo o impulfo fublime : communica
A^ inclyta Naçaó a heroicidade

Do feu excelfo eftimulo , perfuade

Inda mais taó efplendido defignio

Q^ue a eminente attençao do patrocínio/

En-
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Enchèm-fe as náos de todo o furtimento

Que podia caber no penfamento

De hum magnânimo efpirito ; a milhares

Se reparte o foccorro j hombros os mares

Nem força tem ^ que pcíTa fer conforme

A- gloriofa oppreííaõ da carga enorme.

Parecia que as ondas fe animavao

De occulto alento ^ quando fuftentavao

Em. cima das efpadoas vacillantes

O pezo 5 com que as máquinas nadantes

Encurvao no feu gyro arrebatado

A inchada prefumpçao do golfo irado.

Neptuno indócil ^ que em perpetua luta

Tinha apurado a válida difputa

Sobre o Ceptro da liquida campanha

Com o alto poder da Gran-Bretanha ^
'

Agora fufpendido na piedade

Defta gloriofa acçaó ^ que a claridade

Do Heroifmo verdadeiro ^ põem notória

Nas lâminas eternas da memoria

;

Mudando de defignio ^ e de conceito -^

Tudo o que inveja foi ^ he já refpeito :

E em fignal defte obfequio ^ determina

Convocar toda a prole cryftallina

Para efcoltar na plácida derrota

d Oun-
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O undivago efplendor da illuftre Frota.

Apparece no pego de improvifo

EíTe monftro feroz ^ que o régio avifo

Coftama dar ao Império vagabundo ;

No búzio retorcido o alento immundo
Esforça com taó fubita harmonia ^

Que aballando a eftanhada Monarchia

,

Naó houve abyfmo ^ nem profunda eftancia ,

Que naó moveíTe a horrivel confonancia.

Borbulha o clyma vago ao mefmo inílante j

E do velho Protheo o povo errante

Sobre as agoas fe expõem : Vem Amphytrítej,

Vem Thetis j e o prodígio de Aphrodíte

Defce ao Mar : Ninguém ha que naô prefuma^

Gyrando nos cryftaes da branca efcuma ^

Satisfazer á lei ^ que lhe decreta

O curvo horror da barbara trombeta.

Dos verdes Numes em cortejo nobre

À Corte formão no efplendor falobre

As filhas deNereo (bellos aíFombros

Do marítimo Reino ) fobre os hombros
De efcamofos Tritoens ^ o mar vadeiao

:

Os amantes Favonios fe recreiaq
'

L
^

Nos
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Nos feiís doces femblaíites : Sopra o Auftro

Sobre a concha feliz que erige o plauftro

De huma ^ e outra Deidade ; e o brando alento

Encrefpando as planícies do elemento

Incha a roupa dasNymphas ^ que batida

Da infpiraçaó alegre ^ que a liquida,

Burrifida talvez da undofa prata ,

Finge nos ares toldos de efcarlata.

Vários monftros marinhos ^ que feguiào

A illuftre committiva ^ confundiao

No rudo fom dos caracóes fonoros

Naõ fó o acorde cftimulo dos coros ^

Qiie as Deofas alternavao ^ mas apenas

Se ouve o cançado eftrondo dás antennas.

Das cordas ^ e da chufma ^ repetido

Na fadiga do náutico alarido ;

Equivocado nas moçoens Brilhantes

O contiauo fervor dos navegantes.

Authoriza Neptuno a perfpediva

Daportentofa efcoita^ e a força efquiva

Dos indomáveis brutos , fe tempera ,

Vendo erigido em mais alta èsphera

O invencível Tridente , que fe arvora

Na fachada da Frota brilhãdora ^^----^^

d 2 Em



28 Pd'acto

Em fignal dos esforços Militares

,

Com que as ondas opprime ^ e vence os íííareSi^

Se foi a Agoa ^ o Fogo ; o Ar ^ e a Terra

Quem fez a Portugal a dura guerra

,

Os mefmos Elementos obrigados

De Lei mais alta ^ mais fublimes Fados >

Hoje pertendem com melhor conflido

Expurgar no remédio o feu delicio

:

O Fogo tantas almas preeminentes

Eftimúla ao auxilio : diligentes

As auras batem nas inchadas véllas :

Naó fe lembfaõ as ondas das procéllas

:

E a generofa terra fe traslada

Para a terra ^ que eftá defamparada.

Bem podereis ^ ó Náos ^ ter aventura

De feres convertidas na figura

De Deidades maritimas ; que Eneas

Da piedade tao próvidas ideas

ííem Tencros /nem Latinos lhe notarão ^

Qiiando as fuás em Nymphas fe mudáraô..

Se colloea nos Aftros a memoria

De Jafoa o Navio ^
pela gloria

<5>ue no roubo alcançou do Vellocinò ,.
"^

/ /^ ^ ^ Quan-
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Quanto mais promptos a melhor deftino

Sois y ó lenhos velozes y neíTe arrojo

Com que fulcais o Mar ^ fem que o defpojo

Conduzais dehuma míferajacflancia.

Mas fim toda a magnifica abundância

De hum illuftre thefouro ^ em que duvida

No excelfo aflTumpto a ideia agradecida >

Se foi no auxilio da fatal trifteza

Maior a compaixão ^ do que a grandeza.

Mercúrio aqui ficava quafi abfórto

:

Também Apollo n-outro igual tranfporto

Se via com taó alto defempenho

Do Régio Coração ; cujo defenho

Em tudo o que executa ^ alenta^ e fabe
^

Obra y e difpóem y parece qu^ naó cabe

Com todo o refplandor da intelligencia

Na mais vafta ^ e feliz magnificência.

O^ gloria de Bmnsvvick ( Apollo exclama |
Heroe mais digno de perpetua fama^

Que nenhum dos que expõem tanta diviza

Nas lâminas que o Olympo folemniza :

Nem Pyrrho forte ^ nem Achylles fero ^

Bem que anime o clarim o ardente Homero i

Alcides > ou Thefeo j ou outro humano
Tei>*
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Teiicro ^ ou Latino ^ Argolico ^ ou Romano
Pode nunca contigo comparar-fe

:

Inda que na ficçaõ chegue a formar-fe

Outro Hèróe das mais inclytas façanhas

,

Como fez Thebas nas acçoens eftranhas

Que adoptou ao feu Hercules^ naó fora

Nunca tao immortal ^ tao vencedora

Do tempo ^ e do lethargo ^ a maravilha ^

Como aquella grandeza ^ que hoje brilha

No ethereo Movei ^ onde o azul caderno

Fará de dia em dia hum gyro eterno,

Huma quafi Divina natureza

Poz da Mythologia a fubtlleza

NeíTes Varoens infignes ; conjeílura

Tao falfa ^ como errónea : A grande altura

De hum animo fublime ^ naó confifte

No enfermo impulfo ^ na vangloria trifte

De opprimir^ e arruinar a efpecie humana:

A gloria mais feliz ^ mais Soberana ^

Os dotes eminentes ^ com que afpira

Hum mortal aosaíTentos deZaphyra^
E que lhe alcança em alto luzimento

De hum Semideos o illuftre nafcimento y

Naõ he quando fe moftra ao débil , forte

,

Naó he quando introduz o eftrago ^ e a morte^

O in-
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o incêndio^ agnerra, osmalesnoUniverfo,

He fó quando combate o Fado adverfo ^

Quando applica o benévolo fentido

A^ mifera cadencia do gemido y

Quando acode ao afflido ^ quando ampara

Q rogo y em que fe irrita a forte avara.

Tinja embora y entre as barbaras phalanges^

Do Hidafpe as ondas y o cryftal do Ganges j

Sempre triumphante o filho de Filippe^

Que nunca pelas agoas de Aganippe

Ha de paíTar o alento criminofo ^

Com que fe expôs ao mundo ^ Vicloriofo 3

Deftrutndo ^ com feia anthonomafia ^

Tao infolente a Grécia ^ como a Aíla-

Perfuadao-íe os Monarchas que aexcellencia

Kao procede dabéllica potencia

Que fe leva ás Provincias : a Conquifta y

Em que o valor mais alto fe regifta ^

He fazer com que ao mal vença o remédio i

A força, a indignação^ o horror^ o aíTedio

He para a irracional , barbara fúria

De tudo o que confpira á cega injuria

Da nobre humanidade : Huma alma grande ^

Por mais prodigios que á memoria mande ^
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Nunca pode provar que he mais fubllme ^

Que a dos outros mortaes ^ fem que fe anime

Daquellas Soberanas qualidades
^

Que dirtinguem dos homens , as Deidades*

EíTa clemência ^ óRei ^ do illuftre peito ^

EíTa reputação y eíTe conceito

,

Em que tens a modefkia ; a amável anciã

De acudir á miferia ; eíTa ignorância ^

Que affedlas no poder do teu domínio ^

ElTe continuo ^ ardente patrocínio ,

Que no auxilio confegue o trifte afFogo

Sem conhecer alaftima no rogo

;

EíTa moderação ^ eíTa bondade ^

Em que mais fc illumina a Mageftade ^

He que tem feito o Heróe da Gran-Bretanha

:

Em Dettingen a hórrida campanha^
Do Meno o undofo alento em fangue tinto ^

Das quilhas o boiante labyrintho ^

Que as efpadoas opprime de Neptuno;
O obfequio de Amphytrite ^ e de Portuno

j

As yidoriâs do mar Americano ^

Mais excelfo faraS ^ mais claro ^ e ufano

O teu nome immortal ; porem a gloria

Mais fublime^ e mais digna da memoria,
A acçaó de hum Régio Superior deftino y

A que
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A qúe mais Te avífinha ao fer Divino ^

A que faz humHeróe ; e a que fe inflammâ

No eterno refplandor da egrégia fama ^

Na5 he 3 6 Rei 3 a indómita violência ^

He fomente a doçura da clemência.

Tu a tens confeguido ; e inda que fora

Atéqui menos viva , e brilhadora

Efta chamma immortal ; hoje bailara

Que a fizelTes taó nobre , e taô preclara

Nefta dádiva immenfa ^ para exemplo

Do influxo Superior ^ que afpira ao templo^*

Onde eftaó ^ com ditofa fegurança 3

Os perpétuos alentos da lembrança.

Dizendo aííím ^ ordena que fe ergueíTe

Huma eftatua ao Rei Jorge ; e fe pozeíTe

No meio da pompofa arquitedura :

A' roda do CollolTo lhe figura

De hum íris todo o circulo luzente

,

Que a clara eternidade reprefente.

Entaõ vibra do Sólio hum raio adivo
Mais penetrante ^ e mais executivo ^

Que a chamma com que a vida infunde ao

mundo :

e Pe^



j 4 Palac/a

Penetra a levareda no mais fando

Da imagem luminofa ; e parecia

Que o bronze em refplandor fe convertia»

Pois apenas da eftatua no femblante

Se diíFundio de Apollo o ardor brilhante y

Quando a effigie fe move ^ e vivifica

,

Com a alma ^ que a luz lhe communica.

De Prometheo a cálida Minerva

As fenfiveis funçoens menos obferva ^

Que o elegante fcientifico traslado ^

Quando fói defte incêndio penetrado.

Depois que Apollo vio o fuave eííeito

Da viva chamma 5 alegre ^ e fatisfeito ^

Pondo em muda attençao a Etherea eftancia^

Defta forte profegue a confonancia.

Salve 5 o Rei ^ falve ^ ó Príncipe gloriofo ^

Liberal ^ CompaíTivo ^ Viétoriofo :

Já te vês collocado na tribuna ^

Onde naó chega a roda da Fortuna

:

Já todo efte Orizonte te promette ^

Qiie entre as voragens do profundo Lethe

^eu nome naô cahirá no defalento

Em



do Sol. 5 j

Em que dorme o pavor do efquècimento.

Já tens vencido o tempo , a fombra , a inveja.

Inutilmente contra ti forceja

A traidora inconftancia das idades

:

Sobre quantas fataes adverfidades

Pode mover a forte ^ te fublimas :

No templo da memoria já te animas,

Onde nunca defmaia ^ ou fe confomc

A heróica vida de hum eterno nome.

Vive feliz 3 ditofo refplandece,

Reina ^ alenta ^ profegue
:,
permanece

Ao penúltimo accento do Elogio^

Retumba no Celefte Senhorio

Todo o impulfo da voz ^ que a Fama inquieta^

Pode esforçar no eftrondo da trombeta :

Nclle inftante he que acordo ^ perfuadido

De que tudo o que tinha comprehendido

Nao faó formas vazias que componho
Na vaga phantafia ; e fe foi fonho

Ficou fendo na hiftoria ^ e no progreíTo

Verdade ^ o fonho ^ a fabula ^ fuccello.

FIM.
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AO ILL-% E EX^° SENHOR

SEBA STI AO JOSEPH
DE CARVALHO E MELLO,

CONDE DE OEIRAS,
Do Confelho de S. M. F. , e feu Secretario de Ef-

tado dos Negócios do Reino.

ILLr. E EXr SENHOR-

^^p||j GRANDE trabalho , com que

g!^^^^] ha poucos mezes me opprimio huma

inefperada infelicidade ^ de que me parece que

V. E. teria bajiante noticia ^ nao fó entriflecea

o meu animo ^ mas dejlemperm a minha Lyra y

quando eu a procurava mais alegre , e afinada,

para cantar a repetida , efeliciffima Aliança de

Carvalhos ^ e Menezes.

aii Naõ



Nao ãefconheço que ainda que a minha Mu*
fa ejlhejfe muitofejliva ^ e harmoniofa ^ e me^

nos dijlatite da citbara de Orpheo ^e do efpirito de

Homero^ a devia julgar improporcioiíada para tao

juhlhne argumento
^
quanto mais no tempo^ em que

a vejo tao melancólica ^ e desfalecida.

Porem o antigo empenho ^ com quefegui em
todas as occaftoens as beneméritas projperidades

da Cafa de V. E. ^ me deu hum novo alentopara

formar o Epithalamio dejlas efplenãidijfnnas Vo-

das ; e naofeife a voz que fe enroucmeceu com a

minha defgraçafe aclarou com efa ventura^ para

fer mais_ bem attendida da benignidade de V. E.
Eu a defejava maiç canora ^

que o clarim da

Fama ^ nms que mufiea ha de articular htim débil

esforço^ que acaba defer tao infaltado com as iras

ãa Fortuna ?

Quantas vezes acometia a empreza mais difícil

ma propunha a defconfian^a ; porem jà nao podia,

revocar o meu arrojo entre os generofos ajfeSlos

tom que V. E* temfavorecido efte inútil Solitário^

e aviviffima lembrança daquelles fcientificos gol-

pes
,
que algum dia receberão as minhas trovas da

fua delicada lima.

Ainda por efa part^e pedia a gratidão que eu

tmpregaffe tao proveitofas liçoens em hum ajfump-

to 3 que tanto arrebata o applaufo da Corte ^ e o

gojlo de F. E.^\ Se



Se eu houvejje de regularfeh meu alvoraço o

de todos os bons Portuguezes ^ chegaria a cerúfi^

car a V* E. quefc nao achava algumpenfamento^

que naolevajje osfeus votos à expeSíaçao dejlefe^

llcíjjimo conforcío ^ pois nelle devemos todos enno^

breccr os aufpkios dejfe mefmo impulfo ^ com que,

V* E. prmcipiou a abençoar a Pátria^ efclarecen"

do com as melhores luzes asfombras do novo Oc^

cldcnte.

O Commercio^ a Náutica ^ a Milicta^ as Ar^
tesy as Sciências^ efobre tudo a Paz^ e a Juftiçay
que tem conjlittúdo tao florentes aquellas Monar--

qiúas ^ quefefirmarão nefiesfòMos fundamentos

y

a quem as deve Portugalfienao aV. £ ?

De huma Provhicia quafii barbara^ comoare^

putâraÕ atégora as Naçocns polidas y tem V. E.
formado hum Império politico ^ e devendo-fe tan^

to aos Rejs em edificá-lo^O' quantofe deve a V.E^
em infirui'lo. Efia foi a 'anciã dominante do co--

roado Heróe da Mofcovia^ que nunca chegou afa-
iisfazer ^ porque nem em Le Fort^ nem em Galo-

vvini podia confieguir hum Minifiro ^ ou hum ^-
thlante ^ como V* E.

Afielicidade da Lufitania confifie hoje em lo-

grar hum Soberano melhor que o Cfiar ^ e hum
Confelheiro mais advertido ^ que aquelle famofio
Colhert y que tanto adiantou a gloria Franceza.

Com a eficolha defies génios taÔ eminentes , co-

mo



mo raros ^ he que os Monarcas feUcltao osfeus

diademas , c immortalizaÔ ofeii nome.

Efe os filhos nao devem tanto aos Paispelo

nafcimento como aos Mefires pela doutrina ^ tanu

bem os Vajfallos devem menos aos Príncipespela

dominação , que pelo governo.

EJla divida pajfard dosprczentes aos vindou-

ros y e tantas vezes fe lembrará na Plifioria hum

Jofeph o Benigfto , o Liberal^ o Magnânimo ^ o

Pacifico y como hum Sehafiiao o Fiel^ o Zelofo^

o Sábio y e o DefentereJJddo.

Picará tao illuftre monumento mais indelével

nos coraçoensy que nos efcritos : Ainda que a mais

temerária maledicência quizejfie efcurecer efies

refplandecentes afpeFlos y nunca poderia desfigu^

rar tao gloriofas anthonom.afias.

Na pofieridade fefaraó mais elegantes efias

feiçoenSy e a mefma difiancia dos olhos dará maior

attençao aos ouvidos nos ecos dafama ^ e no ruido

da memoria.

Largo campofeme ojferecia agorapara ãei^

^ar correr o efiylo nas luminofas acçoens de V^.E*^

efpecialmente nas que ajfeguraraoo Throno^forta-

lecerão o Dominio 3 civilizarão a Nação ^ efunda^

inentarao a decênciay e utilidadepublica^ fenao re-

ceara defgofiar a modeflia de V.E.^ e de quepo-

de(fe nafcer hum enfado de humpanegyrico : efpe-

ro com tudo que V* E. fe nao mortifiqne de que

tam-



tíimbem nejla rujlkaJoTiàao fe dilatem alguns ac^

centos dejles harmónicos clamores^ quanão todas as

Provindas do Keino os entoaoy os repetem^ e osfo-

lemnizaÕ; eferiao ingratos aos beneJicios de V^.E.

fenaó os reconhecejfem com ejles acordes ohfeqtúos.

Com huma nova^ e admirável recordação as

tem V. JE. interejfado em tudo o quepode jer util^

e decorofo ao Mmijlerio , exterminando de huma

herdadaferocidade o infoportavelfyjlema de que

naoha Fidalguia ^ nem homem dijlinSlo fora dd

Corte ^ nem outra clajfe ,
que a dos Grandes ^ e

Plebeos.

Em quantas Aldeias quajldefpovoadasfe con^

fervao ainda ^ cobertos de heras ^ e de mufgo ejfes

refpeitados defpojos do tempo ^ que nas mefmas
ruínas ejlao refpirando huma nobrey efaudofa an^

tiguidade ? Queprefmípçao ^ ou quejaFlarciapô*.

de voltar as coftas ^ e torcer o rojlo a ejías venera^

veis antigualhas ? E ainda ajfimfe viafepultada

no mais lafimofo efquecimento a Nobreza das

Provindas depois de terjufúficado tantas vezes o

feu valor ^ e afuafidelidade na defenfado Reino

^

fojfe nas Tribunas ^ fojfe na Campanha ^ com as

togas 3 ou com as lorigas ^ com apenna ^ ou com a
efpada.

V. E. he que afouhe refgatar defie kthargo ^
*

ou defie defprezo fó com o diflame de naÕ haver
tiafua affabílidade outra accepçao ^ que a do mere-

cimento.



cimento. AJpm tem V. E. exercitado afua Gran--

deza 3 e ijio verdadeiramente he cjue hefer Gran^

de. Nejlaponderarãofe deve incluir o maior ck^

gio de V. jE.

Bem que efte circular conhecimentofepodefa-
zer mais brilhante na decoração das Torres ^ e dos

Paláciosy cuido que nao ficará menos ventajofo na

amenidade dos Aprifcos ^ pois nunca nelle Jè ecjui^

voca ouje confunde o louvor com a lifonja ^ nem o

cortejo com a dependência.

Confinta-me V. E. que eu me perfuada que

tanto a minha Índole^ como a difianciã em quo vivo

do concurfo ^ me conflitue nefla ohfequiofafingele^

za ^e meparece que a tenho reSlificado naquella in*

genita propenfaõ quefempre me levou ao Patroei^

nio de V.E. ^e á honra dosfeuspreceitos ^ em que

defejo cultivar toda a e^tenfaÔ da minha obedien^

cia. Deos guarde a V. E. muitos annos ^ Alonte

mor o Velho azo.de Setembro de 1-76^.

IlÍT^ ^ e ExT S? Conde de Oeiras*

B. A. M. D. V. E.

Seu mais aíFedluofo ^ e fiel Criado '

Francifco de Pina de Sá e de Mello.

LI-



LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

Approvaçao do R. P. M. D. Tbomaz Caetano

de Bem Presbítero da Congregação dos Cléri-

gos Regulares ^ Qualificador do Santo Offi-

cio , Examinador das Ordens Militares , Só-

cio do numero da RealAcademia.

EXrsEREVr^ SENHORES.

SE a Poefia deve também a fua origem ao

cuidado 3 que fempre houve de celebrar

com os mayores applaufos as acçoens dos

Heróes; e a mefma Arte introduzio a armonia

dos Epithalamios , applaudindo aífim a confer-

yaçaó^ e perpetuidade dos Efpiritos fublimes :

naó podia a mais armoniofa Lyra , que ao fe-

culo prezente poílue a Efpanhaj e talvez o Par-

nazo 3 defcobrir nefte género allumpto mais

digno^ e elevado ^ que aquelle y que he objeílo

da prezente compoziçao poética. Merece illuf-

Ire memoria napofteridade hua Família , qual

he alUuftriíIima e Excellentiílima de Carva-
lho y generozo Ramo do Real Sangue Godo,'

fenao he de outro femelhante de Itália ^ que na

paz , e na guerra tem florecido com a produc-

b çadi



çao dos mayores Heroes ; bailando para credi-

to 3 e honra da Pátria; oDefenfor, cPropug-

nador da liberdade Poitugiicza^ oCondeítavel

D. Nano Alvares Pereira. Bem pódedezejar

eíla Monarchia fe renove ^ conferve ^ e perpe-

tue por meio das allianças ogenerozo Sangue

daquelle Heróe ^ em cujo peito achou a virtude

theatro para a fua mayor extenfaó : como ve-

mos nas fuás prodigiofas acçoens ; e maravi-

Ihofos effeitos do feu minifterio ; com que fer-

vindo ao Soberano com o mayor zelo , hade feic

a melhor norma dos politicos , e luz da Pátria»

E porque aliàs elTe Epithalamio em nadaoE-

fende a pureza dos bonscoftumes^ e dogmas
da Religião Catholica^ me parece merecedor

da licença ^ que a Voffas Excellenclas Revê-
rendiííimas fe pede para fe imprimir. Caza de

jióíTa Senhora da Divina Providencia ^ em 5 i^

dèMayo dei 76*5

.

D. Thomaz Caetano de Bem C. i?.

VIfta a informação , póde-fe imprimir a

obra de que fe trata^e depois voltará con-

ferida para fe dar licença que corra ^ e fem ella ^

naõ correrá. Lisboa ^ 4. de Junho de 1 76^.

Trigozo. Mello. Tborel

DO



DO ORDINAR IO.

Approvaçao ão Reverendo Doutor Pedro Simões

Duarte Prior da ParochialIgreja

de Santa Jt^Jia.

EXT% E REVr SENHOR-

DEfte Epithalamio ideado no Palácio do

DelHno naó fem deftino da Alta Provi-

dencia foi VoíTa Excellencia fervido no impe-

dimento do M. R. e Erudito Abbade Diogo

Barbofa Machado nomear-me Revedor 5
por*

qucfeefte, ou outro qualquer tivera muito,

que lhe agradecer na mercê de lhe dar a ler^ an-

tes que pelo beneficio do prelo fe communicaf»

fem a todos, as glorias dos Illuftriííímos^ e Ex-
cellenti/íimos Senhores Condes de Oeiras nas

feliciííimas Núpcias do Illuftriffimo , e Excel-

lentiíTimo Senhor D. Henrique Jofeph Maria
Adaõ de Carvalho e Mello ^ Filho do ínclito

Heróe digno da immortalidade , que pelas fuás

egrégias acçcês fuperlores a todos os mais ele-

vados elogios fe tem feito gloria de Portugal

,

inveja dos Reinos eftranhos , e admiração do
Mundo todo ; eu nefta mercê tenho mais que
todos, que agradecer a Voífa Exceíiencia, pois

também a todos excedo ( affim pela minha an-

b ii tigíl



tiga obrigação aos ExcelIentiíTimcs Senhores

defta Excellentiífima Caza 3 como pelo affedo

herdado ; e commnnicado dePay ^^vos ^ e ou-

tros Parentes meus, quetiverao a fortuna , e

honra de fieis criados feus ) nojubilo ^ e gofto

de as ver cantadas pela fonora Lyra defte Luíi-

tano Homero Francifco de Pina Sá e Mello ^ o
qual nos eruditiíTimos , einnumeraveis efcrip-

tOSy comque^ como efFeitos da fua continua

applicaçaõ 3 e engenhozos partos do feu fecun*

dilTimo engenho y tem acreditado a Pátria , e il-

luftrado as fciencias ^ tantas vezes fe tem quali*

ficado de conforme com a pureza da Fé ^ e in-

iioccncia dos bons coftumes^ e que também em
nada fe desforma nefta obra. E fe com efta

informação tenho como Cenfor fatisfeito ao

preceito de VoíTa Excellencia y como taó inte-

reífado nas gloriozas felicidades defta Illuftrif-

fima^ e Excellentiííima Caza ^ fupplico com a
mefmo Autor a licença ^ que pede ^ para que

pelo Mundo todo fôe , e repita pelo feu dila-

tado clarim a Fama a fua Antiquiííima , e Pre-

clariífima Genealogia , a qual Deos comaug-

mentos felicite ^ perpetue ^ e eternize pelo fe-

liciífimo Conforcio ^ digniffimo allumpto def-

te armoniozo Epithalamio. Lisboa ^ 50. de

Junho de ly^íj-

O Prior Pedro Simoens Duarte.

Vif-



VIfta a Informação póde-fe Imprimir o pa-

pel que fc aprezenta ^ e depois torne

conferido para fe dar licença que corra. Lis-

boa 3 2. de Julho de 176^;.

D.y.jl.deL.

D O P A Ç O.

AppyovaçaS do Doutor João de Alpoim e Bri-

to Coelho 3 Cavalleiro Profejfo na Ordem
de Chrijlo^ Sacio da Academia Real

da Hijloria Portugueza*

SENHOR.

O Preceito com que VoíTa Mageftade me
manda ver o Epithalámio induzo ^ in-

volvendo em fi huma taó diftinda mercê ^ co-

mo he a de anticipar-me o gofto ^ e a inftruc-

çaó da fua leitura y he fem duvida
, que ainda

que foíTe poffivel faltar a m.inha obediência
^

naó deixaria de o cumprir o meu agradecimen-

to. Li pois o Epithalámio intitulado : Palácio

do Dejiino ^ compoíto nas Núpcias dos Illnf-

triili-



trifilmôs , e Excellentiííimôs Condes Segun-

dos de Oeiras ^ por Francifco de Pina de Sá
,

e de Mello ^ Moço Fidalgo da Gaza de Voffa
Mageftade , e Académico da Academia Real
da Hiftoria Portngueza : e baftando para elo-

gio de qualquer das outras Obras defte illuf-

tre Autor ^ o dizer que he Obra fua ^ aqui

naó bafta
; pois nelle breve Poema ^ talvez pa--

ra igualar o aíTumpto ^ fe excedeu o Autor a

íi mefmo.
AíTumpto , e Obra tudo he influxo do fe-

liz Reinado de VoíTa Mageftade. Do de Luis

Xiy. em França^ no qual concorrerão jun-'

tos o grande Princepe de Conde ^ e o Poeta

Pedro Corneille^ também por antonomazia

o Grande ; movendo-fe aquelle muitas vezes

a lagrimas ^ affiftindo ás reprezentaçoens das

Tragedias defte, diz Mr. de Voltaire^ com
huma efpecie de faudade : Época memorável^

em que o grande Corneille fazia chorar o
grande Conde ! Affim os Portuguezes vin-

douros 3 quando tiverem a infelicidade de ver

o grande Vácuo ^ que deixarão o Mecenas ^ e

G Autor ^ hum no Minifterio , e outro no Par-

nazo 3 exclamarão com inveja do tempo feliz

que desfrutamos : Memorável época ^ em que

o grande Pina cantava as glorias do Grande

Conde de Oeiras ! Pelo que^ e por naó ha^=

ver



ver nefta Obra coiiza alguma contra as Leys^

ou ferviço de Voíía Mageltade ^ me parece

digniffima de fe imprimir. VoíTa Magettade

mandará o que for fervido* Lisboa ^ J* de Ju-

lho de 176 j.

yoao de Alpoim e Brito Coelho.

QUe fe poíTa imprimir^ viftas as licenças

do Santo Officio ^ e Ordinário , e depois

de impreíTo tornará á Meza conferido

,

para fe dar licença que poíTa correr. Lisboa^

5 o. de Julho de 176^.

Doutor Velho. Affonfeca. Cajlro.

m





ARGUMENIO DO EPITHALAMIO.

Anjo Cujloàto de 'Portugal vagava pe-^

los Jeiís Orizontes quando apparccia na

Campanha etherea hmn magnifico edificio,

adornado das mais brilhantes maravilhas^ objeSío

que deteve o feu rápido giro ^ e pertendeu faber

quem habitava naquella nova ^ eprodigiofa arqui-

teSíura : entrando nella alcançou que era a cafa

do Dejlino pelas diverjas , e myfieriofas figt^^

ras 3 com que ejlava condecorado.

Dijlinguia-fe entre os elegantes portentos

hum eirado em que fe retratavao os Pinfiks de

Thebas ^ aondefazia mais luminofa hnprejfiao a

frondofa copa de hum Carvalho y e de hum Lou-
reiro.

Intenta faber o génio a fignificaçao defias

efclareadas arvores ^ em cujos ramos fe viao re^

prezentados muitos Heróes que fe conduzirão dos

elyfios para encherem os dois troncos de vegeta^

veis refplandores.

No Carvalho explica o Defino a Afcenden*

cia defe appellido ^ e no Loureiro a dos Mene^
zes y declarando a aliança quefe prepara aeflas

illuflriffimas Familias nos Defpoforios do Heróe^

eUsroina do epithalamio.

c Com



Com ejla certeza fe encaminha o gemo aos

campos bemaventuraâos ^ aonde tem Hymmeo a

fua habitação ^ e o conduz ao Palácio do Dejiino^

acompanhado daquellas Virtudes ^ que felicitao o

conforcio.

Cupido prepara nejle lugar duas fetas para

acender o coração dos Efpofos ^ que dafummida-

de das arvores fao levados por vários génios ao

altar de Hymineo qucjâfe achava conjlrmdo.

Defcem com huma fcfiiva allegoria as Dei-*

dades do Olympo ^ dando a cada hum dos confor^

tes aquelles dotes com que as defcreve a Mytholo-

gta y e cheios dejle foberano concurfo fe fechaÔ'

as cortinas do Thalamo ^ ejicao entregues a huma

venturofa pojleridade.

PA.



PALÁCIO DO DESTINO.

s Ulcava o refplandor do campo Ethereo

Com luminofo rafgo o excelfo esforço

Do génio Luíitano : entre a diftancia

Dos globos celeftiaes , toda a elegância

De huma ardente ^ foberba arquiteclura

Aos olhos fe lhe ofFrece : a arte a pura

O mais fabio primor no frontifpicio

:

Naó tem membro ^ ou adorno efte edifício

A que fubá , a que afpire , a que remonte

A ideia de Diopeno ^ e Thefiphonte :

Tudo excede na pompa , e no defenho

A mais alta expreííaô de hum claro engenho*

Naó fe atreveu o efpirito brilhante

A alentar o feu giro mais adiante

Sem primeiro inquirir que objedo illuílre

Lhe move a admiração : eftende as azas ,

E nos ares fufpenfo eftá notando

Todo o vago portento ;, com que brilha

Nos Orbes efta nova maravilha*

cii Em
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Em outro faces fe divide a planta

Da nunca vifta maquina : levanta

Outo torres á luz do Firmamento ,

Donde recebe o fublimado alento

Com que o afpedo gloriofo íe eterniza :

A odogona cimalha fe matiza

De jacintos 3 topacios ^ e efmeraldas

:

Compunhao-fe de flóridas grinaldas

Os frifos ^ as cornijas^ e arquitraves

;

Parece que os remates regias aves

Pertendiaô moftrar-fe ao Sol fobindo

Para çnfaiar impulfos fuperiores

Na chama de feus vivos refplandores.

Entre quatro columnas fe erigia

A regulada ferie das janellas ^

Onde os trémulos raios das eftrellas

Concorrem com luzente variedade

Para fazer maior a claridade.

Sendo tudo admirável nefte aíTombro ^

Com que fe expõem a fabrica fublime ^

Entra o génio immortal no empenho ardente

De faber quem habita em taó luzente

Taô exquiíita eftancia : Occupa a entrada;

Por hum e outro lado forma a efcada

Di-
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Diverfcs caracoes ; e entre os dois topos ^

Cravados de rubis ^ e de pyropos

Hum átrio fe dilata , enriquecido

De vários nichos de metal brunido
,

VeítibulO; por onde fe procura

O centro da magnifica eltruíliira.

Bem no meio do Alcazar portentofo

Se defcobre hum falao ^ illuminado

De hum perpetuo relâmpago ^ que o Fado
Acende entre as pilaftras cryftalinas ;

E em varias capiteis de cornelinas

Defcança com alegre altivo afpeíto

A curva elevação do áureo tedo.

Nos côncavos da abobada rotunda

Se ertende hum grande circulo ^ que Apolld
Divide em doze partes^ aífiftidas

Das imagens celeftes ^ com que Jano
Na firme direção reparte o anno.

Ve-fe aqui Capricórnio fem trifteza |

Aquário menos húmido j faudaveis

Os peixes fe conhecem ; fem mudança
Libra nefte Zodíaco fe alcança

j

Naó produz o efcorpiaó algum yeneno
j

Sem
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Sem força 6 arco eftá de Sagitário ;

Naó fe defcobre eílimulo contrario

Nas reverfoens de Câncer ; menos vivo

Fica o Leão no feii impeto nocivo

;

Reprezenta-fe Aftrea mais clemente

;

O carneiro , nem frio , nem ardente ;

Tauro eftá com mais branda qualidade ;

Geminis com melhor fraternidade.

Abaixo defta cinta brilhadora

Sete globos á roda fe amplificao

Onde em golfo de luzes ^ fempre inquietas^

Gira toda a influencia dos Planetas.

Saturno ^ fem malévolo femblante ^

Mavorte ^ fem efpirito guerreiro ^

E Phebo com pacifico luzeiro :

Vénus com àpprazivel formofura 3

Mercurio com benévola doçura ^

Diana fem variedade ^ tem difpofto

Com hum benigno afpedlo ^ fnave rofto

Nefta altiva 5 immortal circunferência

O concurfo feliz da Providencia.

Os ângulos occupao do edifício ^

Com engenhofo ^ incógnito artificio

O
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O Tempo ^ e as Eftaçoens : eftá Dezembro^

Inda qne macilento^ e deígrenhado ^

Aleite no contorno desfolhado :

No retorcido coíre de Amalthea

Snftenta a Primavera o fenliorio

Da florecente pompa ; emenda o Eftio^

Com o frefco Favonio ^ o igneo alento

Da abrazada Atmofphera ; a chuva e vento

Nao altera a fazaó do rico Outono ^

Mas antes em reciproca concórdia

Refpondendo-fe eftaó em laço eterno

A Primavera ^ o Eftio ^ o Outono ^ o Inverno*

Os Mezes fe regulaó pelos Signos

Sem receber os hálitos malignos

De nocivos influxos : pelo rapto

Volúvel das efpheras fe conhecem

As horas ^ e os minutos ^ figuradas

Se vem em varias Nymphas^ que apreíTadas

No fcu curfo 3 outras vezes vagarofas ^

Sempre fe reprezentaó ventu roías ^

Bem que na proporção das azas leves

Se nos finjaó mais largas^ ou mais breves*

No centro do apparato inacceífivel

Hum throno fe erguia de cryftal cerúleo ^
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Que occnpa com profunda authoiídade

O formidável vulto do Deftino :

Em todo aquelle objedlo peregrino

Raio naò ha intrépido ^ ou fercno ^

Que fe atreva a apartar-fe inda do aceno

Do feu tremendo arbítrio : a cada inftante

Defperto^ attento, aélivo^ vigilante

Move os olhos a hum ^ e a outro lado ^

Donde depende o impulfo illuminado

Da maquina eftelhfera : O Ethereo infulto,

E o concurfo benigno ^ he taõ occulto

Inda ás mais altas luzes das espheras ^ ^
Que entre o archivo fatal das leis fe\eras ^

Movimento naò ha ^ fem que primeiro

Naó feja ^ com aíTombro do fentido ^

No roilo da Deidade percebido.

Daqui tantos progreíTos infondavels ^

Com que o Mundo fe rege^, he que defcendem:

Daqui todos os Orbes he que aprendem

O regular esforço do feu curfo :

Defte fublime implicito concurfo

He que fe move o Mar^ aíTopra o Vento ^

Se anime o Fogo ^ exifte o fundamento ^

Em que a Terra defcança ; o bruto corre ^

A ave voa ^ o racional difcorre ^

Sem
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Sem què nas. plantas hiima folha caía

Nem vegete hum arbufto ^ fem que faia

O deliquio ^ e o vigor ^ que fe lhe imprime

De efcondida expreíTao , que o determine.

Na parede , que a entrada correfponde

Sé rafga hum femicirculo, firmado

Em féis columnas Jónicas y que ferve

De portal a hum eirvido , onde a memoria
Traslada com a mais antiga gloria

Os Penfiles de Thebas ; entre as plantas-

Mais altas , mais copadas fe diftingue

Banhada de hum benévolo luzeiro ,

A fronte de hum Carvalho^ e de hum Loureiro*

O' Arvores proveílas ^ taõ illuftres ,

Tao famofas em toda a antiguidade

!

Inda cheias de airofa amenidade

Vos noto 3 vos faudo y vos contemplo t

Digna fois que com vofco fe orne o templo^

Qne fe tem confagrado á lei eterna

:

Dignas fois que da luz ^ que o Ceo governa ^

Recebais a frondofã redundância ^

Que em voíTos gomos pula ; e que ajâdanci^

Conferyeis de moftrar
;> fem decadência^

4 A



IO Falado

À voíTa vegetante preeminência.

Em ú Carvalho infignefe reverte

De cultivado adorno o ardor celefte^

Que a clara ancianidade te influia :

Em ti fe anima aquella melodia

Que dos gloriofos Mellos fe derrama

Na trombeta^ e no altar da egrégia fanfia.

Tronco fempre feliz ^ e venerado

Nos annos mais diftantes ^ dedicado

Ao feu Supremo Deos pelo Ethricifmo 3

Onde nunca fe vio o parocifmo
,

Que os feculos promovem : fe a grinalda

Tecias deíTa efpíendidaefmeralda^

Que em teus ramos fe alenta ^ para dares

O premio aos valerofos exemplares ^

Que os Cidadãos livravao do inimigo ^

Que recòmpenfa fe ufará comtigo

Tendo firmado o REY no excelfo throno ^

Tendo íido o mais inclyto Patrono

Da gloria Lufitana ? E fe livrafte ^

Naofóhnmj porém muitos Portuguezes

Da violência de hum Marte enfurecido ,

Que coroa o valor efclarecido

Te deve preparar ^ fe a Europa toda

4. ' •
No
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No esforço 3 que em teu peito fe acômmoda.

Ou que no teu femblante refplandece.

Libertador da Pátria te conhece ?

Sempre fiel ^ fempre prompto
; generofo.

Independente ^ adivo^ fervorofo

Ao proveito ^ e inftruçao do Reino auguílo :

Sempre animado , provido , robuílo ,

Sempre tranquillo nos fucceíTos , fempre

Impávido 5 e conftante em toda a empreza^

Sultentas a mais alta fortaleza

Do remontado Tronco , a cujo abrigo

Se antigamente tinha o feu focego

Do Teílamento a arca ^ também hoje

Pode dizer a Pátria no que alcança

,

Qjae nefta mefma fombra he que defcança*

Quejuftamcnte eftás gentil Loureiro

De fronte de hum Carvalho taó fublime

!

Que refpeito haverá , que naó te eftime

,

Depois de fer de Apollo taó amado

,

E de haverem-te os Cefares plantado

A^ porta dos palácios ^ como infignia ^

Do mais régio ^ honorifico caraíler!

Depois que como dadiva Suprema
Aos Heróés tens fervido de diadema^

dii B
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E a todos os que eftaò , cheios de gloria ,

No luminofo templo da memoria ?

Amparado , com verdes refplandores ^

Na ferie de immortaes Progenitores

Debuxas a mais digna Defcendencia,

Que Portugal exalta nos feus Faftos :

Nao de alguma torrente efclarecida

,

Ou do Olympo , ou do Pindo defprendida^

N^em das liquidas pérolas da aurora

EíTe humor vegetante fe melhora ;

Huma fonte purpúrea he que fecunda

As preciofas raizes deftas plantas :

De huma mina^ ou origem rubicunda

(O^ Nympha fempre inquieta) he que levantas

Nó teu clarim dourado todo o alento

De teu nobre preclaro movimento.

Notando pois o Génio que os influxos

Da portentofa fabrica tendiaó

Dos Troncos^ ao augmento^ e que a Deidade,

Que aqui prefide a tanta herocidade ,

Se intereíTa com elles de tal forte

Que a pezar dos efcandalos da morte ,

Ella mefma os cultiva , e os alimenta

Ao Motor do edifício reprezenta

Ode-



ão Dejlino. J%

O defejo que tinha de inftruir-fe

Em tudo o que ali via : correfponde

Ao empenho do génio o Nume altivo ,

E por moftrar-lhe que em feu peito efquivo

A fupplica lhe fora bem aceita ^

A deixa defte modo fatisfeita*

Pois que fei que es Patrono da Província 5

Que tanto os Fados tem favorecido ^

Naó te poíTo negar o que me pedes : «

Efcufo de dizer que eftas paredes^

Formadas de porçoens maravilhoGis ^ .

Saó do Deftino a Cafa : as myfteriofas

Imagens ^ que a difpoem ^ e que a illuminao^

Cuido que facilmente determinaõ

Efte conceito a tua conjedlura :

Que me ponha a explicar cada figura

Do Alcaçar magsftofo ^ me parece

Que ha de fer efcufado ^ pois conhece

Tal vez a tua ideia neíle inftante

Tudo o que adorna a maquina brilhante.

Prefumo que he fomente o teu defignio

Alcançar os fegredos ^ que fe efcondem
NeíTes Troncos ^ que tanto correfpondem
No impulfo do efplendor vegetativo :

Aquel-
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Aquella pompa do Carvalho altivo ^

E do inclyto Loureiro conítitúe

Duas eftirpes , fempre veneradas

Na tua Lufitana : Cada Ramo
Produz 3 on frudifica hum Afcendente :

Na raiz do Carvalho eftá patente

O Principe Fereol^ que em companhia

Ek)' Conde D. Henrique veio a Hefpanha
A moftrar huma fanta valentia

Contra os Mouros na bellica campanha :

Alta origem foi efte do Morgado

,

A que deu efte Tronco fublimado

O feu illuftre nome : Tem Domingos
.De Fereol ^ ou Ferrol a dignidade

De fer o feu primeiro Defcendente :

O fomnolento efcandalo da Hiftoria

Naó entregou ao tempo outra memoria.

Bartholomeu Domingues ^ Soeiro Gomes
Neto y e bifneto de Fereol fofreraô ^

Com impaciente laftima da fama ^

Igual defcuido no fatal lethargo

Dós froxos 5
priguiçofos efcriptores :

Ninguém duvidará que os refplandores

De fangue taó preclaro fe eximi ffem

Da torpe ociofidade ^ fendo o theatro

Das
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Das façanhas a egrégia Lufitania

Nos intuitos da rada Mauritânia.

Forma a quarta vergonta ao Tronco infigne

Fernando Gomes de Carvalho ^ aonde

Primeiro efte appelhdo fe iilumina.

Continuado em feu íílho Gil Fernandes :

Varaô dos mais gloriofos ^ dos mais grandes

Que acreditou a Pátria: foi Gram Meftre

Da Ordem de Santiago : horror y e aíTombro

Da violência Agarena ^ e carregado

De tropheos na batalha do Salado ,

Voltou triumphante ao Reino a reparti-los

Naquelle mefmo tronco ^ que a Nobreza

F^ez hum novo padrão da fortaleza.

Álvaro Gil ^ feu filho entrou naCafa
Sendo legitimado ^ e o feu conforcio

Meteu na Prole a luz mais eftimavel

Com huma Irmaã do Santo Condeftavel

;

Porém feguio as partes de Caftella ,

Na guerra
;,
que deixou o Rei Fernando :

Paílou feu filho Diogo ao mcfrno bando
Perdendo a fucceíTaó da Cafa illuftre ^

Que ao depois de acabada a competência

Se profperou na fua Defcendencia.

Gil
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Gil , blfneto do Gram Meftre , alcança

A antiga dedução ^ que ao diante funda

A Gafa de Atouguia , e na fegunda

De Diogo feu Irmaó hum novo Ramo
Se veio a produzir em Cernancelhe,

Onde de Sebaíliao o faufto nome ,

Entre hum Belchior infigne, repetido

Quatro vezes propõem efte appellido

,

Com aquelle vigor
, que fe levanta

Na conftancia feliz da egrégia Planta.

Hum Manoel , qiie he prcduílo florecentê

Das frondofas vergontas 3 traz aos gomos
Dos Almadas as luzes y e banhado

Em hum e outro alento remontado

,

Gerou na illuftre Gafa o Egrégio Conde ^

Que taô profperamente correfponde

A"^ gloria do efplendor que o immortahza

:

Nelle o geral applaufo folemniza

Os dotes, asacçoens, a claridade

,

Com que fe adorna a fua heroicidade.

Naó fó deixa contente ^ e fatisfeito

O mais nobre , o mais fólido conceito

Do feu fablime efpirito 3 e almajufta ^

Mas de raios a arvore robufta

No-
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Novamente efclarece com a aliança

Da Família de Daun^ que a efpeiança

Dar nos pertende que no illullre Henrique

Sc exalte ^ fe fecunde ^ e multiplique

Toda a ferie das laminas luzentes

De tantos venturofos Afcendentes.

No Loureiro também fe forma a eftirpc

Dos Varoés mais preclaros ^ digno Tronco
Defta excelfa figura

,
pois coroados

Com elle os immortaes AntepaíTados^

Gozando eftaõ da profpera bonança

No eminente edifício da lembrança.

Suftentá de Menezes o appellido

,

Junto a ^mtiga raiz ^ o efclarecido

AfFonfo Te lio y generofo Chefe

Defta Família em Portugal 5 e á roda

Do rutilante afpeflo fe acha toda

A fua venerável Afcendencia :

Gonçalo era o fegundo no concurfo :

Seguia a mefma ferie ^ o mefmo curfo

Em Joaõ 5 Affonfo Tello ^ e Pedro ^ aonde

Se inflammou índa mais
^ que a luz do dia

Defte Agnome a brilhante jerarquia.

e To^
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Todos eftes ao pé do Tronco luzem ,

E as vergontas
^ que delle fe produzem

De Pais a filhos na Arvore de Phebo

,

Saõ os Heróes ^ qae tanta claridade

Nos trouxeraó daquella a efta idade.

D. João AíFonfo Tello ^ de Barcellôs

Primeiro Conde ^ e com feu nome o filho

Eufca a eftrada ^ que guia para a fama

:

Do Mavórcio Heroifmo em toda a chama
Refplandece Dom Pedro de Menezes :

Arde no mefmo incêndio inexpugnável

Do grande Duarte o coração altivo:

Com efte mefmo fogo fucceílivo

De Dom Fernando o intrépido femblante

Contra a fúria do bárbaro turbante ^

Por mais que a força bcllica fiudua^

Nas muralhas de Ceuta continua.

Claveiro da chriftifera milícia

Dom Diogo fortalece y e faz propicia

A eftimaçao da efplendida bandeira :

Hum D. Joaó ^
que o appellido de Sequeira

Trouxe á Prole fublime^ o génio ardente

Daquelle antigo efpirito
;

patente

Em Tangere tem feito ; hum raro Diogo ^

Com
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Com igtialj militante defafogo

Na auri fera Provincia o Jiizimento

Juftiííca^ naõfódofeu alento ^

Mas entre os refplandores do Dominiq
Perderão feu afpedo iuminofo

Inda os quilates do metal preciofo.

Outro Joaó , outro Diogo refplandece

Na verde copa defte Tronco augufto

:

Na mefma proporção o ardor robufto

De hum Jofeph fe dilata que de Aronches

Introduz na Familia o egrégio fangue

:

A' mefma fucceíTaó hum grande luftre

Bufcou em Alemanha o filho illuftre

Na Cafa de Reiner : da mefma forte

Jofeph feu neto , tendo por conforte

Luiza de Rappach , de quem procede

Efte novo Prodígio : excelfo aífumpto

Defte celefte ^ fmgular tranfumpto ^

Que ferve de coroa ^ ou de luzeiro

Na eximia fammidade do Loureiro.

Inda que deftas Arvores fecundas

As diverfas efpecies fe diftinguaó
^

Com igual movimento fe remontao

;

E agora felizmente fe confrontao ^

e ii Por-
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Porque eftá altamente refolvido

Por hama lei eterna que o appellido

De Carvalho ^ e Menezes fe profpere

Em hum laço immortal de ambos os Troncos:

O fagrado Hymineo ditofa a forte

Fará do egrégio Vinculo na Corte

Da augufta Lufitania : O génio apenas

Ouvio efte decreto move as azas

Pela campanha aeria ^ procurando

Com hum rapto veloz o fitio, aonde

A Deidade Nupcial tem o compendio

Do mais amante ^ mais feftivo incêndio.

Aos campos ventiirofos ^ em que as almas

Dos Heróes o efplendor perpetuamente

Gozando eftaó de hum fomno intelligente y

Defce o Cuftodio com anciofo anelo ,

E aqai logo procura o feu defvelo

De Hymineo a morada déleitavel ^

Em que os Elyfeos tinhaó collocado y

Com tudo o que deleita ^ alegra ^ eu brilha^

Toda a fua viftofa maravilha.

Era a eftancia hum thefouro de milagres ^

Fabricado em brilhantes labyrinthos ^
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Onde y com huma hydropica advertência,

Naiifragavao na efcolha inda os fentidos.

Hum bofqne em regulada amenidade

Cinge a campina ^ com diftantes giros ^

Sem que o ardor das frondofas efmeraldas

Defconcerte o luzente no íbmbrio*

Dentro defta muralha vegetante

Retalhava hum ribeiro fugitivo

A agradável planicie y defprendèndo

As aguas pelos quadros repartidos.

De Amalthea ^ Vertum.no ^ e de Pomonâ
Era toda a campanha hum domicilio :

Os frudos fazonados naó impedem
Qiie os gomos deixem de fe ver floridos.

O carmim de aromáticas eftrellás

Nunca fentio da tarde o ardor maligno

:

Eterna a Primavera fe alentava

Entre o gelado Inverno ^ e o adufto Eftiô#

Os pomos das Hefperides nos ramos
Mais viçofos fe viaó fufpendidos ^

E
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E unindo-fe a riqueza á fuavidade y

Duplicavaó do gofto os incentivos.

Era cultor dos prados , e das felvas

O aíTopro do Favonio ^ dirigindo

Nas vides ^ e nos choupos os abraços

,

Nas flores os bocejos matutinos.

Dos Palácios as fabricas foberbas

Se ignoravaó no plácido diítricto

,

Pois naô havia em clyma taó ditofo

Eftancia^ que naó foíTe hum edifício*

Diffcrentes alcobas fe compunhao
Com os laços das heras ^ e dos myrtos

Moftrando que a feliz correfpondencia

Mudava em natureza os artifícios.

No meio defte afpeílo deleitofo

^Ardia o rèfplandor vegetativo

Em geométrica pompa , alimentado

Da aurora com o aljôfar derretido.

Amantes íímulachros recordavao

Do Nume affavei os tropheos antigos y

E
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E quafi que fe ouvia inda nos jafpes

Hum brando eftrondo de parciaes fufpiros.

Revocando na lyra a infaufta efpofa

O mufico de Thracia , entorpecido

O bronze fe affedava ^ pertendendo

Explicar na inacção o feu deliquio.

Na roca ^ com a eftriga liquidada ;

O Thebano fe via ^ e eftava rindo

A encantadora Omphále de que achafle

Menos pezo na clava ^ que no fio.

Em hum tanque rotundo^ onde fe expunhao

Do finzel os portentos refledidos y

Parecia que a fua mefma fombra

Inda amava a loucura de Narcifo.

De Adónis a tragedia fe debuxa

Com mais acção no mármore brunido ^

Ou foffe por acafo ^ ou fe augmentaíTe

O elegante talvez no compaffivo.

Arthemifa lavrando no feu peito

Novo fepulchro ás cinzas do marido ^

Pre-
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Prefume na frialdade do penhafco

Eternizar do aíFedo o incêndio adivo*

Porcia ali finalmente fe fuftenta

Daquelle mefmo ardor taó applaudido

No extremo conjugal ^ de cuja chama

Se eftaó vendo na penha inda os veftigios.

»

Sympatias , finezas perpetua

Q ditofo Hymineo : naquclle íitio

Naõ ha mais que alegria ^ fuavidade
^

Socego 3 gofto ^ applaufo ^ encanto ^ abrigo.

Condenfavao-fe os ares entre aromas,

Os campos entre nácares fingidos :

Tudo amor refpirava ^ e quiz o vento

PaíTar de lifonjeiro a fer lafcivo.

Pelos raiíiós vagava em doces coros

!A modulante plebe ^ repetindo

Ao Nume ^ que na eftancia fe venera

Cadentes falvas ^ numerofos hymnos^

Humas vezes na felva ^ outras no prado

ígnea efquadra de intrépidos cupidos

En^
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Enchia as anras ^ com frequente impulfo ^

De volantes ^ farpados bazilifcos.

No centro deftes paramos gloriofos

Se formava ^ oa tecia ham doce hofpicia

De murtas ^ e amaranthos ^ matizado

De rofas ^ açucenas^ e jacintos.

O plácido Hymineo ali fe achava'

Recortado em hum thalamo de arminhos 3

Que os reflexos da aurora , e a luz de Maio
Faziaó mais alegre ^ e mais propicio.

De huma tella dourada fe difpunha

O delicado adorno do veftidp :

.

Sobre a loura madeixa huma grinalda

De cândidas mofquetas ^ roxos hrios.

Na mao a ardente tocha ^ onde derrete

Caftas porçoens o Oráculo de Gnido

,

E em que as almas fe acendem ^ reprovando

A ingrata propenfaó de impulfo efquivo.

Determii^ado eftá no fundo alento

Da forte occulta , do fatal deftino

( Diz o génio a Hymineo
)
que excelfa graça

f Nô
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No influxo das eílrellas fatisfaça

A antiga expedaçao ^ com que fe alegra

Da Elifia o empenho , pondo já notórios

Aquelles fufpirados Deípoforios

Dos illiiftres Carvalhos ^ e Menezes':

Efte dia feliz ^ que tantas vezes

Annunciado tem fido pela fama

Em toda a parte ^ aonde fe proclama

O eftrondo da áurea tuba\, eftá dirpofto

Pela meditação ^ e pelo gofto

De hum ethereo concurfo : O^ Nume fuave

Sobe comigo ao globo preeminente

Que á pompa da vifaó refplandecente

Ha de fervir da mais gloriofa Scena :

Affim o canoniza aííim o ordena

Huma Lei immutavel : fem que affiftas

A^s viclimas Nupciaes^ o fogo exhaufto

Ficará ao reciproco holocaufto.

Vem Hymineo fagrado ^ vem fobindo

A mais alto efplendor ^ a melhor Pindo ^

Que aquelle que iílumina o aureo Apollo :

Para applicar da tocha a labareda

A^quellas duas Almas ^ que hoje hofpeda

A fabia Providencia nos profundos

Defignios de hum empenho antecipado

:

Vem
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Vem Hymineo a ver felicitado

Elle ditoíb Horofcopo nas Inzes

Mais benignas dos Aftros : Sem demort

Vem Hymineo á eftancia brilhadora

A apertar mais o laço ^ em que o myfterio

^ De excelfo impulfo ^ de celefte império

Trabalha ha tanto tempo : Nao dilates

Efte aíTumpto feliz á douta Urania

Para gloria immortal da Luíltania.

Para fobir á efphera o cafto Nume ,

Ao génio lhe naó foi talvez precifo

Inftancia taô ardente : hum breve avifo

Bailaria a movello ^ imaginando

Qije nunca fe offreceíTe outra harmonia^

Que mais lhe acreditaíTe a fympatia.

Sobe em fim com 6 rápido Cuftodio

Ao cume deíTa diaphana campanha:

As duas Divindades acompanha
Hum brilhante cortejo ^ dependente

Da fua excitação refplandecente.

Vinha a Fama batendo ás grandes azas ^

Cheia de linguas ^ de olhos ^ e de phimas

:

Qiiebravao-fe as coléricas efcumas

f ii

.

Da
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Do golfo embravecido ^ e as cryftalinas

Porçoens da etherca maquina ao canoro

Eílrondo da trombeta akifonante :

Segue a voz , com pacifico femblante ^

A concórdia tecendo as ligaduras y (mas:

Com que Antheros confronta ^ e enlaça as aU
Pelos troncos dos cedros ^ e das palmas

Vai dividindo a paz quantos fragmentos

Deixou o fero Marte enfanguentados

No terrível domínio de Bellona:

Os feftoens de Amalthea ^ e de Pomona
Hiaó cobrindo o horror ^ que fe infundia

Nefla atroz carrancuda fymmetria.

Com hum conílante esforço apparecendo

Vinha a Fé conjugal ^ e entretecendo

Dois coraçoens em ignea fuavidade :

Em hum purpúreo véo a Honeftidade

Equivoca o carmim do acezo rofto :

Com hum fimples candor modefto ornato

Amparada a Vergonha no Recato

Vai fegaindo a Hymineo : em laço eftreltò

As três Graças fe moftraó y repartindo

O feu rifonho alento pelos Orbes :

Varias Nymphas nos ares efpalhadas ^

Çom as aguas mais puras ^ deftilada^

De
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De aromáticas flores ^ burrifando

Vaó o campo celefte : outras queimando

Tudo quanto em fangria rubicunda

Nos roxos lenhos a Panchaia innimda

Na cryftalina concha trasladada

A filha das efcumas purifica

A cerúlea região ^ e vivifica

Quanto fe põem defronte dos feus olhos :

Ao mais ligeiro impulfo excita as ayes 3

Que a morte folemnizao com feu canto

^

O filho indócil defta luz de Cypro :

Com emplumados raios a medronta

A lotunda campina ^ e naó ha golpe

No mais alto y ou mais ínfimo compendio

Que nao logre a expreíTao do íuave incêndio*

Chega em fim abrilhante comitiva

Ao foberano Alcaçar : fobre o throno

Do fupremo Deftino collocado

Se tinha hum áureo leito ^ aonde o Fado
Formava as aras , em que os dois Efpofos
De vi(íl:ima*'s fervindo á doce chama ,

Que no holocaufto intrinfeco fe inflama,,

Expcriaõ no ardor ^ que o influxo iníliga
^

Hum novo exemplo da amorora liga.

Sobre
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Sobre quatro Athiantes fe firmava

A maquina ditofa : O rico adorno.

Que ennobrecia o Thalamo , naó era

Inda dos aíTiftentes conhecido :

Incógnitas porçoens da facra efphera

,

Com raro engenho , o tinhàó produzido.

A textura das tellas, e dos lenfos

Naõ fe fez com os fios , que orbicule

O admirável Necydalo: parecem

Subtis reflexos , que liquida a aurora :

Com variado primor anima Flora,

Os matizes que os pannos divinizaó :

O pavelhaó , que cobre efte portento

Tresladou do abrazado Firmamento

As trepidantes luzes para as quatro

Enroladas cortinas , com que cingem

Os figurados corpos das columnas;

Onde em finos afpeílos as fortunas

Se debuxaó de todos os confortes ^

Que com vários progreíTos , varias fortes

Acreditarão na provecfta idade

De Hymineo a immortal fidelidade.

Extáticos os Numes fe pozerao

Na multidão de maravilhas tantas :

Mas
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Mas o íilho de Vénus ^ que notando

Ficou a fublimada fympathia

Dos dois Efpofos j outra fantafia

Naó tem ^ do que apurar a confequencia

Da amante fuperlor correfpondencia.

Manda trazer a fragua pavorofa

Donde provida faie a ebúrnea aljava

:

Obedece ao preceito a força brava

De Efteropes volantes : de improvizo

O Euro ^ e o Boreas a fornalha aíToprao :

De faifcas fe innunda quanto encerraó

Os regulados âmbitos ; e logo

Nao fe vio outro objeíto mais que o fogo.

Sobre a dura bigorna fe batiaô

As barras do metal achryfolado :

A cujo rude eftrondo ^ ardente brado

Se finge que vacila ^ ou que declina

A extenfaó da eftrudlura cryftalina.

De ouro as pontas fe forjaó para as fetas^

Q^Lie intentava empregar o Deos anciofo :

Duas toma ^ e as entrega ao forte impiilfo :

Firma o pé ^ chama a corda j mede os AIvos^

^E em hum inftante os golpes Jifonjeiros

Fa-
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Fazem toda a impreíTaó dcs feus luzeiros.

O peito a penas dos Efpofos tocão

As fiiaviífimas chamas , que difpara

Do formidável arco o ardente tiro^

A intrinfeca cadencia de hum fufpiro

Correfponde á ferida venturofa
;

E em hum deliquio ; ou magoa venturofa

Deixariaó do Tronco a fummidade ,

Sem ufo dos fentidos ^ fe a Deidade

Da çompa conjugal , nao difpuzeíTe

Q^ue a multidão dos génios recebeíTe

Nos feus braços os inclytos Confortes \

E os convocaífe ás aras facrofantas ^

Onde perpetuamente confeguiíTem

O illuílre incêndio , a efplendida ventura

Defta gloriofa ^ fingular figura y
Em que tinha com próvidas cautellas

Trabalhado o concurfo das eftrellas.

Já nefte tempo as vozes mais fonoras

Das Nymphas ^ com dociíííma harmonia

Os ângulos do Alcaçar encantavao

:

Hymnos eraó que os Numes dedicavao

Ao altar de Hymineo : abre o Deftino

Entaó ^ com todo o aíTombro das efpheras

Effe
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EíTe profundo cofre ^ em que fe guarda

O infondavel progreííb dos futuros :

Os Trópicos 3 as Zonas , os Coluros

Ali fubitamente eftremeceraó

Vendo que á luz de Phebo fe pozerao

Todos eíTes fegredos , que atégora

Entre o horror dos influxos efcondidos

Naó foraõ das Deidades conhecidos.

Do mais fundo do archivo tenebrofo ^

Com a voz de outro Orpheo fe manifefta

Huma nova ^ divina confonancia

:

Nella fe ouve com métrica elegância

Os prevenidos faílos do conforcio ,

E toda aquella profpera advertência

Com que da forte o incógnito cuidado ^

Com alto empenho ^ o tem felicitado ^

Para que na ambição do claro templo

Seja da Heroicidade eterno exemplo.

Atrahidos da mufica Celefte^

Ou da pompa Nupcial ^ que tinha a Fama
Nos immenfos efpaços divulgado ^

Vemos Deofes do Olympo : o grande Jove
Abforto no efpedaculo fe move
A infundir ^ com magnifico defignio

g Huma
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Huma excelfa porção do feu domínio^

Dando aos Efpofos hum divino alento

:

Apollo lhes fubhma o entendimento

,

Mavorte o esforço , Vénus a belleza^

Minerva a difcrípfaõ , Juno a riqueza

,

A elegância Mercúrio , a luz Cybelle^

O incêndio honefto , Diana lhes deftina;

Fecunda chama lhes propõem Lucina.

Vendo o Deftino fatisfeito o aflumptò

Da mais pompofa acçaó ^ que tinha dada
Ao templo o refplandor da Providencia ^

Cerra a cortina ao Thalamo 3 difpondo

Qiie os dois Efpofos no brilhante faufto

Deíle illuftre ^ reciproco holocaufto

Se entreguem ^ com gloriofa fuavidade

A' mais doce ^ e feliz pofteridade.

FIM.
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ADVERTÊNCIA.

HUma das principaes figuras no Origi-

nal do Oedipo he o Choro ^ e como ef-

te fe tem fiipprimido em todas as Tra-

gedias modernas ^ fe paíTou nefta Tradução pa-

ra o Supremo ^ ou grande Sacerdote de Júpiter

tudo o que dizia o Choro no Exemplar Grego

;

porque affim ficaya mais facil no noíTo Thea-

tro j e talvez mais goftofa a i?eprefentaça6 da

mefma Tragedia ^ fem que por iíTo fe lhe tiraf-

fe ^ ou perverteíTe coufa alguma do feu nexo ^

e foluçaó , nem ainda o mais effencial defte

Poema Dramático padece nefta mudança al-

guma offenfa.

a I TRA-



TRADUÇÃO

OEDIPO
DESOPHOCLES.
INTERLOCUTORES:

Oedipo Rei de Thebas na Beócia.

O grande Sacerdote de jfupiter.

^ocajie viuva de Laia ^ e mulher de OedipOí

Creonte Irmão de Jocajle.

Tirefias ^ Propheta de Apollo.

Hum official da Corte de Oedipo^.

Hum Pafior velho de Corintho,

Phorbas y Pafior.

Figuras mudas.

Acompanhamento de Archeiros do Ret Oedipo.

O Povo de Thebas compofio de velhos y meninos y et

mancebos.

Dtias filhas deOedipQ^

i HCTO



ACTO I.

S C E N A L

Appcince ofronúfpicio do Palácio de Oedipo ^ e de--

fronte delle humas aras y e ao mefmo tempo vem
fahindo Oedipo com Coroa j e Sceptro ^ e guar-

da de Archeiros por humaparte ^ e pela outra o

grande Sacerdote acompanhado de algumas mu-

lheres ^ meninos \, velhos ^ e moços de Thebas ^

com ramos nas mãos ^ efitas pendentes ^ Í^^^J^^
zem afigura de bandeiras.

itpo.

INfelices Thebanos^
Qi^ie fados deshumanos
Vos tem pofto em taó mifera trifteza ^^

Como eu vejo da Plebe ^ e da Nobreza

Nos afflidos femblantes ? Que defgraça

Vos ajunta ^ e convoca nefta Praça ?

As bandeiras pendentes

Dos ramos florecent^s^

Muda expreíTaó^ ou fymbolos devotos

Das fupplicas ^ das preces ^ e dos votos ^

Que me querem dizer ? Tantos clamores ^
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Tantas exclamaçoens ^ tantos rumores

No campo y e na Cidade

,

Que funefta ^ mortal calamidade

Mepronofticaô hoje ? Os ares denfos ^

Com o Sagrado fumo dos incenfos ^

Que explicar-nos intentaô ? O^ que trifte

Afpedo para hum Rei que vos aííifte

Com a anciã de Pai ! Que mais funefto.

Que mais horriyel ^ e medonho gefto

Pode tomar o Fado ^ que propor-me

Do meu Povo a âffliçaó ? Que mais enorme

Terrivel efpetaculo poderá

Reprefentar-me a fprte ? Eu fou aquelle

Famofo Rei^ aquelle egrégio Oedipo ,

Que os vòíTos próprios males participo :

Naó de outra explicação ^ da yoíTa boca

Os quero faber todos : Que tormento ^

Que anguftia ^ que infortúnio ^ ou feniimento

Tendes ^ ou efperais entre os pezares

Da voíTa turbação ^ que eftes altares

Regais com voíTo pranto ? Eu naó feria

Capaz de ver o Ceo ^ e a luz do dia

Se nao me commoveíTe entre o gemido
De hum Pdvo ^ taoleal ^ taó affligído.

Grande Sacerdote.

Tua grande piedade hoje declaras

Ne-
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Nefta acçaõ
_,
quando vês ao pé das aras ^

O^ alto Rei ^ proftrado eíle conciiifo :

Alli eítao os meninos fem recurfo

,

Arrimados ás Mais pornaó poderem

Nas delicadas plantas fuftentar-fe

:

Alli tens opprimidos^ e encurvados

Com o pezo dos annos ^ e dos Fados

Os miferaveis velhos ; tens os moços
Mais diftintos de Thébas ^ e as donzellas

Exclamando ^ e gemendo entre as procellas

Defte eftrago fatal : Como Supremo
Sacerdote dos Deofes neíte extremo

De influxos taó horriveis acompanho
Hum afpedo tao trifte ^ hum mal tamanho..

Os outros moradores da Cidade ^

Efpantados da atroz calamidade ^

Huns fe efpalhaó nas ruas ^ e nos campos ^

Outros cercão com hum piedofo exemplo ^

De Bollona o altar ^ de Apollo o templo :

O motivo do inválido tumulto

Acàfo pode fer-te agora occulto ?

Ai de mim ! Thebas quafi fepultada

Em hum pego infondavelde miferias

Apenas pode em tanto parocyfmo
Erguer os triftes olhos nefte Abyfmo.

•: A; A ve^
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A verde fcmenteira apenas nafce

N^hiim inftante fe murcha ^ o gado manfo
Naõ tem algum defcanfo^

Ou no prado , ou no monte

:

O liquido cryftal da clara fonte ^

E ainda a doce grama ^ e o ar fereno

Se lhe converte em trágico veneno.

Com hórridos deftinos

Efpirao os meninos

Entre os braços das Mais dando-lhe o leite

:

<^uem ha que nao difcorra ^ ou naó fufpeite

Que Deidade inimiga

Com taó injufto horror nao nos perfiga?

Huma chamma voraz ^ hum fogo errante^

Hum contagio ^ huma pefte fulminante

Com mifero repente

Nos devora a feara ^ o gado , a gente.

O carrancudo Deos do efcuro Averno
Do noíTo mefmo eftrago enriquecido

Fefteja entre o pavor do negro efpanto

A laílima infeliz do noíTo pranto.

Deitando a viita para as aras Santas

Defta Regia fubhme architedura ^

Hoje invocar-vos cada qual procura

Se
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Sc naó como a Deidade ^ ao menos como

O maior dos mortaes 3 e como aquelle

Que ke fo capaz de confolar o dano

De impiillb taó mortal ^ tao desliumano ,

E de aplacar os rápidos furores

J)as iras ^ e violências Supriores.

Vós fois y 6 grande Rei ^ o que lívrafteis

A nolla Pátria do cruel tributo

Da malévola Sphinge ; fois o mefmo
A quem os altos.Deofes infpirárao

Os difcurfos felizes ^
que efpantárao

A impiedade feroz daquelle monftro

:

Vos fois 3 em fim , o objecto que adoramos

Por redemptor ^ ePai ; e em vós fomente

Tem pc^o todo o Povo _,
toda a gente

Nefta Celefte horrifica vingança

Os alentos mais firmes da efperança.

Picftrada ás voíías plantas fe acha Tliebas y

E vos pede (ai de mim! ) algum remédio

Nefte terrível ^ nefte duro aíTedio

Com que nos cerca a chamma abrazadora

Defta furiofa pefte : Naó ha hora

Em que aos filhos os Pais uaó defamparèm:

Aos Irmãos as Irmaas^ e entre gemidos

b As
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As efpofas fc npartaó dos maridos.

IntcreiTai 3 Senhor ^ o Ceo ^ e a Terra

No Ibccorro qnc todos pcrtcndcmos :

Chamai os homens ^ conlultai os Deofes

Paratao grande empreza j em fim^ falvai-nos >

Soccorrei-nos ^ oiiví-nos ^ amparai-nos.

Hum fabio como vos^ que na prudência

Tem feito tao fcientificos progrellos

,

He fuperior á ira dos fuccelTos.

Apreílai-vos ; ó Rei 3 melhor que todos

Os Principes que daó as leis ao Mundo :

Apreílai-vos no eftrago furibundo

A falvar efte Reino : á antiga gloria

Voltai outra vez Thebas 3 recordando

A obrigação que tem voíTos aufpicios

De contiuuar-lhepsmefmos benificios.

Vos fois o Redemptordefta Província^'

E cite titulo illuftre eftá gravado

Nos noíTos coraçoens : o voíTo Eftado

A exaltação vos deve : Eftes anciofos^

Infelices Vaílallos 3 n^outro tempo

Os refgatafteis do poder da morte 3

JE agora os vedes outra vez da Sorte

Mais
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Mais tyranna fréaeticò dcí pojo :
^

-

Salvai-uos^ outra vez ^ ó Rei ^ repito ^

Salyai-nos delle infulto ^ deíle arrojo 3

Deite apertado alento do Coeyto.

De novo convocai eíla prudência 3

Com oue haveis fempre profperado o Sceptro y

E mudando eíl:e horror n'^outro femblante \

Fazei-vos a vós mefmo fimilhante.

Adverti que fe os Ceos vos dao ávida

Para vos confervar nefte dominio ^

Inútil ficará efte definio :

Sem Vallallos o Rei naó fe deftingue

De qualquer fortaleza fem guerreiros

,

Ou talvez de huma náo fem marinheiros»

Oedipo.

Infelices ^ e m i feros Vaííallos ,

Nao ignoro a defgraça em que ílaclúa

A voífa turbação 5 naó defconheco

Que tudo geme ( ó Ceos !
) tudo fufpira :

Mas na aflição geral ^ em que confpira

A cólera dos Deofes com o Fado
_,

Perfuadi-vosque eftou no mefmo eftado ,

Em que hoje vos achais 5 e inda prefumo

Ser maior a violência 3 em que me vejo,

hz Os
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Os eftragõs ^
quê eu noto repartidos

Pela extenfao do Povo ^ eftaô unidos

Na esfera de meu peito : Todos juntos

No fundo da minha alma fe apofentao :

Vós fabeis a prudência com que tenho

AThebas governado ^ e o alto empenha
De fazcr-vos com ella venturofos ;

Vede ^ fe era males taó calamitofos

Será talvez pecizo que a dcfperte

Inda nos mais incógnitos retiros

O eftrondo de tao miferos fufpiros ?

Do mèu pranto ^ e do meu defaffocego

Vós meíbis as mais dignas teftemunhas:

Vós nao defconheceis a diligencia

Em que trabalha a luz da inteJligencia

Para dar-vos alivio em pena tanta:

Só nos reflava o único remédio

De confultar o Oráculo de Apollo ;

Também o confultei ; já foi Creonte

Meu cunhado a faudar aquella fonte

Da Sabia luz
y
que em Delphos fe venera

:

Eu eftou perfuadido ^ e elle efpera

Que efte brilhante Deos lhe communique
Tudo o qiie eu poffo confeguir de novo

Para a faude ^ é alento do meu Povo.

Ha
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Ha muito que eu eftou fitando a vifta

No caminho de Delphos ^ os momentos

Já me parecem feculos : as horas

Da precizajornada tempaíTado :

O^ quanto tarda o Núncio defejado

!

Mas em vindo fabei que eu vos concedo

Me julgueis como o homem mais infame

De todos osmortaes ^ fe pontualmente

.Entre as penas ^ que o l^ado nos deftina^

De Apolío nao cumprir a lei divina.

O o-rande Sacerdote.

QuQ venturofa forte ! ó Rei _,
focega

Da tua inquietação : Creonte chega^

Qedipo.

OTi^os do claro diajuftifica

Na refpoília que défte ^ aquelle gofto ^

Que nos traz a alegria do fcu roílo-

O grande Sacerdote.

A grinalda de loiro y que lhe adorna

O circulo da fronte ^ inda aíleguia

O mais brilhante aufpicio da ventura.

B
S C E N A 11. Creonte ^ e os mefmos.

Oedipo.

Em chegado fejais ^ Creonte amigo :

Temos favor no Oráculo ^ ou caíligo ?

Fal^
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Fallai , dizei-nos tudo quanto ordenaa

Os intentos do Ceo ^ e conheçamos

As vozes deíTe Deos , que confuItamos#

Creonte.

Socegai voíío efpirito : a refpofta

Da benigna Deidade fe refumc ,

A que a caufa dos males que nos cercão

Apartemos de nos ^ que logo os Fados

Deixarão de fazemos defgraçados.

Oedipo.

líTo he menos Oráculo queenygma :

Nem me aíTegura^ nem me defanima

Eíla efcura refpofta :

Creonte.

Eu me declaro
;

Mas fera na prefença defta gente ^

Ou dentro do Palácio a vós fomente?

Oedipo.

A^ vifta defte mJfero concurfo

He que ha de proferir a voíTa boca

A vontade dos Deofes ; pois me toca

Inda mais o defcanço que lhe efpero,

Qiie quanto em meu alivio confidero.

Creonte.

Atteneiei^ pois ^ a voz do Simulacro :

Elle diz claramente
^
que he precizo

De
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Dcfterrar defte Reino o horrível monftro
^

Qiie ha tanto tempo em Thebas fuftentamos.

Ocdipo.

E quem he eíTe moního ^ ou de que modo
Faremos a expiação que o Deos intenta ?

Creonte.

Elle nefta occafiao nao fe contenta

Sem o defterro , ou morte de hum culpado

No atroz dehclo dehuma moite injulta

;

Pois derramando horrivelmente o fangue ^

Com o impulfo cruel da dura lança ^

Pedindo eítá aoCeo fempre a vingança.

Ocdipo.

Quem he pois efte infauílo criminofo ?

Que homem taó infeliz teve a maldade

De irritar tao fublime Divindade

!

Creonte.

Aqui houve , Senhor ^ hum Rei ^ que teve

Primeiro do que vos o Augufto Sceptro

Defte illuftre diftrido j conhecido

Com o nome de Laio.

Oeãipo.

Tenho ouvido

FalIarjádeíTeRei ; inda quenunc^
Conheci eíTe Príncipe infelice.

Creon-
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Creonte.

No campo fe achou morto ; e efte infulto

Se fez á noílk ideia taô occulto ^

Q^Lie ficou atégora fem vingar-fe

:

Efte delicio em fim he todo o objedo

Da cólera Ceiefte ^ e do decreto

Do Oráculo de Delphos ^ ordenando

Que naô ceíTem as iras Superiores ,

Sem fe dar o caftigo aos matadores.

Oedipo.

Será poffivcl que elles fe defcubraó

Havendo fuccedido ha tantos annos

EíTe enorme attentado ? Onde acharemos

Huns homens taó cruéis ? Por mais extremes

Que faça a vigilância ? Como he crivei

Que os autliores de hum crime tao horrível

A defcobrir cheguemos ?

Creonte.

Dentro em Thebas

O Oráculo me diíle que fe achava

A origem defta horrenda atrocidade :

Nao prefumais ^ Senhor, que efta verdade

Se nos polfa efconder : o que fe bufca

Com ex^.da attençaó fempre fe encontra

:

D^Aftrea a defcuidada negligencia

Só pode fer o afylo da infolencia ^

Sc
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Se os olhos da juftiça eftaó abertos

Ficaõ fempre os culpados defcobertosc

Oedipo.

Seja aííim ; mas quizera perguntar-vos

Onde fe cometeo eíTe homicídio ?

Foi dentro da Cidade ? Foi no campo ?

Foi n^alguma viagem ? Foi no Reino ?

Ou talvez n^outra parte mais diftante?

Creonte.

Em toda eíla Província he voz confiante ^

Q^Lie efte Rei defgraçado fora aDelphos
A confultar o Oráculo de Apollo ;

E depois que da vifta fe perdera

Nunca mais ^ ai de mim ! apparecera.

Oedipo.

Nau houve alguém da fua comitiva

Q^Lie déíTe alguma luz defte fucceíTo ?

Creonte.

Fugindo fe livrou fó hum criado ^

Que tudo o que nos diíTe ^ e tem contado

He de pouca ^ ou nenhuma circunftancia.

Oedipo.

Saber quero o que diíTe : Muitas vezes

Huma pequena luz nos encaminha

Na eftrada mais difficil ^ mais efcura.

c Creon^
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Creofite.

Do fcu dito fe tim a conjedura ^

Que já longe de Thebas huma tropa

De feros falteadores o matara.

Oedipo.

He crivei que huma infame companhia

Conceba a deteílavel cufadia

De hir atacar hum Rei ? Mais alto empenho
Os meteo neíTe bárbaro defpenho :

Algum defignio occulto os animava.

Creonte.

Sufpeita-fe ^ que houvera outro motivo

Que o de roubar a Laio : elle foi morto ^

E feria melhor ^ fc então com elle

AcabaíTemos todos , pois ficamos

Em tudo o que fentimos ^ e choramos

Com vida inda peior que a mefma morte

Todos entregues ao furor da forte ^

Nos deixou efte Rei fó por herança

Do Olympo a mais colérica vingança.

Oedipo.

Que grande caufa
,
que fatal defignio

Desde entaô impedio que naó fizelfe

OReino^ a Pátria^ è a dor dos fieis \"aflallos

Alguma inquirição pelos authores

Delfe execrando arrojo ; e que os traidores

Efte-
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Eftejao fem a jufta recompenfa ?

Como he poíTivel que fe efqueça a offeiifa

De fe matar o Rei ? Efte portento

Do mais atroz impulfo ^ elte ardimento

Das Fúrias iiifernaes , efte delírio

De hum anim.o perverfo ; ou efta inércia

De hum taõ ingrato , bárbaro defcuido,

Juílamente difpoz as Divindades

Para as noílas fataes calamidades.

Creonte.

EíTes laços cruéis da horrenda Esphynge ^

E ao depois a prefente deiVentura y

Tem feito defpenhar na fepultura

Das fombras mais funeftas o caftigo

De hum crime tao occulto , e taó antigo.

Oedipo.

Pois eu me empenharei em ver a origem

iDeftes males cruéis ^ que vos affligem

:

Os decretos de ApoUo fao taó juftos

Como os voíios confelhos : Eu me applico

A- fua execução. A Pátria chara

Eu livrarei de anguftia tao amara :

O excelfo ApoUo hum Principe obediente

Terá em mim ; e o Rei que foi de Thebas ^

Hum vingador do infulto mais infame

:

Nefta refoluçaó j nefte didame

c 2 Me
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Me Intéreflb a mim próprio : Se efte crime

Coubeffe no defcuido
^ quem houvera

Qiie ao Sagrado dos Reis naô fe atrevera ?

Tenho pezado a culpa ; efta balança

Ha de firmar o Sceptro na vingança.

Sacerdote Supremo ^ convocai-me

Para aqui todo o Povo ; e neíte dia ^

Se os Deofes immortaes me faõ propícios,

Haô de acabar , fegundo o meu intento.

Ou noíTas affliçoens ; ou noíTo alento.

O grande Sacerdote.

O^ praza ao Ceo , e ao Deos que confultamos.

Que a Deidade pacifica que adoro

Entre tantas miferias repetidas

Extinga os males , e nos falye as vidas.

ACTO 11. SCENA I.

Oedipo y Archeiros
;
grande Sacerdote ^ e Povo de

Tbehas.

Oed/po.

Em inform.adoeftou das voíTas queixas^

Agora me compete fer ouvido

Das
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DasvoíTasattençoens : Ponde ofentido

No que dizer intento ; e concorrendo

Com a anciã também do meu cuidado

Vos darei hum fucceíFo aíFortunado.

Naó podeis duvidar que hum Eílrangeiro

Sou na voffa Província ; o que he baftante

Para aqui me julgares ignorante

Deite crime que agora procuramos

Examinar com todo o noíTo esforço

:

Se hoje fó tenho apenas a noticia

Da execravel paixão ^ da cruel malícia "^

Com que fe deo a morte ao Rei
5
prefumõ

Que no dia em que chego a convocar-vos ^

PoíTo os meus fentimentos declarar-vos.

Eu nunca pertendera que inda expofto

Se viíTe á expedaçaô defte concurfo

Hum crime tao atroz ^ e fubmergido

Ha tantos annos no pavor amargo

Da fomnolenta fombra do lethargo

,

Se eu naó tiveíTe alguns indícios certos

De ver os aíTaííínos defcobertos.

Sabei
;
pois ^ 6 Thebanos ^ que efte Oedipo ,'

Que vós já reputafteis como eftranho^

E agora he voíTo Rei ^ e também yoíTo

No.
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Nobre concidadão ^ e ao mefmo tempo

Sogeito ás mefmas Leis que determina :

A todos os que habitaõ na campina ^

No monte ^ na Cidade , ou Villa ^ ordena ^

Q}ie o fero matador do triílè Laio

Lho denunciem logo fem demora :

Se o temor do caftigo corrobora

O filèncio da culpa ^ confirmar-fe

Pode no meu indulto^ que o feu erro

Nao terá outra pena que o defterro.

Seellc for cftrangeiro IheaíTeguro

Bem que fe exponha Réo deite delito

De nunca fer vexado y n^m profcrito y

E afiia conHíFao fera proemio

De hum diftinto favor ^ de hum alto premio.

Porém fe inda a pezar deftas promèíTas

A vergonha ^ o temor ^ ou a amizade

For mais forte que o bem da fociedade

Para occultar o horror defte homicidio y

Nefte cafo entre males tao atrozes

Ouvi a indignação das minhas vozes*

Eu prohibo qne neftes meus Eftados

PoíTa fer recebido efte infelice ^

Nem que tenha algum trato ^ algum commercio

Com qualquer do meu Reino y que das praças

,

Das
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Das ruas ^ e dos templos íe fepare

;

E qne as mefmas fLifpeitas ^ e os indicios

O exterminem dos mefmos Sacrificios.

Nem a agoa luftral fe lhe conceda
^

Nem que íe atreva alguém a dar foccorro^

Pornao fazer maior ^ ou mais agrefte

A violência da cólera Celeíle.

Aííim por efte modo fatisfaço

Aos decretos de ApoIIo^ e dou principio

A^ fua execução ^ tomando a caufa

Dcs Deofes ^ e deLaio á minha conta :

E defta forte com perpetua aíTronta

Sentir poíTa o culpado ^ e mais aquelJes
j,

Qiie comphces feriaô nefte infame

Deteftavel arrojo ^ o eíFeito horrível

Deftas imprecaçoens que hoje profiro :

• Ande fempre n-hum mifero fuípiro

Efte bárbaro author do crime enorme ^

Melancólico ^ pállido ^ disforme

Serç fogo 3 fem Jugar ^ fem femelhança
^

Sem gofto y fem favor ^ fem efperança
^

E eu próprio ^ fe pertendo dar-Jhe auxilio

Dentro no meu Palácio ^ ao Ceo imploro
^

Quecaiaô fobre mim eftas tremendas

Alortaes execraçoens : Quem ha que ignore

Os efFeitos ^ e a força fulminante

De.
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Deftas vozes ? Qiiem ha que fe levante

Do mais profundo horror ^ fendo ferido

Do impulfo dcfte raio enfurecido?

Inda o mefmo Plutão horrorifado

Da feia maldição ; naô fe atrevera

A receber no Tártaro profundo

O que foíTe abrazado defke Mundo
Com efte atroz incêndio ; por naó vello ^

Entre geftos mcrtaes trocera a cara^

E inda a porta do Abyfmo lhe fechara.

Em fim , fe ouvifteis já meus fentimentos

Vos peço 5 e como Príncipe vos mando
Pela fé que deveis áMageftade^
Pelo obfequio immortal da Divindade

Que temos confultado ^ pela Pátria

Submergida em taó hórrido defmaio

,

Q^Lie os Manes recordeis do trifte Laio ^

Eque em males taó duros ^ taõ protervos

Sigais tudo o que acabo dedizervos.

(guando as mefmas Deidades naó pediíTeni

Defta morte a vingança ^ ficaria

Por ventura efta fera aleivofia

Sem a devida pena ? O Régio fangue

De hum Principe taó bom baftantemente

Naó falia? enaó faz continuamente

Hum
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Hum clamor ^ e hiima queixa de que ii forte

Vingado iiida nau tenha a fua morte?

Ah naó devia defte fangue a queixa

Ver-fe já fatisfeita ha tantos annos ?

Pcrèm já que hum defcuido delinquente

}'az continuar os ais no infaufto bufto

;

Eu que fou Succeílor de hum Rei taó jufto ^

Poffuidor do feu leito ^ e do feu throno ^

Mais inda que Tutor ^ Pai de feus filhos ,

Suppofto lhos roubalTe a Parca dura

,

Em feu lugar me ponho y e nefte eftado

O terei como hum Rei que me ha gerado :

Com efta obrigação ^ inda mais forte ^

Eu nao defcançarei até que veja

Defcoberto efte incógnito homicida,

Q^Lie com funeftos ^ rápidos portentos

Pode extinguir os últimos fragmentos

Dos Polydoros ^ e Agenores : cuido ,

Que efta vingança devo a aquellas grandes

,

Ilhiftres almas ^ que huma excèlfa gloria

Gofando eftao no templo da memoria.

Mas fe alguém taó oufado houver
_,
que em-

prenda

Impugnar eftas ordens , praza aos Deofes ^

Que elle fe veja errante ^ e peregrino

Sem cafa ^ fem focego ^ fem deftino

á Ha-
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Habitador dos montes mais incultos ^

Ou que fofra os terríficos infultos

Da Fortuna irritada
j
que ache a terra

Sempre ingrata ^ e rebelde ao feu trabalho :

Que entre os braços daMãi feus próprios filhos

Miferamente dem o ultimo alento ;

Qiie inda em forte mais feia ^ mais tormento

Que aquelle que fofremos ; e choramos

( Se he poílivel havello ) fe divida

A alma do feu corpo ^ e acabe a vida :

E aquelles que eftas ordens fobfcreverem

Praza também ao Ceo que felicitem

Os noíTos intere/Tes ^ e que tenhaó

Em difcurfos taô Santos ^ taó louváveis

Çempre os homens ^ e os Deofes favoráveis.

Grande Sacerdote.

Todos nós hoje aqui nos fometemos

Deftas imprecaçoens á voz horrivel

;

Mas ai de mim ! que vendo-fe innocente

O Povo nefte infulto ^ parecia

Que ao ídolo de Delphos pertencia

Explicar inda mais efte fucceíTo ^

E affignar com o eftrondo formidável

De huma tremenda voz efte horrorofo ,

Efte fero > efte infame criminofo*

Oedi^
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Oedipo.

Mais jufto fe nos finge que a Deidade

Nos decIaraíTe o réo ; mas quem fe atrere

A fondar os myfterios mais occultos

Dos Deofes immortaes ? que cego arrojo

Seria n%um mortal ^ fe eíles enredos

QuizeíTe penetrar nos feus fegredos ?

Grande Sacerdote.

Naó fei que nova luz me illuftra a ideia
,,

Q^ue hum novo penfamento me prepara.

Oedipo^

Dizei-me tudo , declarai-me quanto

Vos tem propofto a voíTa intelligencia 3

Que naó quero que alguma diligencia

Fique fem fer tentada.

Grande Sacerdote.

Naó fupponho

Que ignoreis de Tirefias os prodigíos

:

Erte grande Propheta he entre os homens
O que he o mefmo Apollo entre as Deidades

:

Elle alcança os myfterios mais efcuros >

Elle penetra a fombra dos futuros

:

Inda que cego pela muita idade

Quando o Ceo , e os horofcopos coteja

,

Naô ha fucceíTo algum que elle nao veja :

Duvidais que elle poífa declarar-nos

da To-
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Todo o incógnito aíTombro ^ cm que fe indulta

Huma culpa ta5 feia ^ e taó occulta ?

Oedipo.

Nem eíTa indagação tem efquecido

Ao impiilfo infeliz do meu fentido :

Duas vezes por confelho de Creonte
Foi chamado Tirefias ; e admirado

Me finto da demora que tem feito.

Grande Sacerdote.

Confultallo he precizo ^ porque as vozes

DeíTe tempo taó frívolas parecem ^

Q}ie por mais que inda o credito as prefuma^
Nao íe lhe pode dar razão alguma-

Ocdípo.

Que vozes forao eíTas ; explicai-mas

,

Qiie.eu quero faber tudo.

Grande Sacerdote.

Então diíTeraó

Que efta morte do Rei acometerão

Cruehiiente ( fem outros circunftantes ^

Que os criados de Laio) huns caminhantes.

Oedipo.

O mefmo tenho ouvido , mas nao vejo

Que teftemunhas haja do delido.

Grande Sacerdote.

Elias virão talvez amedrontadas

Das
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Das voíTas maldiçoens ^ e o crimjnofo

AíTombrado de hum raio taó furiofo

Nao terá outro meio ^ outro recurfo^

Que confeílar o enorme lacriJegio.

Qcdípo.

Ahnaó o imagineis; pois quando o crime

h'e naó teme ^ também naó íe receia

A pena que elle traz ;
porque inimigo

Maior he inda a culpa ^ que o caftigo.

Gf^ande Sacerdote.

]\Ias aqui tendes já quem de repente

Vos pode defcobrir o delinquente :

Aqui Tirefias vem : Elle fó pode

Molhar em toda a fua claridade

As luzes mais brilhantes da verdade."

S C E N A II. Tirejias ^ e os mefmos.

Oedipo.

VO's a quem perturbou o Ceo a yifta ^

Para vos dar mais luz na intelligencia :

Vos 5 que alcançais na terra ^ e inda no Olympo
Com os voílbs difcurfos ^ mais que humanos^
Dos Fados os incógnitos arcanos :

Vos j que fabeis a trifte defventm'a ^

Em que a Thebas tem poíto a fórte efcura
;

The*
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Thebas avos fomente hoje recorre
,

Porque fomente vós , em quem Ápollo

Os maiores prodígios aííignalla ,

De tantos males podereis livralla :

O Oráculo de Delphos nos intima

Que o fim das noíTas lagrimas depende

Da morte, ou do defterro defte horrivel

Homicida de Laio : enternecei-vos

Deíla noíTa defgraça , condoei-vos

Do noíTo trifte pranto ^ e defcóbrí-nos

Eftes abomináveis aíTaílinos ^

Empregando os myfterios mais profundos

Da infpiraçaó divina nefta empreza

:

Nao vos negueis á mifer^ tjifteza

,

Em que o Fado nos pôz ^ nem ao focorro

Que todos vos pedimos : Inda os giros

Das aves confultai : e eíTes retiros

Em que a forte fe occulta y já páten*tes

Fiquem nas volTas luzes preeminentes.

Propheta grande do fublime Apollo ,

Salvai-nos ^ e vingai hum Rei infaufto ^

De que o fangue vertido com a horrenda

Maldade da traição ^ nos fez o objedo
Da vingança dos Deofes : Perfuadi-vos

Qiie naó ha fentimentos mais louváveis,

Què
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Qiie acudir á affliçaó dos miferaveis*

Tirefias aparte.

O^ Deofes immortaes , que perigofa

He a fciencia talvez ! quaõ defgraçado

Aqui me confidero ! que partido

Tomarei nefte horror ^ nefte gemido

!

Oedipo.

Que tendes vós fcientifico Propheta ?

Que nova fuípenfao ^ que mudo efpanto

Coiícebeis entre a dor donoíTo pranto?

Tire/ias.

Deixai 5 Senhor , que eu volte á minha eftancia

;

Convêm á voíTa forte , e ao meu focego ^

Que fem dizer palavra me retire.

Oedipo.

Àh que dos homens fois o mais injufto

!

Quereis deixar-nos nefte mefmo fufto ?

Por ventura ignorais que a voffa Pátria

He efta mefma Thebas ? com que alento

,

Com quecaufa^ motivo , ou penfamento

Do Oráculo efcondeis a luz Sagrada?

Tirejías.

De injufto me accufais ^ quando poderá

Moftrar em vós o impulfó da injuftiça :

Eu me calo ^ Senhor, eu me intimido^

Só por naõ dar inopinadamente

Em
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Em mifcila tao dura ^ e tao contraria

Talvez hiima refpcfta temerária.

Grande Sacerdote.

Em nome defté Povo vos conjuro ^

O^ Tirefias divino ^ que nos digas

Todas as circunftancias inimigas ^

Que a tao grande defpenho nos conduzam.

Beijando os voflbs pés ifto rogamos ^

Ifto pedimos ^ ifto fupplicamos.

Ttrefias.

Vós ignorais o empenho em que me pondes :

Deixai-me confervar no horrivel medo ^

Em que hoje me fepulta ò meu fegredo :

Por mais que me aperteis com tanto rego ^

Nao me atrevo a explicar o voíTo affbgo.

Oedipo.

He crivei que alcanceis os noíTos males ^

E guardeis hum filencio tao indino ?

Que bárbaro ^ que horrendo defatiiio

!

Qiiereis-nos entregar ^ quereis perder-nos ?

Como osCeos ^ e os efpiritos eternos

Sofrem tanta maldade ? O^ Santos Deofes !

Tirejias.

Qiie iniqua accufaçaó ! eu me fuffoco

Por voíTo bem , e meu : intereíílidos

Somos ambos no vinculo dos Fados :

E ten-
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E tendo o feio afpeólo tao prefente

Naó direi coufa alguma eternamente.

Oedipo.

O^ mortal o mais péífimo de todos ,

Que penhafco haverá que naó fe efpante

Deffa tua dureza ? Será crivei

Qiie fempre te conferves inflexivel ?

Ttre/ías.

Àccufais-me a dureza ^ e nao adverte

O voflb cego arrebatado impulfo

Que faó as iras n^hum Monarcha impróprias

:

Q^iie mais quereis ^ que ver a tolerância

Ser viílima infeliz de humã arrogância ?

Oedipo*

Quem nao fe indignará do teu filencio^

E do horror que com elle á Pátria offrecès?

Tirefias.

O^ que cedo teus males appeteces !

Deixa que elles virâó Cem íer precizo

Que auípique os damnos ^ e anticipe o ayizo*

Oedipo.

Antes que Thebas chegue a conhecellos y
Da tua mefma voz quero fabellos.

Tirejías.

Naó prefumais ^ que eu hei de declaralos '^

Pofto que confpircis as voíTas iras

e Con-
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Coi)tra a minha conftancia.

Oedípo.

O^ quanto fofro

A^ tua injufta teima ! Já naó pode
Sofrer tanto efte ardor do meu alento ::

Baftã já de oppreíTaõ ^ è fofrimento :

Eu me irrito ^ e enfureço ^ e te declara

Que complice tejulgo da funefta

Execranda maldade : manifefta

A pões neíTe filencio 3 em que perfifte

A tua infame contumácia ^ e fora

Mais patente a fufpeita na porfia ^

Se o Ceo te naó tiraíTe a luz do dia.

Ttrejlas.

Muito bem vos entendo ; e vos affirmo^

Que 3 enfurecido da fatal detença ,.

Voltareis contra vós eíTa fentença

:

Mas já que me infultais com tanto arrojo^

E vos irrita o mefmo que eu cuidava

Que fer podia em voíTo benificio ^

Sabei que he já inútil todo o indicio

Que tendes procurado : De hoje em diante

Naô vos pôde fallar ^ nem attender-vos

Nenhum Thebano : morto ^ ou defterrado

Que fejais desde aqui he já forçofo
j

Que vós fojs . e fó vós o criminofo*

Oedp
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Oedipo.

Eu ! quem tal pode crer ! ó que impoftura

!

Qiie atrocidade , ó Deofes ! Por ventura

Pertenderâó as luzes Superiores

Livrar-te^ 6 infeliz ^ dos meus furores }

Ttreftas.

Naó me intimides
5
porque naô conheço

A cara do temor : pois a verdade

He mais forte que o infulto da injuftiça^

Oeãipo.

Que verdade y traidor ? donde a aprendefte ?

Certo eí\pu de que nunca a recebefte

Da Sacra infpiraçao de que hoje abufas.

Ttreftas.

Eu fei tudo de vós ; vós me obrigafteis

A romper hum filencio , que eu queria

Suílentar n''huma efcura prophecia,

Oedipo.

Que coufa te obriguei que tu diíTeíTes ?

Fala direitamente 3 porque poffa

Comprehender teu difcurfo pervertido.

-
. Ttreftas.

Vós muito bem me tendes percebido:

E he fó neftas perguntas voífo intento

Conduzir-me a algum laço fraudulento»

e 2 Oedi^
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OedipQ.

ISTaobetal; e te ordeno que te expliques.

Com maior precifao.

Tirejias^

Se ilFo pertendcs^

Eu to digo 3 e to explico em poucas vozes

:

Tu és. o mefmo matador quebufcas ::

Outra vez to declaro ^ e to repito

:

Tu és o mefmo author defte delito.

Oedipo.

!Ei>! mifero de ti I já naõ me atrevo

A fofrer tanto inftiJto ^ nem fe efperà>.

Que na minha fenfivel impaciência

Se repita taõ barbara infolencia.

%refias.

E que feria ^ fe eu diíTeíTe tudo?

Oedipo,

Fala : naó temas nada.

Tjrejias.

Abforto ^ e mudo
Eu quizera ficar 5 mas já que tendes

Tanto empenho em que eu fale ^ eu falo ^ ou-

ví-me :

Gedipo ^ naó o tendo imaginada

Miferamente eftá precipitado

Nos laços mais horriveis ^ fem que alcance
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No feii funefto infame parocifmo

O defpenho fatal de hum torpe Abyfmo.
Oedipo.

Repetes-me outrai vez as cruéis injurias

:

Cuidas que entre o veneno que hoje exhalas-^

Poderei novamente foportalas ?

Ttrejias.

Nada me importa ^ ó Rei ^ teu fofrimento
j,,

Nem tua indignação ^ porque he mais forte

O impiilfo da verdade.

Qeãlp(h

Naõ duvido

Que a fua força he grande
5
porém nunca'

O fera neíTe alento defgraçado ^

Com que a tens pervertido y ou profanado*

Cego nos olhos ^ cego no difcurfo

Naõ podes vela^ naó^ nem diílinguila.

Tirejlas,.

'Ah Principe infeliz! eíTa cegueira

Que agora me accufais^ todos bem cedo ^

Inda que com pavor ^ com fiifto
_,
e medo

Em vos mefmo a acharão verificada,

Oedipo.

Levanta as mãos ao Ceo de eftar fem viftai,

Pois aultima vez feria agora

Qpe eíTa tua infolentè authóridade

CHe--
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ChegaíTe a ver do dia a claridade.

Tírejias.

Súbdito fou de ApoUo , a minha forte

Na voíTa mao naó tendes ^ erte Nnmen

,

A queiu fomente fe acha fometida
,

Teiá cuidado de guardar-me ávida*

Oedipo.

Dize-me infaufto , mifero Propheta^

Efte enredo ^ efte bárbaro artificio

He teu j ou de Creonte ?

Ttrejlas.

Defle indicio

Fundamento naõ ha para accuFar-nos

:

Nao deveis imputar os vofíbs males

Se nao fomente a vós.

Oedipo.

O^ Monarquia !

O dominio ^ o poder ^ o alto influxo

Maior ^ que as diligencias do cuidado ^

Para fazer hum Reino afortunado

!

Superior inda á anciã caprichofa

De alcançar huma vida venturofa

!

Quanto eftais fometidos aos effeitos

Da infolente Fortuna ! que fogeitos

Aos furores da inveja ^ e da inconllancia

De huma cftrangeira^ incógnita diftancia

!

A The-
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A Thebas chego fem algum definio

De ambição ^ de riqueza^ ou de dominio :

Aqui me dao o Reino ^ e empunho o SceptrO :

Porém Creonte y o pérfido Creonte ^

Que huma doce amizade me fingia^

Pertende ^ com infame aleivofia ^

Pelo meio de enganos y e de aftucias

Defpenhar-me do throno : elle foborna:

Efte homem miferaveí , que a fi mefma
Com huma prefumpçaó bem indifcreta

Se tem dado o caraíler de Propheta.

Tao prefpicaz no intento que procura ^.,

Como cego na arte que exercita ^

Confpira com Creonte ; efte fe vale

Dos traidores preftigios de Tirefias ^

Contra quem ? contra Oedipo ^ feu amigo l

Dize-mç ^ que Deidade tens contigo ?

Quem ^ Propheta ^ te fez ? que Deos fublime

Te concedeo os inclytos regreíTos

De alcançares a origem dos fuccelTos ?

Se os privilégios gofas defte indulto

Como fofrefte tanto tempo o infulto

Da malévola Sphynge ^ e naó livrafte

A Pátria defte horror ? entaó poderás

Juftificar melhor que entre as espheras

Lias os caraderes do deftino

:

Sim^J;
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Sim ; então de hum mortal quafi divino

Ncceííitava o Reino
, que lhe deíTe

Hum remédio efficaz : aonde eftavao

Os Deofes ^ e eíTas aves ^ que confultas

Nefte tempo infeliz ? fomente Oedipo

Apparece ^ e refgata a infaufta Thebas

De males taó horríveis ^ e tao graves^

Sem bufcar as eíhellas ^ nem as aves*

Efte Oedipo que nunca fe fingira

Conjedor ^ ou Propheta vence a ira

Deíle implacável monftro , defatando

Os enredos do enygma fraudulento ;

ConfeíTa , o defgraçado , o meu alento ^

E confeíTa tombem que te devora

O defejo traidor de ver agora

A Creonte no Sólio : efte o motivo

Mais occulto que move a tua infâmia 3

Para ver o efplendor dâ Mageftade

Naufragar em tao hórrida maldade :

Confidera
;
porém ^ que tanto arrojo

Te cuftará bem caro ; e o author funefto

Defte infame attentado com a vida

|A traição pagará ; fem que eu attenda

A"^ tua já decrépita velhice

,

^e firei o mortal mais infelice,

jE fentirás a pena rigorofa

De
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De huma ideia taõ vil 3 tao aleivofa.

Grande Sacerdote,

Teftemunha tem íldo o noíTo aíTombro

Defta voíFa queftaó ; e conhecemos

Q^ue ha de huma ^ e outra paite ardor baftante:

Confiderai ^ Senhor ^ e vós 3 Tirefias ,

Confiderai também que o noílb intento

He mui alheio do furor violento

DeíTas voíTas paixoens ; fó procuramos

No eftado miferavel em que eftamos 3

Encontrar hum fentido mais patente

Nas vozes da Deidade preeminente.

Tirefias.

Vc5s fois 3 Senhor 3 o Rei } ebem difting0

A díftancia que vai de mim ao alto 3

E illuftre refplandor que vos adorna :

Mas perguntando yós , e eu refpondendo ^

Nos fazemos iguaes : também entendo

Qiie naó fou voíTo fubdito ; que Apollo

He fo meu Soberano ; e perfuadi-vos

De que eu naó neceíTito 3 nem procuro

Diante defte copiofo ajuntamento 3

Ou fomente na voíTa augufta fronte

O fer juftificado porCreonte.

Eu íou livre 3 eu naó temo 3 e em tanta empreiíá

Tenho 4e fuítentar minha defeza.

f Ce.
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Cego fou 3 aíTim he , mas eíTa vifta

De que tanto prezais a perfpicaciaj

Naó vos dá nem hum raio para veres

Os males que vos cercão : ignorante

Ilida eftá eíTe eftimulo brilhante

Do ar que refpiraes ; e inda do objeílo

Com que de chamma atroz força inimiga

Tanta maldade horrivelmente liga.

Quem o primeiro alento vos concede

Chegafteis a faber ? E que delido

Ou no mar ^ ou na terra ^ ou no Profundo

.

Execravel vos faz a todo o Mundo ?

As Fúrias mais cruéis ^ e vingadoras

De hum Pai ^ e de huma Mãi todas as horas

Vos eftao perfeguindo : Já nao tarda

EfTe momento infaufto ^ em que privado

Também como eu da vifta ( o duro Fado !

)

Sereis ( inda que a forte fe laftíma
)

Expulfo y e exterminado defte clyma :

Entaô nefta tremenda adverfidade
;>

Qiie montanha ^ que mar y que foledade ^

Ou outra qualquer parte do Univerfo ^

Naó foará entre os miferos fufpiros

De hum eterno clamor i quando fouberes

Aquelle fatal Hymen que inflammafteis

Na torpe chamma de huma tocha horrível ?

Quan-



ão Oedípo ãe SephocJes. 4 J.

Qnando já no penhafco mais terrível

A praia fe mudar ^ que parecia

Ao longe hum porto cheio de alegria ?

Quando hum tropel de males encobertos

Vos faça horrendo Irmão de voíTos filhos ?

Entaó 3 ó Rei ^ então enchei de injurias

A Creonte ; e a Tirefias : Naõ as Fúrias

,

Porém vós mefmo nos dareis vingança :

Em tao trifte , em taõ fúnebre mudança
Nunca haverá mortal que a perder venha ^

Com tanto horror ^ e tao infelizmente

,

O refplandor do dia eternamente.

Oedípo.

He poííivel que ainda continues

Nos ultrajes de Oedipo ! Dos meus olhos

Te aparta^ o miferavel : Naó me tornes ^

Nao y nao me tornes mais a por-te á vifta

Da minha indignação ; pois me parece

Qiie outra vez nao terei efta paciência

Para fofrer tao barbara infolencia.

Tirefias.

Nao me veríeis ^ fe me nao chamareis i

Oedipo.

Nem eu te chamaria^ fe advertira

Que tanta confufao ^ tanta loucura

Te poderá ter dado a defventuia»

Í2
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Tirefias.

Vos me tendes por louco : de outro moda
VoíTo Pai me tratou.

Oeàtpík

QiiePai ? Efpera.

Dize : quem iie meu Pai t

Tireftas.

Mui brevemente

O haveis de conhecer ; pois nefte dia

Moftrará o deftino a toda a Corte

O voíTo nafcimento , e a voffa forte.

OeàtpOk

Que enredo ^ que invenção^ que efcuridade

No difcurfo j e nas vozes

!

Tirefias^

Ajaâancia

Naõ tendes de explicares os enygmas ?

Oeãipo.

Aquillo com que cuidas que me oíFendes

He minha maior gloria ^ onde a Fortuna

De hum eterno elogio a pompa enlaça.

* TirefiaS'.

Dizer poderás que a maior defgraça.

Oeãipo.

EuaThebas falvei; a qualquer preço

iQ^ue feja me dará eterno applauÍQ.

^^i.
^'

27-
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Tírefias.

Eu me aufento ^ que aqui de pouco íirTO«

Oedipo.

E melhor quanto mais depreíTa fores :

Naô fizefte outra coufa que deixares

Mais confufos os votos dos altares.

Tirejias.

Sim vos deixo ^ e me vou ,, naa fem o goílo

De expor o meu fegredo ^ defprezando

EíTas voíFas paixoens r outra vez digo

Que importa pouco o feres inimigo

Das minhas prophecias : minha forte ^

Minha feheidade ^ ou minha morte

Na5 depende de vós : ultimamente

Eu vos torno a advertir que o dehnquente

Qiie bufcais y e que tendes opprimido

Com tantas maldiçoens ; o criminofo^

O homicida dê Laio eftá bem perto ^

Porque em Thehas eftá : he na apparencía

Eftrangeiro ^ e em verdade he hum Thebano :

Em pouco tempo o Fado deshumano J"

Fará que a fua gloria taó brilhante

Seja com hum eftimuío medonho
Como a fombra infehz de hum breve fonho :

Semdefcanço ^ e fem olhos ^ encoftado

N%um ruftico bordão ^ e reduzido

A pe^
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A pedir huma efmola , conduzido

De alguns malignos fúnebres luzeiros

Vagará pelos clymas Eftrangeiros :

Que confuílio terá^ quando conheça

Ser dos filhos Irmão ^ da Mãi efpofo^

E ver-fe fem foccorro , nem prefidio

Culpado de hum incefto ^ e hum parricidio?

Ide 3 ó Rei 3 e tomai bem de memoria
Eftas vozes horríveis ; contemplaias

Com exada attençaõ : fe naõ achares

A verdade em Tirefias ^ vos confinto

Que fempre ^ ou irritado ^ cu desdenhofo^

Me chameis hum Propheta mentirofo.

ACTO III. SCENA I.

Creonte
;
grande Sacerdote , eparte do Povo.

Creonte.

HE poííível 3 Thebanos , que me accufe

O Rei de huma traição ; e que duvide

Da minha fempre igual fidelidade !

Penetrado da magoa mais profunda

Diante de vós examinar pertendo

A falfa ideia defte crime horrendo.

Se
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Se entre tantas defgraças laftimofas

Inda fofro a de ferem furpeitofas

Tanto as minhas acçoens como as palayras

:

Se o Rei chega ajiilgar-me delinquente

,

Se da minha lealdade defconfia ,

Se em mim fuppoem taó feia aleivofia y

De qtie me ferve a vida ? O^ que desdouro

Para o brilhante impulfo a que me chama
O dourado clarim da eterna Fama !

Se eu infamado eftou nefte delito

Entre vósmefmos me acharei proferito ^

E em todo o curfo , e duração dos annos

Serei fempre o mais vil entre os Thebanos*

Grande Sacerdote.

Senhor^ naõ a verdade mas a ira

De hum Rei apaixonado ^ no feu peito

Formaria talvez efte conceito.

Creonte.

Mas com que fundamento o Rei me imputa

De que eu trouxe aTirèfias ^ com a ideia

De efpalhar na Cidade a imagem feia

De taô faífos difcurfos ?

Grande Sacerdote.

Conhecemos
Que aíTim o diíTe o Rei ^ mas ignommos
A razaõ que elle teve.

CreoH"
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Creofite.

E ferájufto

QueRéo fem outra prova me fuppônha

De hum crime taõ atroz

!

Grande Sacerdote.

Ao noíTo eftado

Nao pertence faber onde o cuidado

Se encaminha do Rei : Elle aqui chega 3

Fallando-lhe podeis fondar o intento

Do feu defconhecido penfamento.

c

S C E N A II. Oedipo ^ cos mefmos.

Oedlpo aCreonU.

Om quefemblante apparecer pertendes

Hoje diante de mim ? Se convencido

Te vejo do rancor mais fementido

Intentando tirar-me ( ó Ceos !
) de hum golpe

O R^ino com a vida 5 como emprendes

Agora o novo infulto de te expores

A^ vifta dos meus olhos ? Imaginas

Que ferao taó cobardes y taó indinas

,

Ou taó rudes as minhas impaciências ^

<^ue fofraó taó desleaes inconfidências^

Só por naõ caftigar-te ? Que concurfo

De tropas ; e de amigos ^ de ouro ^ ou prata

^ „ Ti-
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Tinhas para efta empreza ? Tu fomente

Qiierias fem auxilio ^ ou outro abono

Forçar o Sceptro ^ combater o Throno?
Creonte.

\^6s ^ Senhor ^ tendes dito ; a mim me toca

Dizer agora : Pede o bom fentidoj

Que nau me condemneis fem fer ouvido.

Oedtpo.

Que podes tu dizer-me ? Eu nao ignoro

A eJoquencia ^ e artificio com que fempre

Induzes huma falfa claridade

:

Eu naõ te quero ouvir : Tanta maldade

Jufti ficada tenho ^ e outra efperança

Já naó tens ^ que a do golpe da vingança.

Cj^eonte.

Haveis ^ Senhor ^ haveis de confentir-me^

Que huma palavra ao menos vos proponha.

Oedtpo.

Cala-te ^ infame ^ cala-te ^ ou confeífa

Que és o homem mais péífimo dos homens*

Creonte.

Vós eftais em hum erro efcandaíofo ^

Se quereis v\q,Ç[q, ardor que vos fogeita

Fazer huma razão de huma fufpeita.

* Oedtpo. L

E tu èftás femjuízo fe prefumes
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Qiie a infame aleivofia de hum VaíTallo

Contra o feu mefmoRei fem pena fique^

Creonte.

He jufta a pena em crime ta*ó horrendo ;

Mas he jufto também que communique

Ao feu Valfallo o Rei as circunftancias ,

E indícios do delido ^ a ver fe chega

Com precifa evidencia a defmenti-Ios :

Expor-fe ao rifco ^ a lei mais rigorofa

De opprimir a innccencia ^ he hum impulfo ^

Que íócabe no horror da tyrannia :

Dizei-me ao menos por favor águia

Que vos conduz á infaufta diligencia

De me fazeres réo defta infolencia.

Oeâipo.

Eftarás por ventura inda lembrado >

Que pelo teu confelho foi chamado

O Propheta ^ que tanto fe encarece ?

Creonte.

Nao o nego ^ Senhor ^ e nao me efquece

Que dei eíTe confelho ; e inda agoia

Em fufpeita tao feia , e taó amara

O mefmo te diíTera ^ e aconfelhára.

Oedípo.

Desde que tempo Laiò . . .

Creon-'
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Crconte.

Declarai-vos.

Q^Lie pertendeis faber ?

Oedipo.

Saber qiiizera

Desde que tempo foi de Lâio a morte

Em Thebas conhecida ?

Creome.

Ha muito tempo
Que iiefte Reino fe nos fez notória

;

Mas he fácil trazê-Io inda á memoria.

Oedipo.

Tirefias profeíTava entaó a arte

De Agoureiro ^ ou Propheta ?

Creonte.

Então a tinha

Da niefma forte que hoje ; e gofou fempre

Da mefma eftimaçaõ em toda a Grécia.

Oedipo.

Nefta occafiao ouvifte por ventura /
Que falalfe de Oedipo ?

Creonte.

Nao me confta

Que elle faiaíTe em vós.

• Oedipo.

Pois que motivo ^

^ ga Que
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Que occulta caufa ^ que furor nocivo

Fez que em tempo que a dor á morte iguák

Naó fale tanto como agora fala?

Creonte.

A razaÔ que ahi houve eu naó a alcanço

:

E em tudo o que nao fei calar-me devo^

Oedijpo.

Ac menos bem fabeis o qu^ vos toca

:

Andarás fabiamente ^ e alguns pezares

Cuido que pouparás ^ fe o confeíTares.

Creonte.

Qiiè pòíTo confeíTar-vos ? Nao me nego^

A declarar-vos tudo o que defcobre

A minha intelleçaó.

Oeãtpo^

Seria crivei

Que o homicidio de Laio me imputaíTé

Eíte Tirefias ^ fe elle nao fe achaffe

Comvofco em huma infame intelligencia ?

Creonte.

Qiianto a Tirefias ^ fe vos tem fakdo.3-

;Vós melhor fabereis o que elle diíTe^

Qiianto a mim eu de vós faber queria

A origem delTa errada fantafia,^

Q>^e faber pertendeis demim^

Oedi'
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Oeãipo.

Confinto

Em que me pergunteis y quando perguíito ^

Mas inútil fereis em perguntar-me ^

Pois fe he o voíTo intento renovar-me

A infame accufaçaó ^ bem pouco y ou nada

Poderá confeguir nefta árdua empreza

Todo o empenho da voíTa fubtileza ^

Porque nunca fareis que eume proponha

Ser o aggreííor de Laio.

Creonte.

Eu naô o affirmó,

Tirefias he que o diz
;
porém dizei-me:

Naó fou voíTo cunhado ? Nao cafafteis-

Com minha Irmaa Joeafte ?

Oedipo.

Querá ò nega ?:

Creonte.

Amante ^ ou génerofa naó entrega ^

Ou reparte comvofco o feu domínio ?

Oedipo.

Quem o duvida ? Nem que o meu definio

Foi fempj.'e expor-Ihe n-^alma a anciã inimenfa

Dehumajuftaamorofa recompenfa?

Creonte.

De Thebas naõ me vedes o primeiro
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Depois delia ^ c de vós ? ha quem o ignore !

Oed/po.

Ah pérfido ! que a luz com que illumino

A tua dignidade mais me aíTulla^

E faz a tua ideia mais injufta.

Creonte.

Naó ó faz ^ nem fará : Senhor ^ dignai-vos ,

Dignai-vos de attender-me ; pois vos tenho

Baítantemente ouvido nefte empenho ;

E vereis que no horrivel artificio

Com que hoje me accufais 3 nao fe acha indicio

Contra a minha lealdade : De huma parte

Ponho agora o pavor qu€ aííifte ao Sólio ;

E da outra o focego ^ e a fuavidade

Em que fem a oppreíTao da Mageftade

Pode viver hum Príncipe gloriofo

Mais feliz 3 mais alegre ^ mais goftofo.

Elum prudente mortal ^ hum homem Sábio

Qual deites dous partidos tomaria ?

Quem pode duvidar que efcolheria ^

Senaõ foíTe talvez bárbaro ^ e cego^

Aquelle em que tiveíTe mais focego?

Nafci fem ambição ^ e fem o impulfo.

Ou anciã de reinar : nefte retiro
^

Taõ ditofo 3 e taó plácido prefiro

Ao Reinado huma illuftre vaíTalIagem :

Ne-
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Nefta vida privada nao encontro

Em vós tudo o que emprende o meu defejo?

Pois fe tantas queftoens fomente vejo

Nas alturas do throno ^ como he crivei

Que eu afpiraffe ao Sceptro\, taó cercado

l^as mais triftes penfoens ; e o excelfo eftado

Em que vivo taó cheio de doçura
y

De gloria ^ de defcanço ^ e de ventura

TrocalFe por hum Sólio turbulento ?

Perfuadí-vos ^ Senhor ^ que o meu intenta

Naó he taó depravado que permita

Trocar pela defgraça a minha dita.

Sei tudo o que convêm ao meu defcanço

:

Quando na minha forte os olhos lanço

Para tantos objedos ^ reconheço

QuQ configo inda mais do que appeteço

:

Amado ^ e procurado fou de todos ^

E fempre felizmente lhes fuccede

Tudo quanto por mim a vós fe pede

:

E tenho em meu poder inda os aufpicios

Dos voífos mais illuílres benificios.

O mais louco dos homens me julgara

Se taó grande efplendor facrificára

A ambição de reinar : bem conhecido

Tendes meu coração : a minha ideia

Naó he ^ nem de hum traidor ^ nem de hum re-

belde ; Hum
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Humprojeílo tao feio ^ e abominável

Nuncajá mais entrou nomeudifcurfo ;

Taó longe eftou ^ Senhor ^ de ver-me incurfo

Na pérfida traição contra o Sagrado

Refplandor do meu Rei ^ e meu parente 3

Qí-ieen teria vergonha fó de ouvi-la^

Qjianto mais de apprová-Ia 3 e produzi-la.

Se talvez naó achais que faõbaftantes

Os mais fantos^ e fortesjuramentos,

E as minhas exprelToens inda naó credes

,

Crede ao menos a ApoUo , confultai-o

,

Que delle fabereis fe o que vos digo

Chega a fer de hum traidor , ou de hum amigo

:

Em fim 3 fe vos podeis juftificar-me

Que a traição com Tirefias tenho feito 3

Desde aquijá me entrego ^ e me fogeito

A huma cruel morte : e neíTe inftante

Em que me for provada efta perfídia

Nao ferers ^vós fomente o Juiz fevéro 3

Eu o ferei também contra mim próprio :

Eu ferei o primeiro que me indigne 3

E em tanta confufaô ^ maldade tanta

O que me aperte o laço na garganta.

Mas procedei ^ Senhor , como fe efpera

De hum Rei jufto 3 e benigno : a Fama illuftre

pc huma Regia afcendencia naó fe digne

Ovof-



do Oedipo ãe SophoòJes^ 57

O voílb excelfo braço de entregá-la

Taó feia 3 e ennegrecida ao mundo todo :

Chegai primeiro 3 ó Rei ^ por outro modo
Ao volFo deíengano : e naó fe atreva

Hoje o fiifto a fazer hum fementido

Somente por hum crime prefumido :

Adverti que igualmente he tao injufto

Reputar por culpado hum innocente

,

Que no mefmo conceito perturbado

Fazer-fe hum innocente de hum culpado*

Perder-fe hum bom amigo he maior perda,

Que inda a perda dos olhos : Mas que digo

Nefta comparação ? Hum bom amigo

Inda mais do que a vida ha de eftimar-fe :

Baftante tenho dito : o tempo ^ e a forte ,

Defcobrirá o author daquella morte :

Para fe defcobrir huma maldade

Bafta hum diatahez ^ e o mefmo dia ^

Precedido de incógnita influencia ^

Para fe declarar huma innocencia.

Grande Sacerdote,

Nao fe pode negar que efclarecida

Se achahuma fabia luz nefte difcurfo :

Fugi , Senhor^ de hum cego^ temerário^

E defpenhado juizo ; Na5 fe julga 'í

' h Por
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Por fabia;, decorofa , e bem formada

Huma refolu^-ao precipitada.

Oedipo,

A traição repentina também pede

Huma prompta vingança : ficaria

Mui quieto ^ e tranquillo por ventará

Com ideia tao falfa ? Efperaria

Que Crconte lograíle o infame empenho

De apreíTar minha morte ^ e o feu defpenho ?

Creonte.

Dizei-me ^ pois ^ Senhor
^ já que naó pode

Cpmvofco efta innocencia ^ que me aíFifte ^

Eíla fé que profeíTo áMageftade ^
''

E aoNumen figurado nàpeíToa

De hum Rei ^ e no alto objecto da Coroa ^

Q^Lie fupphcio intentais que fe aííignalle ?

Condemnais-meaodefterro?(0^ quanto peno!)

Oeãipo.

Defterro^e pouco : A^ morte te condcmno.

Tendo de huma traição taõ claro indicio

Só poderá vingá-la eíte fnpplicio.

Creonte.

Eu irei promptamente ao duro golpe ^

Se vós me fazeis ver que eu fou culpado;

Oeãipo.

í^oisque ? Como rebelde me replicas?

Creon-
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Creonte.
'

E como vos fazeis hum Rei injuílo ?

Oedípo.

Ea livro o Sceptro do eminente fufto y

Fazéndo-te morrer fem mais demora.

Creonte.

E eu fiiftento^ e confervo a minha vida

,

E a equidade também ^ fe efta inclemência

Separo aqui do obfequio ^ e da obediência^

Def|)rezando hum rigor taó affrontofo*

Oedípo.

Mas naó podes negar que és criminofo.

\
' Creonte.

^Vós nao me tendes inda convencido.

Oedípo.

Seja 5 em íím ^ como for : Pode hum VaíTalIo

Nau íogeitar-fe ao Rei?
Creonte. •

Poder, fe iníquos ^

Se injuftos ^ e cruéis faó feus decretos*

Oedípo..

O^ Cid^daons , o Thebas !

'

' Creonte. .
i

.

'.

Naõ exclame ,
• "^

A voíTa indigna fúria nefte exame ^

Que SenhQi'defta terra ^ edelles Povos < 't

\xz Soa
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Sou tanto como vos : ejuntamente

Como fea Cidadão tenho direito

De os poder convocar em meu auxilio.

Grande Sacerdotá

'Ah Príncipes ^ que intentos faó os volTos?

Mas aqui vem Jocafte ^ que em fccego

Porá tanto furor ^ trazendo a emenda

Pe taó ardente ^ taó fatal contenda.

S Ç E N A I IL Jocajley e os mefmos.

jfocajfe.

QUe impulfo he efté ^ ó Príncipes Inf^iuftos ?

Ao mefmo tempo que agoniza a Pátria y

Naó tendes a vergonha de augmentares

E)iíre os ais y entre os votos dos altares

As publicas defgraças com asvoíTas

Privadas diíTençoens? Entrai Oedipo^
Entrai Creonte ^ entrai ao mefmo inttanté

Cada qual no feu próprio apartamento.

Deixai de accrefcentar anoíTa ruína ^

E naô queirais que a voíTa controveríla

Em taô trifte fatal cakmidade

Se leve a huma infeliz extremidade.

Creonte.

Eu eílimo ^ Senhora ^ que chegaíTeis

A tem-
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A tempo que me foíTeís teftemunha

Do cego arrojo com que Oedipo trata

Creonte voíTo Irmaó : elle prefume

A^ morte condemnar-me.

Oeãipo.

Naóonega,
Nem pode efte rigor caufar efpanto

;

Porque tem confpirado contra a vida

Do feu benigno Rei.

Creonte.

Entregue a todas

As implacáveis Fúrias eu pereça

Nos mais horrendos bárbaros fupplicids

&e nem huma particula confufa

Tive delia traição que fe me accufa*

jfocajle.

Que mais quereis 3 Senhor? pelas Dei<lades

Refpeitai tao Sagrados juramentos :

Os meus rogos ouvi ; e os fentimentos

Deâe mifero Povo.

Grmã^ Sacerdote.

A noíTa anguftia ^

A noíTa confufaó também vos pede

Que mitigueis ^ Senhor ^ às voíTas iras :-

Efcutai a Rainha em tanto alíogo 3

E attendei docemente ao noíib rogo*

Oedi^



pi / ' Tradução 'n

Oeãipo.

Sabeis o que pedis ? Será poffivel

Q^Lie do meu coração íio grande aballo

Me fogeite áfoberba de hura VaíTallo?

,

Grande Sacerdote.

Ponde diante dos olhos toda a antiga

Lealdade ^os feús votos ; e a prefente

Proteítaçag,

Oedipo.

Talvez tendes notado

No que intentais de mim nefte árduo empenho?
Conheceis o favor que haveis pedido ?

l
' Grande Sacerdote.

Sim Senhor ^ nós o temos conhecido.

. OJii Oedipo.

Se oufais inda de novo a pertendc-Io

Fall^i j que eu vos attendo.

Grande Sacerdote.

Naõcuidarnos

Qiie oíFender-vos podeis ;
quando rogamos

Q^ue falveis hum amigo ^ enao fe perca

S6 por huma incerteza.

Oedipo.

Perfuadir-me .

A fazer efta graça he conduzir-me

Por huma fantaíia ^ ou por hum erro . . . . ;

.j Ao
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Ao infulto da morte ^ ou do defterm.

Grande Sacerdote.

Na prefença de Japiter odigo. '

E tu 5 6 Sol , brilhante teftemunha

Sejas dosjuramentos que aqui faço ^

Q^iie eu me veja dos Deoíes ^ e dos homens
Defamparado fenipre ; fe eílou vendo

Que difcurfo tao torpe y e taó horrendo

Me venha áopenfamento : fo procuro

Em tudo o que difcorro ^ e conjeóluro

O publico intereffe : Só fenfivel

Ao mal da minha Pátria efpedaçado

Sinto o meu coração vendo que o Fado

Multiplica a impiedade diíToluta

No movimento atroz deíla difputa. -

Oedipo.

Pois aíTim o quereis , pódeCreonte

Já daqui retirar-fe : eu lhe perdo-o

No meio do perigo de matar-me ^

Ou tirar-me do throno : mas advirta -^'^

Em que hoje ás voíFas lagrimas fomente

^

Enaó a feu refpeito em tanto infulto

Difpcínfoagraça^ e lhe concedo o indulto-^

Saiba que em qualquer parte que elle efteja

Lhe tolho que me falle^ ou que me veja ^ a

Pois hum tao feio ^ e ingrato criminoíb ^^

^ '^ Me
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Me fera fempre horrível , fempreodiofo*

Qronu.

O' que cruel favor! que mais poderá

Fazer huma vingança ? porém efte

He o voíTo carader : pelas voíTas

Mefmas páixoens a forte vos caftiga.

Oedipo.

EíTe teu novo infultoinda me obriga

A que mais me perturbe 3 vai-te ^ infame^

Aparta-te^ infeliz*

Creonte.

Sim ^ eu me aparto :

Fui defgraçado em naó me conheceres

;

Mas aó menos o alivio me acompanha

De que efte Povo me fará juftiça. Vcihje.

Grande Sacerdote.

Se Creonte 3 Senhora
,
jáfe aiifenta ^

Ficando aqui o Rei ^ que he o que intenta

A voffafuípenfaô^ fem^xhortá-Io

A que no fcu Palácio fe recolha*

S C E N A IV.

^ocajle p Oedipo ^ eo Grande Sacerdote.

Jocajle.

OS motivos primeiro faber quero

De tantas diíTenfoens.

Gran-
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Grande Sacerdote.

A fua origem

Veio fó de palavras ^ e fafpeitas.

As injurias iiaô podem fer acceitas

Em hnm animo illuftre.

Jocafle.

Eellas foraô

Igualmente reciprocas ?

:' Grande Sacerdote.

He certo.

Jocajle.

E fobre que cahiraõ ?

Grande Sacerdote.

Vos fupplico

Que mais nao pergunteis : Em tanto eftrago

Como hoje padecemos ^ conveniente

Será que neíía laftima prefente

Naõ nos feja huma queixa renovada ^

Que vemos no filencio fepultada.

Oedipo.

Cego eftais na verdade^ e ilao obftante

A grande réílidaó que vos fupponho

Defamparais meusjuftos intereíTes ;

Augmentando inda mais os meus horrores.

Grande Sacerdote.

Que falfas apprehenfoens ^ que vãos temores ?

i Já
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^

Já vos diíTe y é patra vez torno a dizê-lo y

Que eu fora o mais iníquo dos Thebanos ^

Se de quanto vos toca ^ ou vos refpeita

En chegalTe a apartar-me: Por ventura

Naófòis aquelle mefmo que chegafteis

A livrar na defgraça maisefcura

A Pátria vacilante ? Naó formafteis

O conceito entre nós de qae ferieis

O noífo Pvedemptor neík horrorofa

Fatal calamidade y fe fomente

De vós pendeíTe o allivio ? Pois fe eftamos

Ligados com taó altos benificios ^

Como achareis em nós alguns indicios

De que a conftancia defta chamma interna

Nau feja fempre firme ^ e fempre eterna í

Nao me occulteis ^ Senhor ^ por eíTas luzes

Immortaes , em que o Olympo fe efclarece y

Naó me occulteis a caufa que vos move
A tanta indignação.

Oeãípo.

Sehe voíTogofto

Já por voíTo refpeito eftoa difpofto

A moftrár a razaó das minhas iras :

Attendei de Creontc ao fero impulfo»

y^
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Pjfocajíe.
Inda que meiílrmaó ^ as voíTas queixas

Ouvirei fem fobroço , fe as formares

Com precifa evidencia.

Oedipo.

Elle me offende

Taõ facrilegamente ^ que peitende

Imputar-me de Laio a infeliz morte.

, Jocajle.

Que me expliqueis defejo de que forte ?

Por fé de outra peíFca^ ou de fi mefmo ?

Oedipo.

Elle teift a Tirefias fobornado

Para éfpalhar em Thebas efte ruido :

Já naõ ha coufa alguma que emprendido

Naó tenha ^ nem intento velho ^ ou novo

Para irritar, e foblevar o Povo.

yocajie.

Tendes dito ^ Senhor ^ agora ouví-me :

Nao façais cafo do que diz Tirefias :

Suftentai-vos com rofto fempre inteiro-

3

Defprezando os difcurfos do agoureiro.

Nenhuma coufa ha certa nefte Mundo ,

As Deidades fomente naó fe enganaó :

Quafi tudo he ficção ^ tudo mentira

;

Se duvidais do mefmo que contemplo

Í2 Eu
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En vos cJoii dô que affirmo hum claro exemplo.

O tiiíte Xaio meu primeiro efpofo

No Oráculo encontrou a voz tremenda y

( Naõ direi fe de Apollo foi o annuncio ^

Se dos feus Sacerdotes) que algum tempo

Seria morto por feu próprio filho.

E que entre o horror de influxo defgraçadcfe

Tal era a ordem que difpunha o Fado.

He com tudo huma fama bem notória^

Qiie huns feros Salteadores o matáraa

Aonde forma a eftrada três caminhos í

Eu dou á luz do Sol aquelle mefmo
De que fallava o Oráculo ; e apitas

Se paíTárao três dias quando Laio^

Que fempre eftava n^hum fatal defmaio

Pelo annuncio de Apollo ^ determina

Que furados os pés do tenro infante

Se exponha (com fereza fempre eftranha)

Na maisdeferta 3 e barbara montanha-

Aqui tendes que hum Nume taó fublime

Naó pode produzir nem o delicio

Do filho ^ nem do Pai a horrenda forte ^

Outro deftino teve em outra morte ^

Bem que as vozes fataes continuamente

Aufpicavao taó fúnebre fuccelTo :

Socegai-vos ^ Senhor 3 defte Tixefias

Na6.
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Naõ façais muita conta: Eo confentím

Na verdade, do Oráculo j fe ouvira

Fallar o mefmo Apollo ; Huma Deidade

Digna he fó de dizer-nos a verdade.

Oedipo.

Ah! que me tendes dito ^ amada Efpofa!

Em que horror ^ em que alTombros repetidos

Haveis agora pofto os meus fentrdos ?

Jocajle.

Em que aíTombro ^ em que horror as minhas vo-

Vos tem feito cahir ? (zes

Oedipo.

Nao me diíTefteis

Que Laio fora morto em huma eftrada^

Que três caminhos tinha ?

Jocafie.

A/fim o affirmaó

;

E effa foi a noticia que entaó veio ^

E que dura inda hoje : Qiie receio

Dar-vos pode efta leve ciicunftancia ?

Oedipo. .

E em que lugar fe diz que fuccedera

Efta terrivel morte ?

yocajie.

Affirmaó todos

Qiie anPhocida ^ e mi parte onde fe ajuntv^o

Os
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Os caminhos que eu diffe ^ e qne conduzem
A^s Cidades deDelphos ^ e Daiilía.

Oedipo^

E desde tao iiifaufto , e tiijfte dia

<^ue tempo haverá paíTado ?

Jocajle.

Pouco tempo
PaíTado fe teria, quando entrafteis

De Thebas no Reinado.

Oeàipo.

O^Ceo Divino I

O"^ Júpiter Supremo ! A^ que deftino

Levais a minha forte ?

c
Jocajle.

CaltosDeofes!
Donde vem efte horror^ ou efteefpanto?

Oedipo.

Naõ intenteis , Senhora , faber tanto.

Dizei-me , fim ^ dizei-me (ai de mim trifte
!

)

Qual era a idade entaó ^ qual a figura

DefiTe Rei infeliz ?

jfocajie.

Tinha eftatura

Baftantemente grande , e Mageftofa ;

Começava a cabeça a enbranquecer-fe ,

JE conforme o que exponho na lembrança

: Tl-
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Tinha com vofco muita femelhança.

Oeãipo.

O^ Deofes immortaes ! Será poííivel^

Que fem o imaginar lançado tenha

Sobre mim taó horrendas 3 taó medonhas,
Funeftas maldiçocns!

yocafie.

Senhor ^ que horrores

Concebeis ^ e dizeis ? Naó tenho alento

Nem pam ver-vos já ^ nem para ouvir-vos.

Oedipo.

Os membros fe megelaó : Ceos ! Que fora

Se efte cego agoureiro achaíTe a hora

De meu fúnebre horofcopo , e advertiíTe

Nelle tudo o que expôz ^ tudo o que diíTe?

Inda de vòs*^ Senhora ^ faber quero

Mais outra circunftancia.

Jocajle.

Declarai-vos ^

Que bem que tanto horror meatemoriza
Eu direi quanto fei.

Oedipo.

Se foi dizei-me

A peíToa do Rei neíTajornada

_ De pouca , ou muita gente acompanhada ?

%
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Jocafte.

Confiava toda a fua comitiva

De cinco companheiros ; e inda o Heralto

Entrava nefta conta ^ e hum carro apenas

K Laip canduzia.

Oedlpo.

Eu fou perdido

!

Quanto advirto ^ ( ai de mim
!
) e tenho ouvido

Evidente^ e infallivel a defgraça

Faz da eftrella maligna que me infpira:

Dizei-me inda ^ Senhora^ ( mal refpira

O affli6lo coração
)
quem efta hiftoria

,Taó trifte vos contou ?

Foihimi criado

De Laio ^ que efcapoudefte perigo*

Oedipo.

Aííifte no Palácio ?

Jocafle.

NaÕaífifte

Já nelle ha muitos annos ; porque vendo

Qiie eftais no throno ^ e o Rei na fepultura ^

Se encheo tanto de horror ^ e de amargura^

Que na6 quiz ter prefentes os lugares

Que accrefcentavaó mais os feus pezares*

Pedip^mc que o mandaílepara o campo

Acui-
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A cuidar dos rebanhos : Hum criado

Taõ fiel merecia efta licença ^

E talvez que mais digna recompensa.

Oedipo.

Mandai que venha logo.

líTo he bem fácil :

Mas para que o quereis ?

Oedipo.

Imaginando

Ertou que elle a verdade nao diíTeíTè^

E quero examiná-la exadlamente :

Em fim y n%uma palavra ^ eu quero y^^-lo.

Jocajle.

Em breve tempo haveis de conhecê-lo :

Mas 5 Senhor ^ nefte aíTombro cm que me vedes

Nau mereço faber eftes motivos

Da voíTa inquietação ? ou que fer poíTii

Digna talvez da confidencia voíTía ?

Oedipo.

Naó poflTo já negar-vos o que finto :

A quem nefte confufo labyrinto

De opprefiToens ^ é de males me atrevera

A explicar o terror da minha auguftia

Se nau a vós ^ com quem reparto a anciã

Em que fluclua, a minha tolerância ?

k Sa-
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Sabei ;
pois^ que eu fou filho deMerope^

E de Polybo
;
que inda reconhecem

Por feas Reis os Corinthios ; Tinha pofto

Em mim toda a efperança aquelle Reino :

Ao tempo que fiiccede huma aventura
,

Com a qual me meteo a forte eícura

Baftantes confufoens no meu cuidado:

Hum homem com o vinho arrebatado

Tomou o atrevimento de dizer-me

N-humpubhco banquete que eu naõ era

Defcendente do Rei ^ nem da Rainha.

O meu primeiro impulfo me encaminha

A caftigar a oíTenfa
5
porém vendo

Talvez que o fofrimentoerao fegundo

Esforço dosmortaes ^ me determino

A defprezar o infulto j e fubo ao throno

A dar parte do ultraje aos Reis : A fúria

Lhe occupa o coração com efta injuria ;

E entre a mefma paixão que a chamma exhála

(Querem nao fó fentí-la ^ mas vingála*

O aíFedo que eu lhe tinha , combatia

Com as minhas fufpeitas ; e efta affronta

Parecia que tinha o meu conceito

Gsavado no mais fundo do meu peito*

Nefta agitada ideia me refolvo
^

A confultar o Oráculo Divino ^

que
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Qne em Delphos fe venera : chego ao Templo ^

Mas perguntado Apollo me refponde

Aliiito alheio daquillo que eu pedia :

Elle fó me prepara , e me annuncia

O mais horrendo ^ e mifero futuro.

Tem (diz elle) os dejlinos ordenado
^

^e ejle Oedipo infeliz fera cafado

Comfua própriaMãi 'y e quefeusflhos

De huma raça nefandafe reputem :

E ofará inda aforte enfurecida

De feu Pai execravel Parricida.

Aturdido do Oráculo tremendo

(Como julgar podeis) tomo o recurfo

De fugir para fempré de Corintho ;

Errando pelos montes mais diíl:antes

Como hum triíle infelice aventureiro 3

Pornao deixar a ApoIIo verdadeiro.

Tomo os Aftros por guia no caminho ,

Por huma , e outra eítrada me dilato

Sem allivio ^ defcanço ^ nem conforto 3

E ao fitio venho adonde Laio he morto.

Apenas chego á eftrada que em três partes

Rafga o monte (que o diga he já precifo)

(guando hum Heralto y e hum homem de efta-

tura 3

k 2 Dos
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pos annbs ^ e do gefto qae me tendes

3\eprclentado agora j e inda montado

Em hum carro íe expõem á minha vifta,

Pertendendo que eu volte , e que defifta

Da eftrada que feguia : èu me enfureça.

Eu difputo eile aggravo ^ eftá infolencia y.

E em quanto faço á companhia rofto ^

O fcu Senhor m.e envefte com dous golpes y

E eu de hum fo o defpenho do feu cano :

Cahe morto a meus pés ^ e cahem todos

Os que compóém a fua comitiva y

Ou por ordem fatal da forte efquiva y

Ou talvez pelo arrojo ^ ou pelo intento

Do feu bárbaro^ einjufto atrevimento.

Se o homem que me impede o meu caminho

Qiie he Laio chega em fim a confirmar-fe j

Que mortal mais funefto pode dar-fe ^

Ou que mais juftamente aborrecido

Poíía fer das Deidades 3 como o infaufta

Deteffcavel Oedipo ? Qiie Eílrangeiro ^

Que Patrício jamais ha de atrever-fe

Adar-me auxilio y nem fallar com.migo?

Eu ferei obrigado por mim mefmo
Defte Reino a fahir y fem outro impulfo^

Efpavorido y trémulo ^ convulfo ^

Infofriyel ao Mundo y ao Geo y ao Fado.
Te^
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Terei contra mim mefmo fnlmiiiado

Tantas execraçoens ? O^ forte horrenda !

O'" homem infeliz ! Dos homens todos

O mais torpe ^ e execrando ! Eu contamino

O leito ao mefmo Rei que tao cruelmente

Tenho morto no Campo ? Que impaciente
_,

Que incógnito furor me arrebatava

Parafe2;uir o influxo detaó brava

Infame indignação ? Adonde poíFo

Fugir (ai trilfe
!
) agora de mim mefmo ?

Voltarei a Corintho ? Naó me exponha

A cahir n^^outro exime mais harriyel

Como infamar o leito de Merope ^

E matar aPolybo ! Enfanguentando

As execráveis mãos naqueíla origem

Donde efplendidamente fe liquida

O meu fer, meu alento^ e minha vida ?

O^ Fado atroz ^ Fortuna abominável

Deixarei nos eftimulos precitos

De imputar-vos taó bárbaros delic1:0s ?

O'* juftos Deofes^ naó fofrais que eu veja

Jamais hum dia taó fatal : rifcai-mc

Da mifieravel Serie dos humanos y

Primeiro que eu infame os meus í?Jentos

Cam eíles execrandos penfamentos^

Qran-
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Grande Saco dote.

A grande aíTombio ^ e magoa nos commovem
Os clamores da voíla adverfidade ;

Porém humildemente vos pedimos

Qnenaõ vos entregueis a tantos males

Sem ouvires primeiro exadamente

O que diz o Paftor.

Oedipo.

Tem-me impaciente

O defejo de ouvir o feu informe ;

E em imagem tao feia ^ e taó funefta

He a única efperança que me refta.

Jocajle.

Eu também defejára perguntar-vos

Que haveis vós de fazer depois de ouvi-lo ?

Oedipo.

Se elle concorda com a voíla hiftorla

Ficarão em focego os meus temores.

Jocajle.

E vós que concluís do que eu vos diíle ?

Oedipo.

DilTefteis que o Paftor vos aíTegura

Que o Rei por huma occulta defventura

Morrera pelas mãos de huns aíTaííinos :

Se perfifte o Paftor em que aííim fora

Eico fem algum fufto desde agora 3

Pois
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Pois he certo que muitos Salteadores

Hum fó homem nao fao : mas fe elle imputa

A hum fomente a morte , perfuadido

Ficarei de que eíiou já convencido ^

E de que fou também o delinquente.

jfocajle,

Socegai-vos ^ Senhor ^ que pontuahnente

DiíTe o mefmo que eu digo ; e já naó pode
Mudar de narração ^ toda a Cidade

Teílemunha fera defta verdade :

Mas inda que elle agora aqui fe atreva

D"0utromodo a dizêlo^ as fuás vozes

Nunca concordarão com as de Delphos :

DiíTe Apollo que Laio por feu filho

Havia de fer morto ; e fendo (ai triíle
!

)

A viclima fatal do no/To fufto y

Por decreto cruel do Fado injufto

Recebeo elle a morte ^ fem que a deíTe^

Moftrando o engano ao falfo vaticinio :

Julgai y Senhor , agora fe o dcfinio

Do Oráculo fe encontra verdadeiro ^

E fe o voíTo fera mais temerofo

Depois de fer o meu taó mentirofo ?

Oedipo.

Vos applacais o horror em que fludluo ^

Mas para o diífipar , cuidai agora

Que
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Q^Lie o Paílor fe conduza fem demora.

jfocajie.

Defejo obedecer-vos ^ e quizera

No ardor que o coração me tem difpofto

Ter fempre muita patte em voíTo gofto.

ACTO IV. SCENA I.

Jocajie y e o grande Sacerdote.

Jocajle.

^ Hebanos , obrigada hoje me vejo1 De ir ao Templo dos Deofes : as grinaldas,

E os incenfos que eu levo ^ manifeftaó

No impulfo dos eftimulos devotos

Os piedofos intentos dos meus votos.

As anguílias de Oedipo me encaminhao

A^s Aras Sacrofantas ^ agitado

De varias illufoens o feu cuidado

Em lugar de que o Oráculo recente

Se chegue â reputar (como pedia

A razaó) pelo antigo ^ tem prefente

Só nafua turbada phantafia

As medonhas imagens dos perftigios:

AíTombrado em tao hórridos veftigios

At-
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Atteiiçao dá fomente a quem o leva

Por cilas triftes fombras : Pois que inúteis

Todos os meus cuidados 3 e confelhos

Saó ^ o divino Apoílo ^ a vós recorro ^
E vos bufco no altar menos diftante

,

Que aos meus olhos eftá : VoíTo femblante

Serenai ao meu rogo ; o que vos peço

Somente he que huma vifta laílimofa

Nos deiteis nefta anguftia em que nos vedes

:

Attendei mais clemente ao trifte Oedipo y

De quem todos os males participo ^

Que imitando o Piloto naó fuftenta

Em tanto aíTombro o Reino na tormenta

,

E as triftes affliçoens que o Fado indica

No feu mefmo terror nos communica.

S C E N A 11.

Os mefmos com o Pajlor de Corintho.

Pajlon

Azèi-me a graça ^ ó inclytos Thebanos ^

De moftrar-me o Palácio Mageftofo

Do voíTo Rei ^ ou onde poíTo achá-lo.

Grande Sacerdote.

O Palácio de Oedipo eftá defronte j
- ^

E nelie he que o achareis : aqui fó tendeS:

1 Sua
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Sua efpofa a Rainha.

Pajlori

cAlta Princcza ^

Os Deofes vos confervem na grandeza

Maior que podem dar : ao voíTo alento y

E ao do Rei fe conceda a claridade

De huma fempre real profperidade.

^focafie.

E vos da mefma forte na fortuna

Achai fempre o femblante mais rifonho

:

O voííb mefmo objecto he que me obriga

A dar-vos cfta nobre recompenfa.

Mas dizei-nos agora com que intento

Nos vindes procurar ? Trazeis alguma

Noticia que me alegre ^ ou que me afflija ?

Pajlor.

Nunca o meu penfamento fe dirija

Ao voíTo fentimento : alegres novas

Para vós ^ para o Rei ^ aqui me trazem.

yocajle.

Dizei-me : Donde vindes ?

^PaJlor.

De Corintho,

yocajle.

E que ventura hc efía ?

P^-
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Pajlor.

Nada quero

Occultar-vos 3 e a dar eftou difpoílo

Huma nova de pena , outra degofto.

JocaJIe.

Declarai-me , Eftrangeiro 3 tanto ejiygma.

Papr.
VoíTo efpofo^ fegundo o que prefumo,

p Será Rei de Corintho ^ com applaufo

De todo aquelle Reino !

É yocajle.

EaoReiPolybo ^^

Qiiem o tirou do throno ?

Pajlor.

A dura morte.

jfocajle.

Que dizeis ? O^ injuíta , ó triíle forte í

Polybo morto ! He crivei !

Paftor.

Peço ao Fado
Qiie eu acabe também ^ fe no que digo

Falto hum ponto á verdade.

Jocajle ásfuás Damas.
Sem demora

Ide. inteirar o Rei difto que agora

Nos diz efte Eftrangeiro : Em que conceito

I2 Fi-
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Ficais hoje 6 Oráculos taó triftes

Aos tímidos mortaes ? Da amada terra

Oedipo por fi meímo fe defterra

Por naó matarPolybo ; e elle Polybo y

Que atéqui tanto em Delphos fe demarca >

Outra morte nao teve que a da Parca*

S C E N A IIL

Oedipo co^n as Damas ^ e os mefinos.

Oedipo.

QUerida efpofa
,
que no meu tormento

Me fazeis generofa fociedade ^

Que quereis ? Que fucceíTo vos perfuade

A fazer-me fahir do meu retiro ?

jfocajie.

Vede^ Senhor ^ fe he certo o que profiro J

Ouvi 3 ó Rei ^ ouvi efte Eftrangeiro :

E fe o aufpicio de ApoUo he verdadeiro

Podeis entaó faber.

Oedipo.

E que noticia

Nos traz ; ou donde vem ?

Jocafie.

Vem de Corintho ^

E affirma que Polybo fallecerac
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Oedipo.

Senhora ^ que dizeis ? lífo he poííível ?

Dize-o tu mefmo ; porque ouvi-lo intento

Da tua própria voz.

Pajior.

Já que comece

Por efta infaufta nova determina

A ordem que me dais ; vos aíTegura

Minha fe quePolybo á Parca dará

Pagou o feu tributo.

Oedipa.

E de que forte

A doce vida lhe ficou fufpenfa ?

Por alguma traição ^ ou dor intenfa?

Pajlor.

Era precifo mais do que a velhice

Para haver de acabar ?

Oedipo.

Dos muitos annos

Falleceo?

Pajlor.

Para a morte dos humanos
Qiie mais he neceíTario ?

Oedipo.

líTo he bem certo :

Achando-fe efte enygma defcoberto 3

Que precifâó tem já os meus pezares De
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De recorrer aos votos ^ e aos altares ?

E inda das aves confultar o canto ?

Livre me vejojá daqiielle efpanto ,

Que me infundia o Oráculo ^ dizendo

Que meu Pai mataria : elle defcança

No clyma dos defuntos ; e eu me vejo

Em Thebas y fem que nunca concebida

Me folie a ideia de tirar-lhe a vida.

Quem pode defta forte criminar-me

Dofeu fallecimento ? Bem conheço

Que pode haver quem diga que o defgoílo

De fe ver fem a minha companhia

O levou lentamente á fepultura ;

Mas que fe tira defta conjedura ?

Polybo y em fim ^ morreo fem que o matalle

Seu filho Oedipo ; e hoje fepultados

Também ficaó do Oráculo os deíínios

Entre o falfo rumor dos vaticinios.

Jocajie.

Eu odiíTe^ Senhor, por muitas vezes*

Oedipo.

He verdade , Senhora , eu nao o nego ;

Mas foraó fempre as minhas negligencias

Mais fortes do que as voflas advertências.

Jocafle.

EíTe exemplo tomai para que nunca

Ver.
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Ver-vos poíTa oiUra vez entre os naufrágios

De tao íriftes , taó frívolos prefagios.

Oedipo.

Inda de^o temer o eftar fogcito

A infamar de huma Mái o cafto leito.

Jocafle.

Ah forte fempre crnel ? Fado inimigo

!

Quereis voltar de novo ao eftado antigo ?

Que caufa pode haver de temer tanto ^

Quando a pezar do eftimulo medonho
De algum Aftro fatal ^ pelo rifonho

Semblante da Fortuna conduzido

Atégora vos vejo ? Perfuadido

QuizeraqueeftiveíTeis de que a muita . .

Prudência alguma vez noshe nociva :

He melhor entregar-nos dos fucceíTos

Ao contingente inipulfo ^ e eftar gofando

Da vida ^ e ao mefmo tempo defprezando

Os phantafticos fuftos que fe fingem

N^hum difcurfo infeliz ^ fem outra canfa ^

Que aquella fombra inquieta que rodeia

A infaufta turbação da noíHi ideia :

Que razão dar-vos pode o horrivel gefto

Do Fado para taó nefando incefto

Haveres de temer ? Defenganai-vos

De que efte penfamento vos merece

Tan-
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Tanta certeza como aauelle abono ^

Que traz a imagem de num pezado fono*

Defprezai os agouros ^ fe procura

Encontrar fempre a dita o voíTo alento :

Q^uem com elles occupa a phantaíia

Nunca pode viver com alegria.

Oedipo.

Eu ^ Senhora ^ acceitára eíTe confelho

Se Mãijá naó tiveíTe ; más em quanto

Ellarefpira, eu temo ; e inda prefumo

Que hei fempre de temer.

JocaJIe.

O^ que delírio

!

Sempre haveis de temer ?

Oeãipd.

Aífim o entendo.

jfocajle.

O' fúnebre deftinol o Fado horrendo !

He poífivel que a morte de Polybo

Os olhos naõ vos abra ? ó forte dura

!

Que encanto! quedilirio! que loucura!

Oeãipo.

A morte de meu Pai era baftanté

Para me focegar ^ mas inda vive

Minha Mãi.

Pa-
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Pajlor.

Por ventura faber poíTo

Que Mai he efta de que tendes medo ?

Oedipo.

líTo publico hé 3 naó he fegredò ,

Minha Mãi he Merope , digna efpofa

Do já defunto Rei.

Pajlor.

E que temores

Sao eíTes de Merope ?

Oedipo.

Saõ os feros

Annuncios de hum Oráculo terrível.

Pajlor.

Tao execráveis faó
, que nao fe podem y

Senhor ^ communicar ?

Oedipo.

De aíTombro cheio

Os vou a repetir : fe a Apollo creio

Me determina a forte enfurecida

Que eu feja inceíluofo y e parricida.

Que hei de matar meu Pai ^ e fer efpofo

De minha Mãi o Oráculo profere :

Por naõ cumprir o horrível vaticínio

Me apartei de Corintho : Foi defterró

Voluntário ^ e feJice ^ como agora

m Opo-
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O podeis conhecer ; mas fe inda fora

Mais ditofo bem vedes que o teria

Sempre por defgraçado
^^
conhecendo

Que do objedlo ( ai de mim !
)
que eu mais a-

mava

Me tinha dividido a forte brava.

Pajior.

E he cíTe 3 ó Rei ^ o único motivo

Que de Corintho vos aparta ?

Oedíjpo.

He certo:

Na minha ideia (eu quero confeíHí-Io)

Se imprimio vivamente o crime enorme

Do incefto ^ e parricidio.

Pajlor.

Taó deforme ^

Tao fatal apprehenfaõ he já precifo

Que hoje rifque do voílo penfamento.

Só a voíTa ventura ^ e o voíTo aumento

A Thebas me conduz.

Oedipo. /

Affegurai-vos

De que conheça fempre efte ferviço,^

Pajlor.

Para premio me bafta que eu vos leve

Outra vez a Corintho : Efte foi todo
Oin-
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I O intento que propuz néfta jornada»"
Oedipo.

Nunca minha influencia defgraçada

Fará com que meu animo refolva

Tornar mais aCorintho em quanto viva

Minha Mãi eftiven

Pajlor.

E fera jufto

Que eftejais inda hoje na ignorância

Do voíTo nafcimento !

Oedipo.

O^ Ceo Divino

!

Qiie me dizes ? declara o meu deftino :

Pelos Deofes to peco.

Pajlor.

Se he que a caufa

De voltar a Corintho.

Oedipo.

Sim (naô queiras

Duyidá-lo) he fomente o medo anciofo

De fe cumprir o Oráculo.

Pajlor.

Se tendes

O mifero temor de executares

Algum dia nos voíTos genitores

Algum crime execraveL

mt Oedi^
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Oedij)o.

EÍTe he todo

Meu receio ^ e a affliçao que me confunde.

Pois fabei que feguramente creio

Em que coufa mais van que eíTe receio

Nunca haveis de fingir.

Oedipo.

Eftou pafmado !
.

Dizeis que he coufa van ? Pois naó fou filho

X)e Polybo ^ e Merope ?

Paftor.

Nada havíeis

Com Merope ^ e Polybo.

QedipQ.

O fer ^ e a vida

Naó tenho deftes Reis ?

Pa/lor.

A tendes tanto ^

Como a tendes de mim.

Oedipo.

Ha tal aíTombro

!

Que me queres dizer com eíTe enygma ?

Meu Pai o fer j e a vida me tem dado
Tanto a mim como a vós ?

P^.
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I
Pajlor.

^ EíTePolybò

Foi aííim voíTo Pai como eu fou voíTo.

Oedipo,

Cada vez mais fe aumenta o meu fobroíTo:

Seu fillio ell:e Polybo me chamava.

Pajlor.

E eu fui o que lhe dei o inefmo filho»

Oedipo.

Seria crivei que me amaíTe tanto

Se filIio feu naó foíTe ?

Pajior.

Elle naó tinha

Alguma SucceíTao ; e fe encaminha

Ir A hum eftranho amor por efta caufa.

Oedipov

Dizei-me quem eu fou i pois que me deiteis

A Polybo : Seria voílb efcravo ?

Ou meu Pai fereis vós ?

Pajlor.

Eu vos havia

Achado entre humamifera agonia

No monte Cytheron : Ifto he bem eerto.^

Oedipo.

Que caufa vos levou a eíTe deferto ?
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Pajlor.

Procurar algum pafto ao meu rebanho.

Oedipo.

Éreis entaõ Paftor ?

Pajior.

O meu officio

Era elle ^ Senhor ; por efte indicio

Já vedes que inda apenas dado ao dia

VoíTo libertador me conftituo.

Oedipo.

Em novo aíTombro ^ em novo horror flucluo :

Na mifera aflição em que me vifte

Haveria outro eftado inda mais trifte?

Pa/lor.

VoíTos pés cruelmente trafpaíTados

Do mais agudo ferro achei atados

Com hum groíTo cordel.

Oedipo.

Fatal deftino

!

Que males ^ e impiedades eíTa hiftoria

Triftem^nte me avivaó na memoria !

Pajlor.

Cortei a enfanguentada ligadura^

Qiie unia os voíTos pés.

Oedipo.

Que atrocidade

S4



ào Oedipo de SophocJes.
^jf

Se ufou entaó commigo ! O Fado adverfo

Se fez meu inimigo desde o berço.

Pajíor.

Bem conheceis que Oedipo fignifica

Homem de inchados pés : o nome infaufto

Tirafteis do fucceíTo que vos conto.

Oedipo.

Inda falta dizer quem me condemna

A taó terrivel ^ tao acerba pena :

Meu Pai ^ ou minha Mai? qual delles ambos
Me expôz a tantos males ?

Pajlor.

líTo ignoro :

Aquelle que me fez entaó a entrega

Defte mifero infante he que vos pode
Informár-vos melhor.

Oedipo.

E quem foi eíTe

De quem me recebefteis ?

NeíTe rnonte

Era também Paftor.

Oedipo.

Que fe confronte

Com elle a voíTa narração defejo.

Podeis talvez moftrar-mo í
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PaJIor.

Dizer poíTo

Somente que de Laio fe me diíTo-

Q^Lie era também Paftor.

Oedipo.

Paftor de Laio ?

De Laio Rei de Thebas ?

Paftor.

Se defmaio

Naó padece a lembrança aííím o afErmo.

Oedipo.

Acafo vivirá ; ou poíTo vê-lo ?

Pajlor.

E eu como poderei ^ Senhor ^ fabê-Io ?

Oedipo para o Povo.

Se algum de vós conhece ^ ou t^m ouvido

Quem he efte Paftor ; fena Cidade ^

Ou no Campo vos tem apparecido ^

Dizei-Ihe que com toda a brevidade

Venha á minha prefença ; pois me importa

Tomar informação defte fucceílb.

Grande Sacerdote.

Naó fera necelTario algum exceíTo :

Que ouvindo eíTe Eftrangei ro ^ conjeduro

Que fó pode fer eífe que já tendes

Mandado vir aqui ; mas a Rainha
Ofa-
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O faberá melhor

!

Oedipo.

Sabeis ^ Senhora
,

Se he efte o mefmo que bufcar mandafteis

De quem falia o Eftrangei ro ?

^ocafle.

De quem falia

Efte Paftor, ou homem deCorintho?

Sahi ^ Senhor ^ do horrendo labyrinthô

Em que os voíTos cuidados me tem pofto»

Naõ entreis n"^algum mifero defgofto

Com o voíTo difcurfo temerário.

Oedipo.

Efte conhecimento hc neceíFario

:

E os Deofes immortaes me perfeverem

De ouvir nefta occafiao volTos avifos.

Tudo aquillo que eu tenho defcoberto

Me obriga a procurar com mais inftancia

Efte enygma fatal até que poíTa

Defcobrir nefte efcuro defatino

Meu berço ^ minha Pátria ^ e meu deftino»

yocajle.

Pelos Deófes 3 Senhor ^ hoje vos rogo

Que fiqueis neíTa mefma efcuridade

,

Em que atégora eftaveis ; fe he que tendes

Na voíTa quietaçaó^algum empenho

. n Nao
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Nao perfcndais ^ 6 Rei , que mais fe inflamme

O voíTo defvario nefte exame ^

Eajá naó tenho mais que a forte faça ^

Q}ie chorar tanto horror^ tanta defgraça.

Oedipo.

Eu percebo ^ Senhora , o voíTo intento ;

Siippondes que meu baixo nafcimento

Defcubrirei no exame que procuro^

Tendo-fe já provado naó fer filho

I>e Polybo ^ eMerope : Naó fe affombre

A voíTa prefunçaó ^ que pofto venha

A faber-fe com prova duplicada

Qiie chego a defcender de três efcravos ;

Naó vos pertencem ^ naó ^ eftes ággravos

:

Ficarei com a minha indignidade ^

E vós com toda a voíTa Mageftade.

yocajle.

Se tenho algum poder inda com vofco ^

Eu vos peço y Senhor ^ que nefte empenho

Naó queirais profeguir.

Oeãipo.

Poffo affirmar-vos

Que nunca o deixarei ^ fem que eu alcance

Na fombra errante deíTe enleyo efcuro
.

Toda aquella verdade que procuro.
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yocajle.

Vede que eu tenho ^ ó Rei ^ maiores caufas

Qiie vós imaginais para advertir-vos ^

Q^Lie fufpendais o impulfo que vos move
Algum aílro maligno.

Oedipo.

Agora vejo

Que inda neíTas razoens tao myfteriofas

Aumentais meu temor , e meu defejo*

jfocajle aparte.

Ah Príncipe infeliz ! O Ceo permitta

Que nefle defpenhado defatino

Chegues fempre a ignorar o teu deftino.

Oedipú.

EíTe Paftor de Lalo fe me bufque
^

E aqui mo tragao logo : No entretanto

Deixemos a Rainha envergonhar-fe

Depois defte fatal defcobrimento

Do meu baixo ^ e feu alto nafcimento.

yocajle.

Infeliz 5 e o mais mi fero de todos

Os que tem vindo ao Mundo ! Naó me atrevo

Já nem huma palavra a proferir-te

:

Efta he a ultima vez que em tanto aficgo ^

Em tanta anguftia ^ em males tao atrozes

Has de chegar a ouvir as minhas vozes. Vai-fe.

n^ SCE^
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S C E N A IV. Osímffms femyocajle.

Grande Sacerdote.

H Senhor ^ onde foge a voíTa efpofaA Perdida ^ e triftemente penetrada

Da mais profunda dor ! que ideia horrível ^

Q^Lie infaufta ^ que funefta confequencia

Propõem talvez ánoíTa intelhgencia.

Taó terrível filencio ?

Oedipo..

Seja embora

Ou funeftO; ou terrivel;, ou infaufto ,

Eu quero conhecer de quem procedo y

Bem que feja a mais vil a minha origem

:

Naó duvido que o feja , quando advirta

Qiie da Rainha a illuftre quahdade

Se envergonha da minha efcuridade :

Tal he o génio altivo das mulheres

!

Mas ifto nada importa : Nenhum pejo

Tenho do meu deftino : que ajadancia

Em qualquer movimento ^ ou circunftancia

Acharei de fer filho da Fortuna :

Ella me tem levado ao alto Sólio ^

Ella me deo também taó grande ornata^

E naõ he jufto que eu lhe feja ingrato :

Seja a Fortuna minha Mãi; os tempos
^^
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Os annos , ás idades também fejaó

Metis únicos parentes : A^ grandeza

Maior tem conduzido efta baixeza

Do meu humilde nafcimento : Intente

Examiná-lo , ou naó nunca feria ;

Mais ^ ou menos que aquelle que ordenado-

Tem na ferie immortal a lei do Fado.

Grande Sacerdote.

Se eu vejo os» raios de huma luz futura.

Se naó me engana â minha conjedura

Tu moftrarás^ o Cytheron ^ primeiro

QiiQ principie o Sol hum novo gyro

,

De Oedipo a forte ^ e o nafcimento occulto^

Então com hum pacifico tumulto

Faremos bayles ^ cantaremos hymnos
Para moftrar o applaufo que fe deve

A tao amado Príncipe : Dignai-vos ^

G' Apollo
:,
de ouvir os noíTos votos

j,

E de juftificar nefta bonança

ps aufpicios mais doces da efpérança;

Rei tao querido em Thebas ^ que Deidade

Vos deo o nafcimento ? Alguma Nympha
Perdida nas montanhas os requebros

DoDeosPan ouviria? Alguma Deofa

Aquém amaíTc Apollo ^ que dos bofques

Anii^
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Amigo fempre foi ? Mercúrio ^ ou Baccho ,

Hum que he Deos de Cyllena ^ e o outro a-

mante

Da verdura , ou do eftimulo brilhante

Das fombrias floreftas muitas vezes

A^s Nymphas do Helycon a Corte fazem

:

Serieis entre tantos reíplandores

O fruto mais feliz dos feuá amores ?

Oedipo olhando para dmtro.

Se a vifta nao me engana me parece

Que hum velho aqui nos vem defconhecido.

Será talvez aquelle que efper^mos

!

Sua idade ^ feu gefto ^ e o feu veftido

Bem fe aíTemelha ao outro em que falíamos.

Os meus próprios criados reconheço

Que fao os que o conduzem : Vós que o tendes

Em Thebas alcançado^ fe eu me engano

Me podereis dizer.

Grande Sacerdote.

Senhor ^ he certo

Que o tem voíTos criados defcuberto

:

De Laio o fiel Paftor haveis achado.

Oedipo.

Dizei-me : Será efte o mefmo homem
De que fallafteis ?
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Pajior.

Sim ^ Senhor : o mefmo.

S C E N A V. Os mefmos com Phorbas.

Oedipo.

CHegai ^ chegai bom velho ^ e refpondeí-

me
Exactamente a todas as perguntas y

Qiie agora vos fizer.

Phorbas.

Senhor ^ prottefto ^

Seja o cafo feliz ^ feja funefto ,

. De em tudo declarar-vos quanto eu faiba.

Oedipo.

Fofteis Paftor de Laio ?

Phorbas.

Antigamente

Fui hum dosfeus criados^ enafcido

No feu mefmo Palácio ^ por affedo

O fervi fem me ver nunca ligado

A^ lei da efcxavidaó, .

Oedipo.

NeíTe ferviço

Que emprego o volTo foi ?

Phor-
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Phorbas.

Guardar o gado

Nefta vida a maior ^ e melhor parte

Gaftei da minha idade.

Oedipo.

E onde trazíeis

A paftar os rebanhos ?

Phorbas.

Neffe monte
<^ue chamaô Cytheron 3 e em feu contorno.

Oeãipo.

A perguntar-vos novamente torno

Se acafo conheceis efte Eftrangeiro ^

Ou fe em lugar algum o tendes vifto?

Vede 3 olhai ^ reparai ^ certificai-vos*

Phorbas.

Que Eftrangeiro dizeis ?

Oedípo.

Eftequeoffreço

A^ voíTa vifta : declarai fe tendes

Delle conhecimento ^ ou fe algum trato 3

Ou commercio comelle haveis difpofto?

Phorbas.

Parece-me que nunca no feu rofto

Cheguei a pôr os olhos.

Pa-
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Faflor.

Naó vos canfe

,

Senhor ^ admiração o efquecimento

Que tem Phorbas de mim ^ ifto he bem facil

Depois de tantos annos ; porém cuido

Que nao fe efquecerá fe aqui lhe advirto

A doce companhia que fizemos

No monte Cytheron ^ e que vivemos

Juntos nefte lugar ^ que eu tanto abono

,

Do principio de Março ao fim do Outono.

Só o Inverno era o tempo de apartar-nos :

Elle levava feii rebanho a Thebas ,

E o meu vinha a Corintho : Naó he ifto

Verdade ^ amigo velho ?

Phorbas.

Já me lembro

De tudo o que dizeis : Hoje á lembrança

Me trouxefteis hum tempo bem antigo.

Pajlor.

Suppofto vos lembrais ^ inda profigo :

Recordareis agora que me delíeis

NeíTe tempo hum menino ^ eque ocriâíTe

Como meu próprio filho ?

Phorbas.

Se me achaíTe

Neíía antiga memoria ^ com que intento

o En-
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Entrais nefte confufo penfamento ?

Pajlor.

He para fe faber fe aquelle infante

Qu€ entaô me confiafteis ^ fera êfte ?

Mojlranào a Oedipa.

Phorbas.

Que he o que dizes ^ miferavel homem ?

Caja-te infame ; os Deofes te deftruaó

Antes que poíTas dar outra palavra.

Oeãlpo.

Contra o pobre Eftrangeiro te enfureces^

Quando eílou vendo que fó tu mereces

A minha indignação.

Phorhas.

E que deliílo

Tenho eu feito ^ Senhor ?

Oedipo.

Inda o perguntas

!

O querer encobrir com tanto dolo

O cafo em que te falia ?

Phorhas.

Por ApoHo
Me acreditai ^ Senhor 3 que elle íiao fabé

P que intenta dizer-vos.

Oedipo.

Se inda agora

Q116
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(Queres diffimular ^ te certifico

Que eu te faça dizer toda a verdade 3

Seja por força y feja por vontade.

Phorbas.

Pelos Deofes ^ Senhor , hoje vos peço

,

Q}ie infamar naó queiraes minha velhice*

Oedipo.

Que fe meta no cárcere ^ e o carreguem

Dos mais pezados ferros.

Phorbas.

Infelice!

Em que aperto me vejo i Declarai-me y

Senhor ^ aquillo que quereis que eu diga.

Oedipo.

Se aoPaftor defte o infante em que fe falia.

Phorbas.

Dentro no peito o coração meeftála.

Sim , Senhor , eu o dei. Que efte nao foíTe

O meu ultimo dia ! O^ morte injufta

Como me tardas tanto

!

Oedipo. .

Os teus defejos

Cumprirei feprofegues em calar-te.

Phorbas.

Mais depreíTa ( ai de mim
!
) feraó cumpridos

Se eu me atrevo a fallar I

o 2 Oedi^
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Oedipo.

Efte homem cuida

Somente em me entreter com vãos rodeios*

Phorbas.

De que formais ^ Senhor , eíTes receios ?

Eu nao vos diíTe já que havia entregue

EíTe infiinte ao Paílor ?

Oedij)Q.

E donde veio ?

EíTe infante era teu ^ ou de outra parte

O tinhas recebido?

Phorhas.

Meu naô era

:

Eu de outra mao o tive.

Oedipo.

Quem te ha dado

EíTe objecto infeh*z do trifte Fado ?

De que cafa era elle ?

Phorbas.

Ai de mim trifte !

Pelos Deofes ^ Senhor ^ aqui vos peço

Que mais naó pergunteis.

Oedipo.

Paftòr acaba

De declarar-me tudo : Eftás perdido

Se és taó louco talvez ^ taó atrevido^
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Oa índa de ti mefrno taó contrario ^

Que chegue agora a fer-me neceílario

Que repita a pergunta.

Phorbas.

Nao fe irritem

,

Senhor ^ as voíTas iras : Efte infante

Teve o feu defgraçada nafcimento

I No Palácio do Rei,

Oedípo.

E era de Lalo y

Ou de algum feu efcravo ?

Phorbas.

O^ trance horrivel

!

Eu morro fe o declaro.

Oedípo..

E eu fe o ouço :

Mas he força que falles.

Phorbas.

Se affirmava

Que era filho de Laio efte menino

:

Perguntai-o á Rainha ^ que ella o fabe

Melhor do que eu o fei.

OedípOi

Foi delia mefma
De quem o recebefteis ?

Phor-
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Phorhas.

Naõ me atrevo

A negá-lo , Senhor ; eu mefmo o levo

Da fua própria maô.

Oedipo*

Qiial era a caiifa

De vos dar eíle infante ?

Phorbas.

Era fomente

Para haver de o matar.

Oedipo.

Para matá-lo

!

O^que bárbaro intento ! E era feu filho ?

Phorbas.

Ella affim o aííírmon j mas á ternura

Se venceo com a trifte defventura

De huns terriveis Oráculos.

Oedipo.

Que vozes

Os Oráculos davao ?

Phorbas.

Que os atrozes

Impulfos defte Filho mataríao

A quem a vida ^ e o fer lhe tinhao dado.

Oedipo.

E tu com que razaó , com que confelho

En-
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Entre as mãos o meteftes defte velho ?

Phorbas.

A compaixão me obriga que lho entregue^

Prefiimindo talvez que o criaria

Nas terras mais diftantes : elle o falva

(Ai de mim trifte I
)
para fer exemplo

Em toda a expeílaçaõ ^ em toda a idade

De huma horrenda ^ e fatal adverfidade.

Se acafo fois aquelle de quem fallo ^

Sois o mais infeliz de quantos homens
Chegou a perfeguir aftro maligno.

E parece que o Fado naó poderá

Formar no feu eftimulo furiofo

Hum mortal taó atroz ^ taó monftruofo.

Oedipo.

Ora 3 em fim ^ meu deftino he já patente :

ííinguem pode ignorá-lo : Ao Mundo toda

Tem defcoberto o Ceo o efcuro enygma
Da minha infaufta eftrella : Eu fou nafcida

Daquelles de quem nunca produzido

Erajufto que eu foíFe : Eu fou cafado

Com àquella que impede a natureza

Que feja minha efpofa : Eu dei a morte

A quem me deo a vida : A minha forte

Se tem ^ em fim ^ cumprido : Que procuro!

Que intento y que imagino ^ que pertendo

Nos
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Nos abyfníos de hum Fado tao horrendo

?

O'' Sol j eu vou fazer com que eítes fejaó

Os uJtimos inftantes cm que vejaó

Entre enormes ^ e fúnebres terrores

Meus olhos os teus claros refplandores.

ACTO V. SCENA I.

Grande Sacerdote ^ hum Criado ^ e parte do Povo^

Criado.

^T^ Hebanos os mais fabios ^ mais illuftres

JL Qíie em Thebas fe refpeitaó ^ de que males

Sereis hoje infelices teftemunhas

!

E quantas affliçoens he já precifo

Que a minha compaixão ^ que o meu ayifo

Explicar-vos pertenda ? Se a ternura

Confervais pela antiga^ e egrégia Cafa

Dogloriofo Labdaco ; que piedade

Naó fará que com penas ta5 eftranhas

Naó fejaó voíTas miferas entranhas

Funeftamente penetradas hoje?

Bem que o Danúbio ^ e o Phafis nos arroje

O defpenho feroz das fuás agoas

As feias nódoas ^ as horrendas magoas

Nun-
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Nnnca fe hao de lavar nefta familia :

Todos os feus horríficos fegredos

Se vaõ agora a fexpôr na claridade

Defte medonho dia: A adverfidade

,

Os crimes ^ os fupplicios ^ tado quanto

Pode caufar horror ^ aíTombro ^ efpanto ^

Patente fe fará ^ e mais fenfivel ^

Mais torpe ^ maisfanefto ^ mais horrível

Se offrecerá aos olhos
^ quando vir-mos

Nefte arrojo ^ e dehrio temerário ^

Que foi efte caftigo voluntário.

Grande Sacerdote.

Que podeis ajuntar á defventura

Que nos he taó notória ?

Criado.

Jáfem vida :

A Jocafte vereis.

Grande Sacerdote.

Oue duro golpe

Vos cortou ( ai de mim
!

) o breve alento >

O'^ infeliz Princeza ?

Criado.

EíTe inftrumento ^

Com que a parca deftroe o vital fio ^

Foi ella a que o impelío contra fi mefmá >

Ind-a que efte efpeáaculo vospóde

p Fal-
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Fallar com eloquência mais medonha

,

He caufa a mefma dor que eu nao o exponha

Com aquella que eu poíTa figurá-io.

Apenas a Rainha ao grande abalo

Do mais cego furor , como já vifteis y

Entrou no feu Palácio ^ neíTe inftantè

Ao feu quarto paíTou ^ a porta fecha ^

BufcaoleitoNupcial^ e entrega ás Fúrias

A fua indignação : Ella deftroça

Com as unhas as faces : Ella arranca

Com as mãos os cabellos ^ ella grita

Pela fombra de Laio ^ ella fe accufa ^

Arrebatada ^ pálHda ^ confufa ^

Defte frudo de hum Hymen taó funefto.

Frudo que foi o author já manifefto

Da morte de feu Pai ; a cama infaufta

Ella inunda de lagrimas ardentes ^

Aquella cama digo ^ em que gerado

Havia o efpofo com feu mefmo efpofo^

E também os feus filhos com feu filho.

Na raivofa affliçao defta agonia

Ella a vida acabou : Nao fe fabía

De que forte expirara : Nefte tempo

Vem Oedipojáquafi fem fentidos

Ferindo o Ceo com hórridos gemidos.

Nao nosperniitte o eftado em <][ue elle eftava

Sa-
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Saber qual era a forte da Rainha

:

A defgraça de Oedipo nos levava

Toda a noíTa attençaó , e nos detinha

Em hum timido aíTombro : O Rei a furta

Pelos olhos exhála ; naó fe aquieta

Nokigarque procura; n*^hum momento
De huma para outra parte fe retira ;

Elle geme ^ elle chora y elle fufpira

,

Armas pede ^ e anda em bufca de Jocafte

:

Aonde eftá ( diz elle ) efta infelice ^

Q^Lie fem o fer lhe chamo minha efpofa

:

Erta Mãi de mim mefmo ^ e de meus filhos ?

Em que parte a acharei ? Elle a medita^

Mas debalde a procura ^ e folicita.

Ninguém onde ella eftava quiz dizer-lhe

,

E naó fei que maligna Divindade

Ao qua rto de Jocalle a Oedipo leva :

Neíla ardente affliçaó , neíle conflito

No mais fundo do peito alenta hum grito,

Qi.ie as abobadas fere do Palácio :

E como o excita alguma fúria enorme

Sobre as portas fe lança , que aos esforços

Da cólera , e da ira examinadas

Se vem em breve tempo efpedaçadas.

Elle et3tra ; elle ao thalamo fe apreíTa :

Alli vimos Jocafte ( o vifta horri vel !
)

p2 Pen-
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Pendente entaó de hum laço ; cm que os feus

dias

Trittemente acabou : Oedipo vendo

Efte calaraitofo ^ eíle tremendo

;

Eíle medonho òbjedo ; ao Ceo exclama y

Os Deofes eftimulla ^ ruge ^ e brama ^

Como hum fero leao ^ o laço corta ^

E em taó duro , taó mifero contrafte

Se deita fobre o corpo de Jocafte.

No meio deíle horror nunca advertido

Se expõem horrivelmente a noíTa vifta

Hura bárbaro efpedaculo : Indignado

Contra fi mefmo o Rei furiofo arranca

Hum colchete do manto da^ Rainha
Com que emprende a cruel barbaridade

De fe tirar os olhos. Nao he jufto

( Diz elle
)
que outra vez o Sol me firva

De hum luminofo objeíto ; nem que a caufa

Dos meiís males ^ e crimes fe me exponha

Para chegar a vê-los : Sepultado

Nas mais efpeíTas fombras y apartado

Terei da minha vifta eíTes objedos ,

Que vê-los nunca mais mehe permittidO;r

E inda aquelles que me eraó neceíTarios

Para nefta Fortuna abominável

Conduzir huma vida miferaveL

Em
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Em quanto inunda o ar deftes clamores

Na inclemente afíliçaó que o desfigura

As pálpebras levanta ^ e os olhos rompe :

O purpúreo licor lhe inunda as faces :

As lagrimas ^ e o fangue fe confundem y

E em toda a parte aonde tem fahida

Huma j e outra corrente fe liquida.

Tal a forte de Oedipo ^ e dè Jocafte:

Sorte efpantofa em fim naõ de hum foniente ^
Mas inda de hum ^ e de outro juntamente.

Na defgraça fatal os feus ganidos

Se acharão triftemente confundidos»

Atéqui n-huma profpera fortuna

Foi o feu efplendor digno de inveja 3.

Mas hoje quer o Fado que elle feja

(O-^ terrível mudança ! ) hum feio objecto

Da magoa 5 e do terror : Pois defta gloria

Já naó refta que o pranto^ a infâmia ^ a morte ^

A defcfperaçao ^ o horror ^ o alfombro.

E em tanta pavorofa adverfidade

A mais torpe ^ e fatal calamidade.

Grande Sacerdote.

Em que eftado efte Príncipe infelice

Deixais agora ? Seu furor violento

Tem n^ais diminuição ?-

Cria-
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Criado.

Nao tem nenhuma :

Elle dama que as portas do Palácio

Se lhe ponhaó patentes ; porque á vifta

Intenta pôr de todos os Thebanos

As miferias , as lagrimas ^ os damnos
Defte home abominável , defte horrendo

Funefto parricida ^ que infamando

O leito de fua Mãi . . . mas permittí-me

Q^iienaó me atreva a referir-vos tudo

O que efcapa ao furor que o precipita

:

Elle fufpira^ chora ^ brada ,e grita ^

E diz em fim que vai a defte rrar-fe

De Clyma tao infaufto ; que hum momento
Nunca mais eftará no fitio ^ aonde

Voltou contra fi mefmo : Nefte eftado ^

Tao duro ^ e infopportavel ^ que focego ,

Que ãllivio 3 ou fuavidade encontrar pode

Efte mi fero Rei : De algum foccorro ^

De alguma guia neceííita ^ quando

Quizer fahir de Thebas ; porém elle ,

Inda que cego ^ amante aqui vosbufca:

Vede fe pode agora efta defgraça ^

Efte objedo , efte horror ^ efte caftigo

Laftimar o mais bárbaro inimigo ?

Vatfahlndo Oedi^o multo devagar.

Gran^
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Grande Sacerdote.

O^ fatal y 6 medonha adverfidade !

O' portento ^ o mais triíle ^ e o mais horrível

,

Que nunca aos noíTos olhos tem difpofto

As iras da Fortuna : Q^Lie deftino

Vos levou atao hórrida vingança?

Q^Lie Deidade terrífica vos lança

Em tao profundo abyfmo de miferias ?

Que ãllro maligno agora vos influe

Novos males maiores que os paíTados:

AhdefgraçadoRei ! Mas eu nao poíTo

Olhar nem para vós : Todo o defejo

Que eu tenho de fallar-vos y e de ouvir-vos

Dentro da minha alma fe congela,

Quando advirto na trágica figura

Em que hoje vostempofto adefventura,

S C E N A II. Os mefmos com Oedipo.

Oedipo.

AI de mim ! onde eftou ? onde me leva

Efte influxo fatal que me domina?

A que parte me impelle y ou me deftma

A minha dura forte ? As minhas queixas

Onde efpalhar irei ? E anguftias tantas

ÍCom tardos paíÍQs ^ com pezadas plantas

On-
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Onde irei fopportá-Ias? O^ Fortuna y

Onde eftaó os teus bens ?

Grande Sacerdote.

Se haó convertido

Nos males mais atrozes.

Oedipo.

Ncnte eterna 3

Sombras efpeíTas ^ onde fubmergido

Me julgo fem recurfo de outro alento?

Funefto eílado ^ mifero tormento ,

Que eu naô políb explicar : ( ai de mim triíle!

)

Vós fois hoje os cruéis executores

De todos os meus crimes : EíTe agudo

Curvo inftrumènto que me arranca os olhos

Menos fenfiyel foi ^ menos vehemente

Q^Lie osí-emorfos da fúnebre defgraça

Em que a alma fe fere ^ e defpedaça.

Grande Sacerdote.

Senhor
,
quejuftas fao as voíTas queixas

,

(guando yos vemos todos nefte abyfmo

De repetidos maies.

Oedípo.

HepoíTivel^

O' meus caros amigos j que eu vos deva 3

Depois de horrores tantos ^ a piedade

De ouvir 3 e de attender ao meu lamento?

Pof-



ào Oedípo de SopfjocJes. i^t

Pofíb crer que efcuteis o fentimento

Defte taó defgraçado criminofo
,

Que jánaó vê o objecto Iiimiiiofb

Da clara luz do Sol ? Será verdade

Que eu vos efteja ouvindo , ou he engano

Da minha confufaó ! Doces amigos ,

Naó me engano ^ eu os ouço ^ eu os conheço^

Inda que hoje me tenha o injufto Fado
Na mais efcura noite fepultado.

Grande Sacerdote.

Qtie eftrella enfurecida o voíTo arrojo

Levou a tanto extremo ? Como entrafteis

No furiofo deli rio de cahires

Na forte mais injufta ^ mais tyranna ?

Quem foi eíTa Deidade deshumana ^

Que a tanta indignação vos precipita ?

Oedipo.

Apollo , meus amigos 3 fim ^ ApoIIo

A caufa foi de minha defventura ;

Elle moveo o impulfo ^ e eu dei o golpe.

Entre tantos horrores poderia

Entregar meu alento á luz do dia ?

Poderia encontrar algum objedo

,

Que a vingança mortal da infame Aledo
Horrivel naô fizeíTe ?

a Oraíh
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Grande Sacerdote.

Quantas vozes

Proferis eftaõ cheias de verdade.

Oedipo.

Em tao negra fatal calamidade ^

Que ficava no Mundo que eupodeíTe

Amar^) ouvir 3 e ver ? Tudo caufára

Huma eterna affliçaó : Tudo feria

Defendido aos meus olhos : O-^ Thebanos ^

O* amigos fieis r como inda agora

Vos atreveis a ver-me ? Que demora
He efta de lançar da voíTa Pátria

Efte monftro , efte horrendo parricida ^

Que fempre fe verá por toda a vida

Opprimido do ódio ^ e da vingança

Dos Deofes ^ e dos homens ?

Grande Sacerdote.

EíTas luzes

Do voíTo entendimento ^ que inda reftao

De hum Fado taó enorme ^ nos duplicaó

A dor dos voíTos males ^ e a ternura

Dá voíTa compaixão : Rei afíligido^

Quem nunca vos tivera conhecido

!

Oedipo.

Acabe , ó Ceos , aquelle que no monte
Dos pés as ligaduras me defata

;

ÍLcf«
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Kefgatar-me da morte então procura;

Q^Lie cruel compaixão ! Prouvera aos Deofes
Que elle acabaíFe a vida em recompenía

Deite acerbo ferviço : pois morrendo

,

A mim y e aos meus amigos pouparia

Efta dor ^ efte aíTombro , eíla agonia.

Grande Sacerdote.

Ella mefma ^ Senhor ^ he que nos leva

A feguir os impulfos deíTes votos.

Oedlpo.

Se elles entaó ouvidos fer podeíTem ,

Eu naó fora efte horrendo parricida ,

Nem efte inceftuofo abominável

Na face dó Univerfo : mas agora

Eis me aqui delinquente ^ e defgraçado ^

Nafcido de hum infaufto ajuntamento.

De meus filhos Irmaó , e torpe efpofo

De minha própria Mai : Que mais defgraças

Sobre mim podem vir ? Se mais houvera y

AMcm daquellas que hoje participo ^

Elias cahiriao todas fobre Oedipo.

Grande Sacerdote.

Por maiores que foíTem , nunca poíTo

Approvar-vos , Senhor , efta vingan<;a

,

Que vós mefmo de vós he que tomafteis :

Efta pena , çfte horror de toda a forte

q 2 He
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He inda mais cruel que a meínia morte.

Oedipo.

Nem razoens y nem confelhos nefte juizo

Nunca efcutar devera : Comos olhos
,

Que ha pouco me arranquei y me atreveria

A entrar no Reino de Plutão ? E havia

Refoluçaó em mim para me ferem

Trifte objedo em taó mifera fortuna

Hum Pai ^ e inda huma Mai ^ cuja Tragedia

Ficou fendo nos golpes mais precitos

Confequencia fatal dos meus delitos l

Me feria bem doce ^ que eu chegaíTe

A ver crefcer meus filhos : naó o nego ;

A alegria de vê-los fe augmentára

Com Qs feus mefmas annos igualmente ;

Porém depois que o horror me foi prefente j

Qiie tantas maldiçoens tinha voltado

Contra mim ^ já nem filhos ^ já nem Pátria

Devia objedo íer da minha vifta :

Qiie gofto poíTo ter de qu.e inda exifta

Na minha percepção tao doce imagem ?

Efte Palácio ^ aonde fui nafcido ^

A mefma Thebas , que me deo o berço>

Todas eftas muralhas^ e eftas torres

^

Os Templos Santos ^ os afpeílos Sacros

Dos gloriofos Divinos Simulacros^

Tu-
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Tudo eftava prohibido ao meu defejo :

Eu mefmo puz a lei de que os naó viíle ^

Depois que proferi effe defterro

Contra aquelle inimigo das Deidades ^

E da eftirpe de Laio : Efta vingança

Já toda a Corte ^ todo o Reino alcança

Qiie c^.he fobre mim : Já defcoberto

O m.eu opprobrio eftá : Eu fou o infame ^
Eu fou ocriminofo; de que modo
Em taô mifero eftado ufar poderá

Da minha claridade ? O-^ quem me dera ^

Qiie inda dos meus ouvidos me privara

!

Surdo j e cego outra eftrada fecharia

Aos infultos da pena : Defte modo
Se faria menor ^ e nefte intento

Se adoçaria mais o fentimento»

O^ monte Cytheron ^ com que impiedade

Meus primeiros fufpiros recebefte?

Quanto melhor feria que a mortalha

Me preparaíTes antes que as mantilhas

i

AíTim nunca viria o meu deftino

Aos olhos dos mortaes : quanto imagino

Horrivel fe me faz na minha ideia

:

O-^ Polybo j ó Corintho , 6 altas torres

DoPalacio ^ onde tinha imaginado

Que o meu berço tivera ? Que concurfo

De
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De males ajimtafteis nefte monftro ,

(^ne vós mefmo iiutriíteis no conceito

i^}Q era filho do Rei? De tanto effeito,

E de tanto efplendor que relta agora?

Naó refta mais que o homem mais horrível

Nafcido da mais réproba familia
^

Que houve nunca no mundo : O^ feia eftrada

De Daulia ^ ó Florefta dcfgraçada^

O' atalho infeliz I Vós recebefteis

Todo o fangue de hum Pai ^ que então corria

De hum filho pelas mãos : Vós aífignado

Tendes em caracteres indeléveis

A formidável ^ barbara memoria

Deíle horror ^ defte crime ^ defta hiíloria ^

E de toda a fatal calamidade ^

Que hoje expofta fe tem nefta Cidade,

O^Hymen fempre trifte ^ Hymen infaufto I

He verdade que tu me defte a vida ^

Mas depois òq a haver dado ^ he que fizefte

Entrar meu fangue no tremendo feio

De que eu tinha fahido : ê fem receio

Deimpulfotaõ atroz ^ reproduzir-te

Pais Irmãos de feus Filhos ; e eftes Filhos

Também Irmãos dos Pais; e inda as Efpofas,

Qiie faó Mais dos Efpofos ; e em fim tudo^

O que podem no Fado carrancudo

Os
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Os homens conceber de mais horrível.

Envergonhem-fe as vozes de dizer-fe

O que he taó deteftavel em fazer-fe.

Exclamo aos Deofes 3 e vos peço ^ amigos ^

Que n-alguma Província inhabitada

Me occulteis ; ou tirai-me antes a yida^

Fique a minha defgraça fubmergida

Nas voragens do mar : os voíTos olhos

Nao queiraes profanar com a prefença

De hum mortal taó funefto : e vinde agora

Ao menos confolar-me de mais perto.

Chegai-vos : feja tanto benificio

Da voíTa compaixão o ultimo officio.

Receiais que cu vos pegue os meus influxos?

O^ nao o imagineis ^ que a adverfídade

Só cahe fobre mim : Sou eu fomente

Aquelle pavorofo delinquente ^

Em que quer fulminar a forte efcura

A mais feia ^ e medonha defventura.

Grande Sacerdote.

Senhor ^ aqui Creonte fe encaminha ^

Elle 3 que fica SucceíTor do Reino y

Pode fatisfazer aos voílos rogos.

Oedipo^

Creonte me dizeis ? ai de mim trifte!

Nao devo imaginar em que elle affiíle

Ao
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Ao favor qnè vos peço : entre ó conceito

De me achar tao iiijufto a feu refpeito.

Sd E N A II!- Os mefmos ^ e Creonte.

Creonte.

U naõ venho ^ Senhor ^ eftim alar-vos

A Nos próprios males que aíTombrado cho-

ro ;

Aosrnefmos Deofes voíTo allivio imploro ^

E em lugar dás injurias que podieis

Temer talvez de mim ^ me compadeço
DeíTevoíTo infortúnio : horrivel preço

Com que vem a comprar humdefgraçado

Os traidores pronoílicos do F^doJ

Quanto avós , ó Thebanos ^ fe he que aos ho-

mens
Naó temeis : eíTa luz ^ è chamma viva

Do Sol , que vos alenta , eíTa Deidade ^

Que vendo-vos eftá desde ás esphéras ^

Ao menos refpeitai : Envergonhai-vos '

De expor aqui na face do Univerfo

A vidlima fatal ^ de taó adverfo ^

Taó odiofo infortúnio revertida.

Efte Rei deplorável ^ que naó pode

Já Thebas confentir ^ nem que as fagradas

Bri
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Brilhantes agoas poderão levallo:

Eíte Rei ^ que cíTes plácidos lufeiros^

Já mais verá do dia ^ aíías baílante

Tem fofrido no impulfo fulminante

Da indignada Fortuna : confolai-o

Em mi feria tao hórrida : levai-o

Ao Palácio j Thebanos ^ pois hejiifto

,

Q}ie os que eftao vinculados com feu Tangue

Sejaó fo teftemunhas da ignominia

Do trifte horror ^ da magoa pavorofa

De huma Família taó calamitofa.

Oedipo.

Creonte generofo ^ pois que tanta 1

Piedade ^ inda maior que o meu delido^

Pertèndeis que hoje feja ^ permittime

Que vos peça hum favor; mais intereíTe

Tendes nelle do que eu.

Creonte.

Dizeime logo

:

Que vos poíTo eu negar em tanto afogo ? •

Oedipo.

Defterraime de Thebas o mais cedo

Que fer poíTa ; á montanha mais inculta

Me fazei conduzir 3 onde naó tenha

Comercio ou trato com nenhum vivente.

r Cre-
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Cremite.

Principe nefte niifero accidente

Nada devo encobrirvos : defta forte

O tem Apollo em Delphos proferido :

O Oráculo eftaria obedecido

,

Se a ternura ^ e o reípeito , que me devem

As voíTas qualidades ^ naó me inftaíTem

A que agora outra vez aos Deofes rogue,

Que de novo fe expliquem.

Oedipo.

Explicado

Se tem baftantemente : Bem precifo y

Bem claro Apollo eftá : Por feu avifo

O ímpio naó fou eu , naõ fou o monftró

<2ue he força defterrar ?

Creonte.

Quem o duvida ?

Mas o eftado em que eílamos me perfuade

Confultar inda os Deofes,

Oeãipo.

Por ventura ^

Podeis crer ^ podeis crer que efte infelicè

Os ache favoráveis ?
\

Creonte.

Os horrores ^

Em que agora vos yejo^ certificaô

Quan-
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Quantas verdades nelles pertendemos.

Oedipo.

Mas em fim em taó miferos extremos

Permittime hiima graça ; e nao confinta

Negarma a voíFa laftima : Dignaivos

De que as ultimas honras á Rainha
Conceda Thebas : á Princeza illuftre

,

Que inda fe acha eftendida no feu leito.

Sem o defcanfo ter da fepultura :

Ella foi voíTa Irmaa ; toda a ternura,

Toda a juftiça ^ vos merece : Dailha

Como de vós fe efpera : Quanto a Oedipo,

Opprobio , e horror da Pátria , elle naó deve

Habitar efte clyma , em quanto o alento

O poder fuftentarno feu tormento.

Deixai que eu me fepulte entre os penhafcos

Mais afperos , e inhofpitos
, que bufque

No monte Cytheron a minha Pátria ,

Neffe monte fatal ; aonde tinha

Por influxo cruel , defgraça minha ,

Laio 3 e Jocafte aberto , meu fepulchro :

Sofrei que eu vá cumprir o meu defignio ,

E a minha horrenda forte : que ea acabe

NeíTes mefmos lugares , onde haviãó

Difpofto que eu morreíTe , quando foíTe

Apenas dado ao Mundo : a enfermidade

,

r 2 A mi-
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A miferia ^ ou maior calamidade

Sei eu que nunca a contraílarfeatrevao

Efta vida infeliz : pois a defgraça

Nao acabou no monte os meus fufpiros ,.

Senaó para trazerme entre elles giros

Da implacável Fortuna ^ a confervarme

Com todo o impulfo
^ que a afíliçao demarca^

Em mais duro tormento que o da Parca-

Eu em fim já me entrego aos meus influxos 3

Eu faberei cumprillos : Mas ai trifte !

Como neíla ternura que inda exifte

Dentro do coração ^ já nem os Deofes

Me lembraó que fou Pai ! Creonte amigo.

Meus Filhos , naó pertendo encomendarvos;

Sua idade ^ e valor feraó fiadores

Da fua fubfiftencia em qualquer parte

,

Que elle bufquem do Mundo : o Ceo reparte

Comigo as triftes filhas
^ que aqui deixo

( Ai mifero de mim ! ) na fua infância

:

Todo o objecto da minha vigilância

No afflido penfamento me figurão»

Toda a minha piedade fe arrebata

Nefta ardente memoria : á minha vifta

Sendo criadas com cuidado tanto ,

Sendo á mefa nutridas do mais terno ^

Mais amorofo Pai ^ onde o governo
De
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De huma idade taó tenra pode acharfe ?

Ai de mim
_,
que trilleza , e defamparo

As efpera talvez ! Príncipe egrégio

,

A entregarvos me atrevo eftas vergontas

De hum tronco taó caduco : efte deíignío

PoíTa alcançarlhe o voíTo patrocínio.

E ao menos concedeime que a5 abrace

Pela ultima vez , e que inda poíTa

Lavallas com meu pranto : fó com ellas

Quero chorar os males, que algum dia

Sentiráo fem a minha companhia.

Daime efte ahvio , illuftre defcendente

Dos Heroes mais famofos , fatisfeito

De as ter entre meus braços , eíTe inftante

Cuidarei que inda vejo o feu femblante :

Más que vozes vem já aos meus ouvidos ?

Naó faó eftes os miferos gemidos

Deftas duas Princezas desgraçadas ?

O^ quanto foi piedofa a diligencia

De Gieonte aos meus rogos ?

SCE-
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S C E N A IV.

Os mefinos ^ e asfilhas ãe Oedipo.

Creonte.

Sim Oedipo

,

Eu hoje preveni voíTos defejos :

Eu vos preparo o alivio que me tendes

Com tanta expedaçaó ^ tanto cuidado

Taójuftamente aqui follicitado.

Oedipo.

Concedavos o Ceo em recompenfa

De taó grande favor , que efte dominio

Mais do que o meu fe faça venturofo.

Onde eftais ^ minhas Filhas fempre amadas

;

Chegaivos para mim ; e os voíTos braços

Dai hoje ( a yoíTo Pai dizer quizera ^

E a vollo Irmão fó digo. ) O-^ alta efpheja.

Onde eftá tanto aíTombro repartido ?

Eftas mãos me beijai
^ que executarão

O impulfo dos furores que me cercão :

Sim eftas mãos ^ que a voíTo Pai tem pofto

No eftado em que hoje o vedes : Ponde a vifta

Naquelle que ignorante dos occultos

Segredos do deftino^ e dos infultos

Do
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Do Fado mais atroz pôdegerarvos

Naqnelle mefmo ventre ^ donde tinha

Triftemente fahido. O^ doces prendas ,

Quanto choro ^ e lamento a voíTa forte,

Quanto choro ( eíTe he o iifo qee meus olhos

Podem fomente ter ) eu imagino

Na herança que vos deixa o meu deílino

Opprimidas dos crimes horroròfos

De hum paitao infeliz
;,
queportentofos,

Qiie miferos fucceíTos vos efperaó ?

De tantos efpedlaculos feftivos ^

E inda das aíFembléas mais brilhantes

Como nao eftareis fempre diftantes ?

Ai de mim ! que em lugar de appareceres

No innocentc efplendor deftes prazeres ^

Naó tereis mais remédio que voltares

,

Baixos os olhos 3 cheias de pezares

Outra vez para cafa : Quando chegue

O tempo de cafar ^ que Pai taõ louco

Haverá ^ que pertenda dar feu filho

A quem eftá tao feia , e maculada

Com efta infame nódoa ? Que vos refta

Em forte tao maligna ^ taô funefta

Para a mais laftimofa adverfidade ?

De hum Pai nafcefteis ^ que feu Pai ha morto ^

Que com a Mai cafou 3 que produzido

Vos
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Vos tem no feio de que foi nafcido:

Éftes os ciimes faó que o Fado conta

,

Para eterno pregão da voíFa affronta.

Quem fera nefta inflimia voíTo efpofo?

Onde achareis em taô calamitofo ^

Em taó fiinebre eftado quem vos firva

De hiimcompaíTivo apoio ? Os impios aftros

Querem que ^'^ós ílrvais a todo o Mundo
De execravel objedo ^ e a voíFa idade

Q^neacabe em huma horrenda foledade.

Generofo Creonte ^ eftas meninas

Naó tem outro recurfo que em vós mefmo t

Seu verdadeiro Pai em vósprocurao ;

Porque eu ^ e fua Mãi mui bem fe alcança^

Q}ie nefta infaufta ^ e trágica mudança
Tueio fe perverteu : Jánadafomos:
Vos fó he que fois tudo : voífo fangue

Saó eftas infehzes: naó permitta

O voífo régio alento que ellas fiquem

No mais duro ^ e medonho defamparo :

Contra as inftancias de hum influxo avaro

Naó confintais fe vejaó fem amigos ^
^^^

Sem efpofos ^ fem bens : Os meus caftigos 3

Naó fofrais que asoffendaó^ nem taó pouco

Q^Lie as foites deftas filhas innocentes

Seja i^ual nos efpiritos do Fado
Ao
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Ao deftino infeliz de hnm Pai culpado.

Deitailhe os voíFos olhos de clemência :

De feiís annos a plácida innocencia.

Bem merece ^ Senhor ^ efte foccorro :

Defamparadas já de todo o auxilio

Elias naó podem ter outro refugio

Se naó fomente em vós ; Príncipe illuftre ,

Daime a maó em fignal de que os meus votos

Naó fiquem defprezados^ ou remotos

Da piedade que tanto vos exalta :

E vós 5 caras Princezas ^ fe já foíTeis

Capazes de attenderaos measavifos.

Quantos confelhos hoje vos daria !

Mas ao menos ouvi eíla advertência

De hum Pai 3
que para fempre fe defpedè

Da fua amada ^ € doce. companhia : -
-

Pedi aos Deofes ^ que me acabem cedo

As penas com a vida ^ e fupplicailhe

Qjiie fejaó voíTos dias mais felices > .

^

Do que foi em taÓlugiibre portento

Cada inftante fatal do meu tormento.

Creonte. .

Já bafta nao queirais que todo entregue

Vos vejamos aos extafis profundos

De tanta adverfidade : Recolheivos

Agora para dentro do Palácio.

f - Oeãi-
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Oeãipo.

Do Palácio? iíTo naó. Onde os meus males

Pcrtendeis conduzir? mas que remédio ?

Qiie farei nefte aíTombro ^ nefte aíTedio

De anguftias taô violentas, que ampararine

Das voíTas mefmas ordens , bem que feja

Contra minha vontade !

Creonte.

Hejáprecifo

Q^Lie hoje vos conformeis com efte avifoj

Pois na verdade haveis chorado muito

A voíTa defventura. Cada coifa

Deve ter o feu tempo.

Oeãipo.

Por acafo

Sabereis no que agora confidero?

Creonte.

Em que ?

Oedipo.

Em que outro gofto naó efpero ,

Que apartarme o mais cedo que fer poí^

De terra taô fatal.

Creonte.

Pertence aos Deofes

O declarallo aííim.

Aos Deofes ? onde Buf-
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Bafcais eíTe conceito ? porventura

O objecto nao foueu mais execravel

Na fixa indignação ?

Creonte.

Eu nao duvido ^

Que delles alcanceis fer attendido

Todo o voíTo defejo.

Oedipo.

AíTeguraismo ?

Creonte.

Minhas palavras fempre fao conformes

Com os meus penílimentos,

Oedipo.

líTobafta:

Fazeime pois , Senhor , o beneficio

De que eu feja apartado defta terra.

Creonte.

Apartaiyos também deftas Princezas ^

E vamos a Palácio.

Oedipo.

Que triftezas y

E que anguftias de novo quereis darme

Levando-me eftas prendas taó queridas ?

Ah ! nao pertenda nao a inftancia voíTa

Arrancarmas por força

!

f z Creou^
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Ci^emte.

Em confervallas

Naõ queirais obftinarvos : Veie quanto

Vos tem cuftado caro eíTes intentos

Dos voíTos infaciaveis penfamentos.

Grande Sacerdote.

Eis-aqui ó Thebanos ^ a tragedia

Defte Rei ^ defte Oedipo ^ que o difcurfo

Teve taó penetrante ^ que os enigmas

Da Sphynge defatava : que a potencia

Mcíhava igual á fuá intelligencla.

Que em favor ^ a riquezas naó fundava

A grandeza feliz de que gozava :

'Agora de hum eftado tao propicio

O vedes despenhar no precipício

De inexplicáveis males : Neíta horrenda

Mudança da Fortuna ^ o infelices,

O^ miferps .mortaes ^ aprenda a voíTa

Lamentável cegueira a pôr a vifta

Nos últimos fufpiros dos humanos ^

Para ver entre o horror dos defenganos^

'Que fem chegar o inílante que rendemos

Ao tributo da morte y naó podemos

Dizer que neíle mundo lafkimofo

Se deva alguém julgar por venturofo.

F I M.
Fkd6'Je c07ítinuandQ asObras do mejmo Autht^.
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